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RESUMO 

 
Ainda que existam movimentos na direção de proporcionar locais mais seguros e 
com o menor número de acidentes que possam causar doenças, verifica-se que 
para a Comunidade Surda este problema é intensificado uma vez que existe uma 
carência de termos específicos em Língua Brasileira de Sinais (Libras) nos campos 
da saúde e biossegurança. Este fato impossibilita a integral compreensão por 
pessoas Surdas, de termos e condutas capazes de minimizar riscos diversos, 
principalmente em ambientes mais propícios como laboratórios. Considerando o 
exposto, este estudo se inicia por uma revisão de literatura especializada com base 
na temática proposta, e avança por meio de investigações que definem o objetivo 
geral da pesquisa: produzir materiais e estratégias que envolvem a temática de 
biossegurança, acessíveis à Comunidade Surda e Surdocega, com o intuito de 
desenvolver um Glossário Multilíngue Ilustrado em 2D. A pesquisa se fundamenta 
em Faulstich (1997; 2001; 2013) e nos estudos lexicais de Castro Júnior (2014), 
Andrade (2019) e Pereira (2021), seguindo a metodologia proposta por Tuxi (2017). 
Primeiramente, realizou-se a delimitação do campo da pesquisa, considerando a 
prática na coleta e análise dos dados. A segunda etapa contempla a escolha dos 
sujeitos da pesquisa, e a terceira etapa se divide conforme os objetivos específicos 
– cada um representado um produto desta tese. A seleção prévia dos sinais 
específicos em biossegurança, realizada por meio de vídeos sinalizados e 
materiais didáticos bilíngues Português-Libras, contribuiu para o desenvolvimento 
do Manual de Barreiras de Contenção primária EPI e EPC, e do Manual de 
Orientação a Vacinação em Português e Libras. Além disso, a tradução das aulas 
de Biossegurança proporcionou um Minicurso Básico de Biossegurança em Libras, 
que possui relação direta com o produto principal deste estudo, através do 
procedimento de validação dos sinais-termo pelas respostas obtidas dos alunos 
participantes nos questionários. Como parte da elaboração do Glossário Multilíngue 
e Terminológico em 2D com realidade aumentada para o ensino de Libras na área 
de Biossegurança e Saúde em laboratórios, foram organizadas as Fichas 
Terminológicas de cada um dos 98 sinais-termos selecionados. Optou-se por 
construir um site acessível para hospedar todos os materiais desenvolvidos nesta 
pesquisa, assim como um Aplicativo denominado LIBBIOS contendo imagens 
interativas e acessibilidade para a Comunidade Surda. Considerando que a 
comunicação é fundamental para a existência humana, assim como a inclusão que 
deve estar presente na construção de uma sociedade, ressalta-se que todos serão 
beneficiados com os produtos desenvolvidos nesta pesquisa, pessoas Surdas e 
ouvintes. Conclui-se então, que o Glossário Multilíngue e Terminológico em 2D é 
uma ferramenta que tem grande relevância no meio científico e acadêmico, 
principalmente para a Comunidade Surda e Surdocega, contribuindo na 
disseminação de informações presentes cada vez mais no cotidiano da sociedade, 
e buscando minimizar os riscos em potencial para a saúde e segurança das 
pessoas em laboratórios e áreas afins.  
 
Palavras-chave: Glossário multilíngue; biossegurança; sinais-termo. 
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ABSTRACT 
 

Although there are movements in the direction of providing safer places and with 
fewer accidents that can cause illness, it appears that for the Deaf Community this 
problem is intensified since there is a lack of specific terms in Brazilian Sign 
Language (Libras) in the fields of health and biosecurity. This fact makes it 
impossible for Deaf people to fully understand terms and behaviors capable of 
minimizing various risks, especially in more favorable environments such as 
laboratories. Considering the above, this study begins with a review of specialized 
literature based on the proposed theme, and advances through investigations that 
define the general objective of the research: to produce materials and strategies 
that involve the theme of biosafety, accessible to the Deaf Community and 
Deafblind, with the aim of developing a 2D Illustrated Multilingual Glossary. The 
research is based on Faulstich (1997; 2001; 2013) and on the lexical studies of 
Castro Júnior (2014), Andrade (2019) and Pereira (2021), following the 
methodology proposed by Tuxi (2017). First, the delimitation of the research field 
was carried out, considering the practice in data collection and analysis. The 
second stage contemplates the choice of research subjects, and the third stage is 
divided according to the specific objectives – each one representing a product of 
this thesis. The previous selection of specific signs in biosafety, carried out through 
flagged videos and bilingual Portuguese-Libras didactic materials, contributed to the 
development of the EPI and EPC Primary Containment Barriers Manual, and the 
Vaccination Guidance Manual in Portuguese and Libras. In addition, the translation 
of the Biosafety classes provided a Basic Biosafety Mini-Course in Libras, which is 
directly related to the main product of this study, through the validation procedure of 
the term signs by the responses obtained from the students participating in the 
questionnaires. As part of the elaboration of the Multilingual and Terminological 
Glossary in 2D with augmented reality for the teaching of Libras in the area of 
Biosafety and Health in laboratories, Terminology Cards were organized for each of 
the 98 selected sign-terms. It was decided to build an accessible website to host all 
the materials developed in this research, as well as an application called LIBBIOS 
containing interactive images and accessibility for the Deaf Community. Considering 
that communication is fundamental to human existence, as well as inclusion that 
must be present in the construction of a society, it is emphasized that everyone will 
benefit from the products developed in this research, Deaf and hearing people. It is 
concluded, then, that the 2D Multilingual and Terminological Glossary is a tool that 
has great relevance in the scientific and academic environment, especially for the 
Deaf and Deafblind Community, contributing to the dissemination of information 
increasingly present in the daily life of society, and seeking to minimize potential 
risks to the health and safety of people in laboratories and related areas. 
 
Keywords: Multilingual glossary; biosecurity; sign-terms. 
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APRESENTAÇÃO DA AUTORA 
 
 
 

Escrever sobre minha trajetória acadêmica requer mencionar um pouco sobre 

minha trajetória profissional e recordar o quanto os meus pais têm uma parcela 

significativa em ambas as partes. Também envolve meu emocional e a recordação 

de momentos em que sou grata a Deus por nascer na família linda que Ele me 

proporcionou. Sou filha de um pedreiro, que com muito sacrifício, desde a classe 

de alfabetização até minha formação no Ensino Médio, pagou escola particular 

para os três filhos. Passamos momentos com dificuldades, mas nunca nos faltou o 

alimento e tão pouco as férias com viagens.  

Quando me refiro às dificuldades foi manter escola particular para os filhos e 

sessões de fonoaudiologia para minha irmã do meio, que é surda, e quem me 

inspira escrever esta tese e proporcionar um mundo mais acessível. Infelizmente, 

para ela em sua trajetória em escola inclusiva do Jardim ao Ensino Técnico 

Profissionalizante, não contou com um terço das oportunidades que hoje, em pleno 

século XXI, o Surdo tem.  

Ao terminar meu Ensino Médio fiz um Curso Técnico de Enfermagem, pois 

este era um sonho da minha mãe, só que algo mais forte já falava dentro de mim, 

pois os gestos sempre foram uma forma de comunicação estabelecida com minha 

irmã, e por isso, por diversas vezes ficávamos de castigo, porque a orientação da 

Fonoaudióloga Maria Izabel Correa (in memorian) era de que jamais apontasse 

algo para minha irmã (usasse gestos), pois isso implicaria em prejuízo em todo o 

processo de oralização. Só que as nossas brincadeiras infanto–juvenis não tinha 

como ser de outra forma e por isso a alternativa da minha mãe era amarrar nossas 

mãos, pois a Gilvana precisava aprender a falar e fazer a leitura labial 

corretamente.  

Vale a pena ressaltar que meu pai buscou alternativas e uma delas foi 

descobrir um grupo de Surdos que aos finais de semana sempre reunia no final da 

praia de Icaraí no Município de Niterói. Recordo-me, como se fosse hoje, num 

sábado de sol ele disse que íamos sair para ver o mar, mal sabia que nossas mãos 

seriam libertas naquele dia. Quando descemos do carro observamos muitos 

Surdos adultos e jovens jogando vôlei. No primeiro momento houve uma rejeição 

por parte dela, porque ela desconhecia que era surda, e eu, automaticamente, fiz 
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amizade. Meus olhos brilhavam, era a descoberta dos sinais e de algo que mudaria 

nossas vidas por completo. Daquele dia em diante nossas vidas tomaram outro 

caminho, embora a cada dia o castigo aumentasse, mas nossa resistência e amor 

permaneciam. Toda família foi orientada a aprender a Língua de Sinais, para uma 

tentativa de comunicação melhor com ela, e, por incrível que pareça, a única que 

aprendeu de fato fui eu.  

Aos 10 anos já conseguia fazer a interpretação de um Surdo, sou SODA1 com 

muito orgulho! Claro que procurei fazer outros cursos para meu aprimoramento 

profissional e foi através de um convite para acompanhar uma Surda na 

Universidade Veiga de Almeida no curso de pedagogia, que aconteceu minha 

primeira interpretação profissional, pois meu ambiente de interpretação informal 

iniciou em uma igreja evangélica. Mas como fui parar direto em uma sala de aula, 

sem ter a formação acadêmica, antes fiz algumas provas pela FENEIS2 e APADA3 

de Niterói, que, na década de 90, eram referências em todo o Brasil, assim como o 

Instituto Nacional de Educação de Surdos (INES). Tamanha foi a minha surpresa 

em obter a aprovação e iniciar minha carreira profissional. Nas aulas do Curso de 

Pedagogia, onde atuava como intérprete de Libras foi uma quebra de paradigmas e 

preconceitos, com a Luciane Rangel, a quem sou eternamente grata pela 

oportunidade que ela e sua mãe proporcionaram, com meu primeiro emprego com 

carteira assinada.  

Muitas foram as barreiras que precisávamos eliminar juntas, eu e minha irmã, 

e eu fui a busca do meu sonho: entrar no Curso de Fonoaudiologia na mesma 

Faculdade Veiga de Almeida. Minha esperança era fazer com que os Surdos, 

através da Libras, obtivessem a oralização com a filosofia educacional do 

Bilinguismo4. Fui criticada por muitos Surdos de referência como Nelson Pimenta e 

Ana Regina Campello, que minha escolha estava totalmente errada e que seria 

criticada também pela Comunidade Surda. Mas o meu sonho era retribuir algo para 

as crianças Surdas que não conseguimos com a minha irmã. Alguns Surdos 

                                                 
1 Sibling of Deaf Adult – irmãos de Surdos. 
2 Federação Nacional de Educação e Integração dos Surdos. 
3 Associação de Pais e Amigos dos Deficientes Auditivos. 
4 “O bilinguismo tem como pressuposto básico que o surdo deve ser Bilíngue, ou seja, deve adquirir 
como língua materna a língua de sinais, que é considerada a língua natural dos surdos e, como 
segunda língua a língua oficial de seu país” (GOLDFELD, 1997, p. 39). 
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sinalizantes tiveram sessões frustrantes e por isso não são favoráveis aos 

procedimentos fonoterápicos5. 

Formei em 2002 como Bacharel em Fonoaudiologia, e no mesmo ano 

ingressei no Curso de Especialização em Voz com Dr. Domingos Sávio Ferreira de 

Oliveira, afinal meu objetivo era trabalhar com a voz das crianças Surdas e Surdos 

adultos. Paralelamente, iniciei minha carreira alugando uma sala e dividindo com 

uma colega, entretanto, era tamanha minha requisição enquanto intérprete de 

Libras, que por muitas vezes o atendimento precisava ser remarcado. As famílias 

chegavam a meu consultório sedentos por um milagre que particularmente jamais 

conseguiria, e por isso, sem ver êxito, mergulhei com tudo na Comunidade Surda, 

ainda que não fosse o desejo da minha mãe, que dificilmente aceitou a Língua de 

Sinais, mas acredito que através da Língua de Sinais proporcionei e tenho 

proporcionado momentos de orgulho a todos.  

Após a graduação, fiz três cursos de especialização: Estudo da Voz, Terapia 

de Família, Docência do Ensino Superior na Faculdade Candido Mendes. Não 

satisfeita, iniciei meu Mestrado Profissionalizante em Ciências da Saúde e do 

Ambiente na Faculdade Anhanguera, com pesquisa na área da saúde, orientada 

pela Drª Sandra Lúcia de S. Pinto Cribb. Em 2012 conclui o mestrado com uma 

proposta de um produto para acadêmicos e profissionais da saúde, o CD-ROM 

interativo Bilíngue Língua Portuguesa/Libras com 265 palavras da área da saúde, 

Vocabulário Digital em Libras para saúde.  

Em 2015, fui aprovada no Concurso para Docente de Libras na Universidade 

Federal Fluminense (UFF), mas já tinha 19 anos de profissão enquanto Intérprete e 

Tradutora de Libras, e minha maior satisfação foi atuar em espaços na área da 

saúde, jogando sempre a sementinha da importância do médico ou enfermeiro em 

realizar o atendimento em Libras ao paciente. Ressalto que, durante essa trajetória 

profissional e acadêmica, tive a oportunidade de participar de um projeto voltado 

para a Comunidade Surda intitulado “Informação Segurança e Vida”, em que minha 

maior dificuldade era quanto aos termos no processo de sinalização, interpretação 

e tradução devido à falta dos sinais na área da saúde.  

                                                 
5 “A fonoterapia é uma técnica baseada em estímulos variados que buscam trabalhar distúrbios na 
fala, problemas de audição, dificuldade de deglutição e, até mesmo, questões relativas à escrita. 
Esse processo é feito com o acompanhamento de um fonoaudiólogo e pode ser aplicado em 
pessoas de diferentes idades, inclusive crianças ou idosos” (PEREIRA, 2021, p. 12). 
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Atualmente atuo na UFF como Docente de Libras em 27 cursos de 

Licenciatura e 2 Cursos de Bacharelado (Medicina e Enfermagem). Meu projeto de 

extensão e de pesquisa é voltado para Saúde da Mulher Surda e direcionado aos 

acadêmicos de medicina, enfermagem, odontologia, fonoaudiologia, psicologia e 

fisioterapia. Tem como objetivo promover o Curso de Libras na saúde, em parceria 

com a Fundação Municipal de Saúde de Niterói, e capacitar os profissionais das 

Unidades Básicas de Saúde e Postos de Saúde. 

Ao conhecer a Profª. Helena Castro, externei meu desejo de participar do 

processo seletivo de Doutorado no Programa de Pós-Graduação em Ciências e 

Biotecnologia (PPBI). Ao fazer a prova, não acreditei na possibilidade de ser 

aprovada, pois um dos professores da banca enfatizou que dificilmente seriam 

concretizados todos os objetivos propostos no meu projeto. Para minha alegria fui 

aprovada e iniciei com um projeto que, posteriormente, foi realizada a mudança de 

orientador e tema. Jamais passou pela minha cabeça que esse tema seria tão útil 

no momento em que estamos vivendo.  

Apesar de todas as dificuldades que enfrentei durante o Doutorado e os 

contratempos com a pandemia – o que impossibilitou realizar minha pesquisa 

dentro da Fiocruz presencialmente, atualmente, estou vivendo o anormal dentro do 

normal. Tive sete perdas na família pela Covid-19, que transformou meu luto em 

luta, resistência e resiliência. Sei o quanto meu pai sentia imenso orgulho da minha 

carreira, enquanto Intérprete de Libras e agora docente em uma Universidade 

Pública, a qual eu agradeço imensamente a oportunidade de hoje ser uma 

pesquisadora da área de Ciências. Em tempos em que a fé se uniu às pesquisas 

em busca de uma solução para o mundo, por você pai, eu busco forças para 

continuar a florescer nas estações do ano, até à eternidade. 
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PANORAMA DA PESQUISA 
 

Segue um panorama geral da pesquisa, que se encontra dividida em 8 capítulos e 

o apêndice. 

Capítulo 1 – Introdução: são apresentadas a delimitação do objeto da pesquisa e 

sua justificativa. Seus subitens perfazem a Revisão de Literatura, estruturada 

conforme a temática e suas vertentes.  

Capítulo 2 – Objetivos da Pesquisa: onde se encontra o objetivo geral e os 

objetivos específicos, que correspondem aos produtos esperados ao final do 

trabalho.  

Capítulo 3 – Materiais e Métodos: são apresentadas as etapas metodológicas da 

pesquisa. Cada subitem demonstra a fundamentação teórica utilizada como critério 

de escolha para elaboração dos produtos da tese, assim como os métodos de 

desenvolvimento de cada produto.  

Capítulo 4 – Resultados: são apresentados os resultados obtidos com base na 

proposta da pesquisa. Os subitens deste capítulo correspondem a cada objetivo 

proposto inicialmente. 

Capítulo 5 – Discussão: corresponde a uma análise geral da problemática e dos 

resultados obtidos, demonstrando seus benefícios e vantagens, além das 

dificuldades encontradas ao longo da pesquisa. 

Capítulo 6 – Considerações Finais e Perspectivas: são apresentadas as 

conclusões finais do trabalho, elencando as expectativas criadas e as 

possibilidades de continuação da pesquisa para outras áreas.  

Capítulo 7 – Referências Bibliográficas: ajunta todas as referências citadas e 

consultadas na pesquisa.  

Capítulo 8 – Apêndices: apresentam estudos desenvolvidos no período da 

pesquisa que foram submetidos e publicados em revistas científicas. O último item 

do Apêndice ilustra as Fichas Terminológicas do Glossário como produto completo 

da tese. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Ainda que existam movimentos na direção de proporcionar locais mais 

seguros, sem acidentes e que ocasione menos doenças, determinadas notícias que 

circulam, sobretudo em meios de divulgação, poucos Surdos6 têm acesso a esse 

tipo de informe. Nesse sentido, com base no envolvimento de experiências obtidas 

com Surdos no contexto da área da saúde, como docente e pesquisadora, foi 

possível perceber a necessidade de um glossário, uma vez que é de extrema 

importância que se tenha sinais-termo da área de saúde e biossegurança em 

laboratórios para que todos, inclusive tradutores/intérpretes e Surdos, possam 

acessá-los.  

A partir de inquietações particulares decorrentes de visita realizada em uma 

instituição onde se concentram vários Surdos atuando profissionalmente, foram 

realizadas investigações sobre as principais dificuldades apresentadas com sinais-

termo para sua validação na área de biossegurança, utilizados em laboratórios 

acadêmicos e demais espaços. Estes profissionais Surdos são contratados por 

empresa terceirizada e não dispõem da devida formação e orientação para 

procedimentos básicos de Biossegurança em Laboratórios destinados à saúde.  

Considerando a relevância da pesquisa para a Comunidade Surda, este estudo 

se inicia por um levantamento de literatura especializada com base na temática 

proposta. Visando elucidar conceitos e apresentar definições associadas ao assunto 

em questão, espera-se que o presente estudo possa colaborar com outros 

interessados em acessar sinais-termo da área de Biossegurança, e proporcionar 

apreço pela Terminologia7 na sociedade de um modo geral e, mais especificamente, 

na Comunidade Surda. 

 

                                                 
6 Será sempre utilizado, nesta pesquisa, o termo Surdo e derivados em letra maiúscula, pois, 
segundo Woodward (1972) fez a diferença dos termos “Surdo” e “surdo”, sendo que a letra maiúscula 
indica Surdos com identidades e cultura Surda, e usuário da língua de Sinais.  
7“Terminologia” possui diferentes conceitos explicados por Barros(2004), Cabré (2003), Pavel e Nolet 
(2001), Rey (1995) e Sager (1990). Entre eles, destacam-se três conceitos que se voltam para a 
disciplina linguística, uma prática e um produto resultante dessa prática. No primeiro caso, pode ser 
compreendido o conceito a partir de princípios e bases conceituais que governam o estudo dos 
termos. O segundo conceito relacionado à uma prática, está voltado para os métodos descritivos de 
línguas de especialidade. Por fim, os produtos dessa prática podem ser entendidos como o conjunto 
de termos pertencentes a uma ciência, uma arte, um grupo social, uma atividade humana, dentre 
outros. (MARTINS, 2018). 
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1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DA PROBLEMÁTICA E FATOS 

HISTÓRICOS 

 

No Brasil, as pesquisas linguísticas sobre a língua de sinais utilizada por 

Surdos começaram na década de 1990, com a pesquisadora Lucinda Ferreira Brito. 

Contudo o reconhecimento da Língua Brasileira de Sinais (Libras) só ocorreu no 

país em 2002, através da Lei Federal nº 10.436 conhecida como Lei de Libras 

(BRASIL, 2002), que oficializou a língua como meio legal de comunicação e 

expressão das Comunidades Surdas brasileiras, regulamentada pelo Decreto nº 

5.626 em 22 de dezembro de 2005 (BRASIL, 2005a).  

O reconhecimento da Libras fez com que os Surdos adentrassem em diversos 

âmbitos sociais através da luta pela garantia de direitos sociais de qualquer cidadão 

ou grupo social (BRASIL, 2002). A língua se tornou oficial sendo utilizada em toda 

Comunidade Surda Brasileira, em vários espaços como escolas, universidades, 

associações de Surdos e em locais de encontros. 

Destaca-se que Libras é também conhecida pelo acrônimo LSB. A utilização da 

terminologia LSB visa atender ao padrão de três letras para a abreviação seguindo o 

alfabeto fonético internacional. Quando se tem a possibilidade de concretização das 

pesquisas na LSB é possível ampliar os estudos na perspectiva de utilização dessa 

terminologia. Com base no exposto, a presente pesquisa optou pelo uso da sigla 

Libras, uma vez que é uma língua oficializada, outorgada pela Lei N° 10.436, de 24 

de abril de 2002, também conhecida por Lei de Libras. 

Nos últimos anos tem ocorrido uma expansão em pesquisas linguísticas e 

tradutórias das línguas de sinais, em particular com a elaboração de dicionários, 

vocabulários, glossários e aplicativos. Nesse sentido, nota-se a evolução do uso da 

língua de sinais nos meios de comunicação e de seu pilar jurídico, sobretudo através 

da Lei 10.436/02 (BRASIL, 2002) e regulamentação do Decreto 5.626/05 (BRASIL, 

2005a).  

Segundo Faulstich (2010), a origem de dicionários e glossários em Libras é 

necessária para a composição da língua de sinais no que se refere ao léxico e à 

terminologia, pois “as línguas são por natureza, sistemas de representação, regidas 

por palavras e regras. Neste caso, o melhor lugar de representar o que pensam os 

povos que falam uma língua é um dicionário” (p. 168).  
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Mas afinal, qual a distinção entre dicionário, glossário e vocabulário? São 

similares entre si? Dicionário é definido como:  

 
Conjunto de vocabulários duma língua ou de termos próprios duma 
ciência ou arte, dispostos alfabeticamente e com os respectivos 
significados ou a sua versão noutra língua; léxico (AURÉLIO, 2009, 
p. 317). 

 
Quanto ao termo glossário, este pode ser definido como “Vocabulário ou livro 

em que se explicam palavras de significação obscura. Vocabulário de um texto ou 

obra” (AURÉLIO, 2009, p. 435). Já o termo vocabulário é apresentado como 

“conjunto de palavras duma língua, ou de certo estágio dela, ou de qualquer campo 

de conhecimento ou atividade” (AURÉLIO, 2009, p. 822). 

Diversas legislações norteiam a educação e o preparo de pessoas com 

deficiências, incluindo as pessoas Surdas, para que ingressem e permaneçam no 

mercado de trabalho e para que tenham vida independente e digna. Nos espaços de 

pesquisas, principalmente nas áreas de ciências, biotecnologia e saúde, o mercado 

de trabalho conta com aproximadamente 56.200 instituições espalhadas pelo Brasil 

e cerca de dois milhões de trabalhadores (IBGE, 1999), tornando a necessidade de 

capacitação de profissionais em biossegurança bastante visível. Por outro lado, 

existem diversos processos de trabalho, inclusive nesses espaços de pesquisas, em 

que a pessoa Surda tem plenas condições de ser inserida, desde que tenha 

formação profissional adequada.  

A necessidade de encontrar em Libras o vocabulário especializado que 

corresponda ao léxico científico registrado nos livros didáticos de ciências, 

matemática, geografia, estimulou, nos últimos anos, o desenvolvimento de 

repertórios terminológicos em língua de sinais (e.g. SOUSA; SILVEIRA, 2011; 

COSTA, 2014; NASCIMENTO, 2016). Diante deste cenário, salienta-se que os sinais 

envolvendo a biossegurança e biotecnologia ainda são escassos, uma vez que até 

pouco tempo existiam somente alguns materiais com registros de termos específicos 

para o desenvolvimento dos recursos tecnológicos usados de forma determinante 

para a difusão da Libras. 
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1.2 BIOSSEGURANÇA, RISCOS E PREVENÇÃO: CONSIDERAÇÕES 

E PREMISSAS 

 

O tema biossegurança nunca esteve tão evidente como na atualidade. Basta 

citar o recente caso do coronavírus que há meses tomou conta das manchetes de 

jornais do mundo inteiro. Segundo Schuchmann et al. (2020), a COVID-19 é uma 

doença infectocontagiosa respiratória causada pelo Coronavírus da Síndrome 

Respiratória Aguda Grave 2 (SARSCoV-2), declarada pela Organização Mundial da 

Saúde (OMS) como uma Pandemia, em 11 de março de 2020. 

Não apenas com o surgimento do COVID-19 em particular, mas é possível 

notar um aumento das discussões que permeiam os casos de doenças infecciosas 

emergentes e reemergentes, a exemplo do sarampo, que provocou uma corrida aos 

postos de vacinação no Rio de Janeiro, e que recentemente pode-se observar casos 

dessa doença principalmente em crianças. 

Situações como estas, têm alertado cada vez mais os profissionais de saúde 

quanto às condições de biossegurança nos locais onde atuam, seja em instituições 

de ensino/pesquisa, setores de desenvolvimento tecnológico e, até mesmo, em 

áreas de prestação de serviços à população. Mais do que nunca, entram em 

evidência questões relacionadas aos perigos e riscos que os profissionais estão 

submetidos, destacando a relação de dependência entre as adequadas condições 

das instalações físicas (estruturas) e boas práticas (processos), com a capacitação 

técnica necessária para exercer as tarefas diárias. 

Os locais em que trabalham e atuam esses profissionais, devem se adequar e 

obedecer a determinados padrões e critérios internacionais para requisitos e 

competências. No Brasil, o tema biossegurança possui duas visões: uma sob o 

ponto de vista legal e outra que se desenrola na prática.  

A Lei nº 8.974, que regula a Biossegurança surgiu no ano de 1995, que 

estabeleceu os requisitos para o manejo de organismos geneticamente modificados 

(BRASIL, 1995). Já a segunda Lei nº 11.105/05, criada com o objetivo de introduzir 

recomendações preventivas, menciona de forma prioritária os riscos biológicos 

referentes ao controle dos processos de trabalho desenvolvidos em laboratórios de 

saúde pública (BRASIL, 2005b). Esta lei também inclui os riscos físicos, químicos e 
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ergonômicos associados às atividades desempenhadas em áreas de atenção à 

saúde e em locais que envolvem programas de qualidade e saúde do trabalhador.  

Em continuidade ao presente estudo, é importante destacar o conceito de 

Biossegurança de acordo com a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) 

como “condição de segurança alcançada por um conjunto de ações destinadas a 

prevenir, controlar, reduzir ou eliminar riscos inerentes às atividades que possam 

comprometer a saúde humana, animal e o meio ambiente” (BRASIL, 2010c, item 

3.1.6). A partir desta definição, torna-se evidente a relevância em serem 

desenvolvidas pesquisas voltadas para avaliação e prevenção de possíveis efeitos 

provenientes das novas tecnologias nas áreas da saúde, que são estudadas em 

universidades e laboratórios. 

Ao abordar situações que envolvem a possibilidade de riscos, falhas no 

gerenciamento/identificação dos mesmos podem ocasionar acidentes de trabalho, 

enfermidades, entre diversos outros problemas (DENARDI, 2012). Existem três 

ferramentas que contribuem na prevenção de acidentes, consideradas 

indispensáveis na área de biossegurança: Ferramentas de Controle de Risco em 

Ambientes Laboratoriais, Programa de Gestão de Resíduos (PGR) e Mapa de 

Riscos (MR). A respeito deste último, sabe-se que:  

 

[...] foi criado na década de 60, pelos italianos, e chegou a terras 
brasileiras apenas no fim dos anos 70. Com o aumento da produção 
industrial e do índice de acidentes, logo em seguida, o método 
começou a ser utilizado nas fábricas e ambientes de industriais e, em 
1992, ele se tornou obrigatório [...]8. 

 

Segundo Mattos e Freitas (1994, p. 251), o Mapa de Risco é “uma 

representação gráfica de um conjunto de fatores presentes nos locais de trabalho, 

capazes de acarretar prejuízos à saúde dos trabalhadores”. Um exemplo de Mapa 

de Riscos (MR) está ilustrado na Figura 1, que descreve os tipos de agentes 

(químicos, físicos, biológicos, ergonômicos, acidentes/mecânicos) associando-os por 

cores, que representam a proporção dos riscos em três níveis: elevado, médio e 

pequeno. 

 

 

                                                 
8Disponível em:  https://bit.ly/3rspry6. Acesso em: Jun 2019. 
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Figura 1: Mapa de Riscos (MR). (RIBEIRO, 2013) 

 
  

 

Em pesquisa às literaturas existentes, é possível observar diversas definições 

de MR, uma delas é explicada por Teixeira e Valle (2010) como uma representação 

gráfica do local de trabalho onde são considerados fatores de risco provenientes dos 

elementos do processo de trabalho (materiais, equipamentos, instalações, 

suprimentos e espaços), na forma de organização (arranjo físico, ritmo, métodos, 

posturas, jornadas e turnos, treinamentos e outros).  

A Figura 2 mostra um exemplo de MR de um Laboratório de Análises que 

descreve possíveis fontes causadoras, conforme a origem do risco associado (físico, 

químico, biológico, ergonômico, acidental). Nela, percebe-se a importância da 

capacitação dos profissionais envolvidos em pesquisas laboratoriais, dados que 

algumas das ações apontadas como causas para ocorrência de riscos podem ser 

evitadas/minimizadas com o devido treinamento e instrução. 
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Figura 2: Exemplo do Mapa de Riscos de um Laboratório de Análises. (Adaptado de 
HÖKERBERG et al.,2006) 

 

 
 
 

 

A partir do entendimento conceitual de um MR e sua relação com as práticas 

cotidianas em um laboratório clínico, Teixeira e Valle (2010, p. 80) mencionam a 

respeito da necessidade de implementação de medidas capazes de “minimizar os 

acidentes e aumentar o nível de consciência dos profissionais que trabalham em 

laboratórios de pesquisa”. Segundo os autores: 

 
[...] mapa de risco não é a planta baixa com círculos coloridos 
representando os riscos encontrados, mas o processo educativo e 
organizativo que deve ser desenvolvido na sua construção, podendo 
abrir espaço para que as pessoas reflitam sobre o seu próprio 
trabalho e conheçam o dos colegas [...] (TEIXEIRA; VALLE, 2010, p. 
117). 

 

Nesse sentido, o estudo de Souza et al. (2013) realizou um mapeamento dos 

riscos ambientais no Laboratório de Análises Clínicas de um Hospital de ensino na 

cidade de Montes Claros, Minas Gerais (Figura 3). O estudo concluiu que o 

mapeamento possibilitou identificar inúmeros riscos que podem ser tratados 

previamente, evitando-se acidentes de trabalhos diversos. 
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Figura 3: Mapeamento de risco do Laboratório de Análises Clínicas do Hospital 

Universitário Clemente de Faria (HUCF). (ANDRADE et al., 2015). 

 
 
 

Outra ferramenta preventiva de acidentes é o Programa de Gerenciamento de 

Risco (PGR), que adota medidas para gerenciar os riscos existentes no local de 

suas atividades. Ao adotar um PGR, devem ser realizadas ações de forma 

simultânea que possibilitem o desempenho da atividade de modo eficaz. Observa-se 

a necessidade primordial em detectar e contemplar no PGR dois tipos de resíduos: 

ativo e passivo. O primeiro se refere ao resultado das atividades cotidianas da 

unidade geradora e principal alvo de um programa de gerenciamento, e o segundo 

compreende o resíduo que permanece estocado aguardando sua destinação final 

(WACHHOLZ; CARVALHO, 2015). 

Portanto, a classificação preliminar dos resíduos é de extrema importância, 

uma vez que as atividades desenvolvidas em laboratórios podem utilizar substâncias 

e produtos de diferentes classes. Como exemplo, os materiais perigosos que 

possuem características de inflamabilidade, corrosividade, reatividade, 

patogenicidade e toxicidade estabelecidas pela NBR 10.004 da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) (BRASIL, 2004). 
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Em um estudo de caso realizado por Silva et al. (2018) no Instituto Federal do 

Triângulo Mineiro (IFTM), Campus Uberaba/MG, foram identificados os tipos de 

resíduos gerados, a quantidade de locais para descarte desses resíduos e a 

adequação e suficiência das práticas adotadas. A metodologia seguiu como 

referência a Política Nacional de Resíduos Sólidos (BRASIL, 2010a) e o Plano de 

Gerenciamento de Resíduos de Serviço da Saúde (CONAMA, 2005). 

No referido estudo, os autores definiram os laboratórios didáticos de zoologia e 

botânica, sendo visitados fora do horário de aula para checagem da existência de: 

PGRS, MR, normas de segurança, tipos e quantidade de locais de descarte. Em sua 

conclusão, destacaram a importância da elaboração e acompanhamento de um 

Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS) específico para os 

laboratórios, além da necessidade de um MR, adoção de normas de segurança e 

adequação dos procedimentos de rejeito dos corantes e formol. Por fim, mencionam 

que foram observadas práticas não condizentes com as exigências legais. Nesse 

sentido, é válido mencionar que: 

 

[...] a legislação brasileira contempla os resíduos laboratoriais na 
definição dos resíduos de serviços de saúde, e estabelece que todo 
gerador desse tipo de resíduo é responsável por todas as suas fases 
de manejo e pela sua disposição final ambientalmente correta (SILVA 
et al., 2018, p. 03). 

 

No escopo da segurança no trabalho, o PGR deve se basear na classificação 

dos riscos ambientais, que podem ser: físico, químico, biológico, ergonômico e de 

acidentes. Desta forma, poderão ser adotadas medidas que contemplem ações de 

segurança para qualquer tipo de perigo, seja para os pesquisadores no cotidiano de 

suas tarefas dentro dos laboratórios, como também para o meio ambiente no 

momento do descarte dos resíduos. 

 

1.2.1 BIOSSEGURANÇA EM LABORATÓRIOS 

 
Quando adentramos num laboratório, se o examinarmos em termos de 

biossegurança, chegaremos à conclusão que ele pode ser considerado um ambiente 

complexo. Isso porque ele é composto e funciona com seres humanos que 

interagem com reagentes, soluções, microorganismos, papéis e outros materiais, e 
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todos esses elementos representam sempre a possibilidade de ocorrência de 

acidentes.  

Assim sendo, para minimizarmos o risco de graves consequências em suas 

dependências, é necessário que se opere dentro de rígidas normas de segurança 

obedecendo à legislação recomendada e trabalhando com disciplina e ética. Se 

assim não for, todos poderão sofrer prejuízos graves, uma vez que um laboratório é 

sempre um ambiente perigoso que requer a máxima atenção e cuidadosa 

observância das normas e comportamentos vigentes estabelecidos para se atuar 

nesse local. 

Convém ressaltar que é necessário que todos os participantes desse local 

estejam envolvidos com o tema de biossegurança, pois existem diferentes áreas de 

conhecimento e atuação implicadas, tais como hospitais, indústrias, centros de 

pesquisas, universidades e laboratórios. Em relação a esse último, sabe-se que há 

forte influência e atuação de agentes físicos, químicos, biológicos e ergonômicos, e 

todos eles são capazes de causar riscos ocupacionais e ambientais graves, não 

apenas para os que trabalham neles, mas, em alguns casos, para o ambiente 

externo. 

Esse assunto torna-se de especial relevância quando examinamos o cotidiano 

e a atuação de qualquer profissional que trabalhe nesses locais. Sempre que ele 

abre um frasco contendo um reagente químico, por exemplo, ele está disseminando 

vapores que podem contaminá-lo através das vias aéreas e, dependendo do tipo de 

análise que está sendo efetuada, também poderá absorver esses vapores através 

da pele (cutânea) ou por via oral. 

Além da possibilidade de grave intoxicação crônica, existe a chance de que 

ocorra um grave acidente ou doença ocupacional que não pode ser desprezada, e é 

passível de ser evitada. Isso requer que o profissional possua um amplo 

conhecimento prévio dos riscos envolvidos, mantendo a sua atenção focada nos 

passos a serem seguidos para o manuseio dos reagentes obedecendo e acatando 

as rígidas normas de segurança requeridas.  

Para obter êxito nessa empreitada, é de suma importância que a empresa, seja 

qual for seu grau de risco, tome providências que conduzam à adoção de um PGR, 

a qual deve se basear na norma técnica PA 261 da Companhia Ambiental do Estado 

de São Paulo (CETESB, 2011), que dispõe sobre “risco de acidente de origem 
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tecnológica – método para decisão e termos de referência”. Conforme mencionado 

no item anterior a respeito do PGR, é necessário especificar alguns requisitos 

importantes que devem ser contemplados e seguidos à risca: 

· Método de tomada de decisão; 

· Estudo de análise de risco e PGR; 

· Termos de referência para elaboração de estudo de análise de risco; 

· Critérios de tolerabilidade; 

· Termos de referência para elaboração de PGR. 

 

É válido lembrar que um PGR não pode ser visto apenas como um ajuste 

legalizado, mas também deve conter outras condições que possam contribuir para 

que a segurança e a prevenção de acidentes, que sejam capazes de eliminar ou 

minimizar os riscos inerentes ao manuseio dos produtos presentes nos laboratórios, 

e consequente contaminação dos profissionais envolvidos.  

Conforme Alves (2014), a preservação da integridade física e da saúde dos 

profissionais e a segurança de suas atividades é o objetivo primeiro de um PGR. 

Aliás, sejam quais forem as medidas adotadas através de um PGR, devemos não 

apenas adotá-las dentro do laboratório, mas em qualquer lugar que exija do 

profissional o trabalho aliado à informação, conhecimento e atitude, pois um PGR 

eficiente e bem aplicado pode contribuir para salvar a vida de todos.  

Precisamos levantar também os denominados riscos ergonômicos, que devem 

ser levados em consideração, pois podem interferir nas características 

psicofisiológicas do trabalhador. Os danos que eles causam podem ser provocados 

por levantamento de peso, monotonia, ritmo excessivo de trabalho, postura 

inadequada do trabalhador, esforços repetitivos durante a execução do trabalho 

(ALVES, 2014). Tudo isso pode gerar prejuízo à saúde e causar enorme 

desconforto.  

No que tange à biossegurança em laboratórios, Alves (2014) explica que é 

comum observarmos operações como pipetagem contínua, transporte inadequado 

de material de peso elevado e adoção de postura errada durante a execução de 

tarefas. Portanto, também é preciso se atentar a isso.  

No ambiente hospitalar, os profissionais de saúde envolvidos parecem 

concordar que eles estão expostos constantemente à riscos físicos e de diversas 
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naturezas como os riscos biológicos e químicos, podendo ser gerados por agentes 

como o calor, o frio, ventilação deficiente, temperaturas extremas, ruídos, vibrações, 

radiações ionizantes ou não ionizantes e pressões fora dos padrões (ALVES, 2014). 

Considerando o exposto, profissionais que atuam nos ambulatórios e nas 

dependências das áreas de saúde devem ter consciência dos riscos de acidentes 

que podem estar presentes nesses ambientes. Tal conscientização deve ser ainda 

mais acentuada para os profissionais Surdos ou deficientes auditivos que transitam 

nesses locais. É necessário que eles tomem precauções ainda mais extremas, se 

precavendo contra os riscos envolvidos que vão muito além de mordeduras, quedas, 

perfurações, choques elétricos, pancadas e ferimentos causados por instrumentos 

cortantes. 

Não menos relevante e também passível de atenção extrema são os riscos 

químicos. Esse tipo de risco envolve a possibilidade de um indivíduo sofrer lesões, 

danos físicos ou ferimentos por se expor a produtos químicos que podem afetar sua 

saúde, por exemplo, por penetração em vias respiratórias sob a forma de poeiras, 

fumos, gases, neblinas, névoas ou vapores. Há até a possibilidade de que a 

natureza da atividade envolvida propicie ao trabalhador a exposição a esses 

produtos e, devido à ausência ou inadequação de uma proteção conveniente, esses 

produtos deletérios à sua saúde sejam absorvidos pela pele ou até por ingestão 

acidental (ALVES, 2014). 

Por fim, devem ser considerados os riscos biológicos. Esta outra categoria de 

risco em biossegurança se apresenta mais comumente em áreas de trabalho 

envolvidas com a saúde. No entanto, profissionais ligados a outras áreas também 

podem estar expostos a esse tipo de risco, tais como os setores de alimentos e 

bebidas, limpeza, agricultura, abatedouros, frigoríficos, setor de pecuária, necrotério, 

pesca, entre outros. A prevenção dessa categoria de risco pode ser realizada se os 

profissionais envolvidos se comprometerem a seguir adequadamente a classificação 

criada pelo Ministério da Saúde. 

A classificação dos riscos biológicos criada pelo Ministério da Saúde está 

descrita no documento denominado “Classificação de Risco dos Agentes Biológicos” 

(BRASIL, 2021) e descreve cinco níveis de exposição que devem ser 

cuidadosamente observados para que a prevenção ocorra de forma eficiente:  
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· Risco 1: baixo risco individual e para a comunidade por agentes biológicos 

conhecidos por não causarem doenças no ser humano ou nos animais 

adultos sadios; 

· Risco 2: moderado risco individual e limitado risco para a comunidade por 

agentes biológicos que provocam infecções no ser humano ou nos animais, 

com disseminação limitada no meio ambiente; 

· Risco 3: alto risco individual e moderado risco para a comunidade, causado 

por agentes biológicos, em especial por via respiratória; 

· Risco 4: alto risco individual e para a comunidade e rápida contaminação na 

Comunidade, com riscos graves à saúde e que podem levar à morte. Neste 

caso, os agentes biológicos possuem alto poder de transmissibilidade, por via 

respiratória ou de transmissão desconhecida. 

 

As doenças transmissíveis por vírus e bactérias tais como tuberculose, malária, 

febre amarela, hepatite e gripe são algumas das mais comuns que se enquadram 

nessa categoria de risco biológico. Classificadas como doenças adquiridas no 

exercício da profissão, para serem transmitidas é preciso que o funcionário tenha a 

possibilidade de ser exposto a esses microorganismos, que pode ser feito por meio 

das seguintes vias de contaminação: respiratórias, cutâneas, percutâneas, 

conjuntiva e oral. 

A prevenção dos riscos da classe 1 e 2 está atrelada e dependente do local de 

trabalho, por isso exige um tipo de precaução que esteja ligada ao ambiente. De 

modo geral, a principal medida de segurança é a higienização constante desses 

locais, além disso, faz-se necessário o uso de Equipamentos de Proteção Individual 

(EPI). É importante frisar que esses equipamentos devem ser considerados 

primordiais, pois não podem faltar, e sua utilização e adaptação dependem da 

classificação de risco do local de trabalho do profissional. Quanto às categorias de 

riscos 3 e 4, consideradas como grau elevado de contaminação, os profissionais 

devem se precaver tomando maiores providências e cuidados. 

Não basta apenas a conscientização dos profissionais envolvidos em cada 

setor para o correto gerenciamento do risco, todos os envolvidos devem receber 

treinamento específico e diferenciado sobre o uso correto e a necessidade de 

proteção adequada com os EPI. Isso é passível de êxito a partir do momento em 
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que as medidas para prevenir a contaminação dos funcionários ocorre por meio das 

observâncias das seguintes medidas de prevenção: 

· Conhecimento vasto sobre a legislação que trata das normas de 

biossegurança; 

· Conscientização dos riscos apresentados na manipulação e contato do 

funcionário com os microrganismos; 

· Informação correta e ampla para todos os envolvidos, para que eles possam 

auxiliar na prevenção; 

· EPI devem ser ofertados e estarem ao alcance de todos, como avental de 

segurança, luvas descartáveis e máscaras de proteção; 

· O ambiente de trabalho deve proporcionar áreas adequadas para a 

higienização pessoal, como lavagem das mãos antes e depois da 

manipulação de risco. 

 

Sabe-se que existem dificuldades inerentes ao estabelecimento, como a 

relação direta entre a classe de risco do agente biológico e o Nível de 

Biossegurança (NB). Essa dificuldade advém do fato de existir uma correlação 

estreita entre o estabelecimento de uma dificuldade habitual para se estabelecer 

uma definição no processo do nível de contenção.  

Para tornar mais clara a condição exposta, cita-se como exemplo a seguinte 

situação: agentes biológicos da classe de risco 3 necessitam ser trabalhados e 

manuseados em um ambiente de trabalho NB-3, independente da metodologia 

diagnóstica a ser aplicada. Isso é aplicável, por exemplo, durante o diagnóstico da 

Mycobacterium tuberculosis, que é classificado como sendo de risco 3. Para sua 

identificação, realiza-se o procedimento de baciloscopia, porém, tal operação, não 

exige que seu desenvolvimento seja executado numa área de contenção NB-3, e 

sim, numa área NB-2, utilizando-se de uma cabine de segurança biológica para isso.  

Após isso, o diagnóstico desse bacilo indica que a reprodução do mesmo 

ocorre através do seu cultivo (criação de uma cultura), com efetivação de dez testes 

de sensibilidade. Todas essas operações exigem que o profissional esteja em 

contato com uma concentração ampliada do agente. A partir desse ponto as 

atividades devem ser conduzidas numa área NB-3. No entanto, sabe-se que em 

certas ocasiões o diagnóstico de um agente biológico de classe de risco 2 deve ser 
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trabalhado em áreas de contenção NB-2. Mas o profissional deve estar atento para o 

caso de ser necessário algum estudo específico que exija o aumento considerável 

de sua concentração ou de seu volume, produção em grande escala, e assim, 

nesses casos, o manuseio e as operações de diagnóstico deverão ser realizadas em 

área NB-3.  

Pode-se concluir ao final deste exemplo que, devemos ter em mente fatores 

como os tipos, subtipos e variantes de agentes patogênicos que envolvem vetores 

diferentes ou raros, a dificuldade de avaliação das medidas e seu potencial de 

amplificação assim como as considerações acerca das recombinações genéticas 

dos mesmos e a leitura e interpretação do mapa genético dos Organismos 

Geneticamente Modificados (OGM), todos considerados desafios que requerem 

atenção para se efetuar a condução eficiente e segura de um ensaio.  

Assim sendo, toda análise que for efetuada em laboratório por um profissional 

capacitado deverá ser, antes disso, feita uma avaliação de risco, onde será discutido 

e definido o nível de contenção mais apropriado para se manejar as respectivas 

amostras. Enquanto se faz isso, tem-se concomitantemente de levar em conta todos 

os outros tipos de riscos envolvidos. 

Segundo Kimman et al. (2008), também devem ser utilizadas barreiras de 

segurança, sendo elas primárias e secundárias. As barreiras primárias são aquelas 

que correspondem aos equipamentos de segurança e equipamentos de proteção 

individual e coletiva, já as barreiras secundárias se relacionam com as facilidades de 

salvaguardas, consideradas elementos vitais de medidas de contenção. 

Conforme exemplificado anteriormente sobre agentes biológicos e reafirmado 

no estudo de Penna et al. (2010), os laboratórios são divididos de acordo com os 

Níveis de Biossegurança (NB) em que se enquadram. São denominados por NB-1, 

NB-2, NB-3 e NB-4 e estão relacionados aos requisitos crescentes de segurança 

para o manuseio dos agentes biológicos. Os autores explicam que “o NB exigido 

para um ensaio será determinado pelo agente biológico de maior classe de risco 

envolvido no ensaio” (p. 560). A Figura 4 apresenta os requisitos para os níveis de 

segurança biológica conforme World Health Organization (2004), em que, para cada 

atributo listado, classifica-se em abstenção de necessidade (N), uso obrigatório (S) e 

uso desejável (D). 
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Figura 4: Requisitos para os diversos níveis de segurança biológica. (WORLD 

HEALTH ORGANIZATION (2004); PENNA et al. (2010)). 

 

 

Além de todas as medidas citadas até o momento, Penna et al. (2010) 

descrevem a respeito das Boas Práticas de Laboratório (BPL). Segundo os autores, 

as BPL “tratam da organização, do processo e das condições sob as quais estudos 

de laboratório são planejados, executados, monitorados, registrados e relatados” (p. 

561). Em seu estudo, as BPL são descritas com a finalidade de avaliar o potencial 

de riscos e toxicidade de produtos, objetivando a proteção da saúde humana, animal 

e do meio ambiente.  

 

1.2.2 BIOSSEGURANÇA E ASPECTOS TERMINOLÓGICOS  

 

Nos dias de hoje, é possível observar diversos estudos e pesquisas que 

buscam o entendimento da complexidade do termo biossegurança. Mello et al. 
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(2012) apresentam algumas indagações: “Seus objetos de pesquisa são iguais em 

todas as áreas do conhecimento? Quais são seus limites e possibilidades? ”. De 

acordo com os autores, são necessárias discussões sobre o assunto a fim de que se 

possa proporcionar visibilidade, compreender o problema e agregar informações 

para implementação de políticas públicas. A abordagem do termo é considerada 

interdisciplinar e deve ser tratada conforme sua complexidade diante das demandas 

da sociedade. 

Com avanços na área tecnológica e suas vertentes, novos termos do 

conhecimento científico estão, parcial ou totalmente, ausentes nos dicionários. Este 

fato contribuiu para o desenvolvimento de trabalhos capazes de orientar a 

compreensão do significado de palavras de vocabulário específico, das áreas da 

genética, biologia molecular ou engenharia genética (MELLO et al., 2012). O caráter 

temporário dos conceitos científicos é enfatizado pelos autores que, segundo eles, 

decorre da própria dinâmica da ciência.  

Nesse sentido, evidencia-se a importância da capacitação e atualização para 

que a compreensão seja realizada dentro do contexto de forma relacionada ao 

próprio desenvolvimento da ciência. De acordo com Costa (2005), o termo 

biossegurança expressa a ideia de segurança da vida. Por esse motivo, é 

considerado por Costa e Costa (2002) como um termo em constante construção, 

abrangendo um vasto conhecimento que se estende por diferentes vertentes 

disciplinares. 

Mello et al. (2012) explicam que, na sociedade brasileira contemporânea, no 

meio científico, o termo tem sido utilizado para explicar fatores de risco e/ou 

conjuntos de fatores que podem ocasionar danos às condições de vida, com base 

na construção de um arcabouço jurídico predominantemente vinculado aos 

organismos modificados geneticamente. Tal busca pelo significado do termo em 

questão, auxilia na ampliação do entendimento, colaborando para compreender 

sobre as condições de construção do valor cognitivo.  

Conforme Soares (2004), observa-se a falta de informação pública a respeito 

do conceito e áreas de atuação voltadas para a ciência. Similarmente, Pechula 

(2007) informa que profissionais de áreas diversas, assim como o público em geral, 

demonstram pouco ou nenhum acesso a tais informações, ou seja, é fundamental 

que a disseminação do conceito de segurança e vida seja difundido na sociedade. 
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Pechula (2007, p. 217) sugere que “cada cultura possui um conjunto de 

códigos específicos para produzir a informação que gera a comunicação”. A autora 

explica ainda que “a informação da notícia é formada a partir do contexto cultural 

compreendido socialmente”. Com base no exposto “o paradigma científico exportado 

é utilizado para legitimar a ordem social e econômica” (ROSA, 1999, p. 1). No 

entanto, algumas perguntas são feitas por Mello et al. (2012), como: de que forma a 

ciência é afetada dentro do contexto social e econômico? Podem ser definidos 

padrões científicos com relação ao termo biossegurança? 

Em continuidade à reflexão da temática abordada, uma indagação é 

apresentada por Cardoso e Schatzmayr (2003) sobre a relevância da construção 

histórica voltada para os conceitos de risco e segurança. Os autores informam 

quanto à responsabilidade da ciência e do cientista em relação à preservação da 

vida. Outra visão dada por Navarro (2003), explica que a construção histórica do 

termo está vinculada “aos processos de confirmação das denominadas estruturas 

científicas e tecnológicas”. Nesse sentido, afirmam que o ponto principal a ser 

discutido se refere à capacidade de garantir as possibilidades de controle, 

responsáveis por definir segurança e risco para o ambiente e para a saúde humana. 

Ainda sobre buscar um significado para o termo, Costa (2005) e Costa e Costa 

(2003; 2002) determinam ser um conjunto interdisciplinar de saberes que dialoga e 

pode ser apropriado por diferentes campos do conhecimento. Como exemplo, citam 

áreas da Engenharia, Biomedicina, Saúde Pública, Educação, entre outros. 

Complementarmente, os autores informam que o termo possibilita interações dos 

seus conteúdos. Portanto, pode-se concluir que “Biossegurança é um termo 

polissêmico, estando os seus sentidos conectados a várias áreas do conhecimento” 

(MELLO et al., 2012, p. 246). 

 

 

1.2.3 CONTRIBUIÇÕES DA TERMINOLOGIA PARA A BIOSSEGURANÇA 

 

A complexidade do vocabulário científico é constituída a partir dos objetivos de 

investigação da Terminologia (LARA, 2004), na qual são estudados termos e 

conceitos específicos das áreas de conhecimento que são passados para o 

planejamento linguístico e normalização terminológica (BARROS, 2004). Mello et al. 
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(2012) em seu levantamento bibliográfico, apresentam uma definição de 

Terminologia que é dada pelo International Organization for Standardization (ISO) 

como “o estudo das atividades associadas à sistematização e representação 

conceitual ou ao conjunto de termos que constituem um sistema conceitual de 

determinada área ou a sua identidade” (p. 246).  

De acordo com Dias (2000), também pode ser caracterizada por métodos e 

procedimentos para a coleta, descrição, tratamento, armazenamento, análise e 

divulgação de termos em diferentes ambientes. Outra perspectiva é elucidada na 

pesquisa de Lara (2004) intitulada por “Diferenças conceituais sobre termos e 

definições e implicações na organização da linguagem documentária”. Nela, a autora 

explica que: 

 

Nem sempre, porém, podemos contar com definições claras, seja 
pela ausência de dicionários técnicos que auxiliem o trabalho de 
organização das linguagens, seja pela dificuldade de delimitação dos 
conceitos ou noções. Esse último aspecto explica, por exemplo, o 
fato de que a tarefa de organização de termos nas áreas das 
humanidades seja mais complexa. Em face desses problemas, é vital 
conhecer os fatores envolvidos no processo definicional, bem como 
suas consequências para o tratamento da informação (LARA, 2004, 
p. 92). 

 

As aplicações da Terminologia abrangem não somente o ato de conhecer, 

como também está ligada ao ato comunicativo e a concepção da linguagem corporal 

nas várias áreas de conhecimento. De acordo com Cabré (1993), parte da 

ordenação em denominar seus sistemas de conceitos, com o objetivo de alcançar 

uma melhor viabilidade comunicativa e um acessível diálogo nas mais variadas 

áreas do conhecimento.  

Em sua natureza, a Terminologia é determinada pelos aspectos do 

“conhecimento científico, especializado, logicamente estruturado e sistematizado, 

que tende a unificar o conhecimento, por meio de uma terminologia própria que 

veicula os conhecimentos especializados” (MELLO et al., 2012, p. 247).  

No escopo da biossegurança, a Terminologia se baseia numa série de 

instrumentos informativos (manuais, dicionários, glossários) ou normativos, ambos 

necessários para o conhecimento científico. Em determinado campo do saber, a 

aprendizagem especializada proporciona sustentação à estrutura teórica da própria 

ciência. Sendo assim, pode ser entendida como condutora do conhecimento com o 
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intuito de construir bases teóricas capazes de determinar o caráter científico do 

discurso especializado, ou seja, uma estratégia para validação desse novo campo 

como ciência (MELLO et al, 2012). 

Segundo Nascimento (2016), existe a necessidade de políticas linguísticas 

capazes de sistematizar os sinais para termos técnicos, uma vez que aumenta a 

cada dia a inserção dos Surdos na vida profissional, científica e no sistema 

educacional. Nesse sentido, Andrade (2019) destaca a participação dos Surdos em 

três níveis: ensino, tradução e sociolinguístico. 

 

No nível do ensino, o acesso dos Surdos aos termos técnicos, 
através de dicionários, vocabulários e materiais de ensino, é um 
passo fundamental para que eles acessem também o conteúdo 
conceitual associado a eles. No nível da tradução, ainda, é 
fundamental também que os termos (incluindo todas as suas 
variações) sejam sistematizados e apresentados em dicionários 
bilíngues, para que os tradutores e intérpretes tenham também 
acesso ao conhecimento especializado e possam permitir que mais e 
mais materiais das diversas áreas cheguem ao mundo dos Surdos. 
Por fim, no nível sociolinguístico, o trabalho terminológico em Libras 
tem o potencial de transformar radicalmente a autoimagem dos 
Surdos e qualificar suas interações comunicativas, permitindo que 
eles acessem todos os mundos conceituais que, em larga medida, 
tem ficado restritos apenas aos poucos Surdos que conseguem se 
comunicar em português com fluência (ANDRADE, 2019, p.75-76). 
 

  
Ainda, o estudo de Andrade (2019) evidencia a relevância das pesquisas 

pioneiras em Terminologia, Terminografia, Lexicologia e Lexicografia em Libras. 

Dentre elas, a autora menciona o grupo de pesquisas de Faulstich no Centro de 

Estudos Lexicais e Terminológicos da Universidade de Brasília (UnB), assim como 

Nascimento (2016), Tuxi (2017) e Martins (2018). 

No que diz respeito à Terminologia e Tradução, Andrade (2019, p. 79) explica 

que “enquanto a Terminologia possui como foco principal o termo específico, a 

Tradução busca o complexo processo tradutório do texto”. Portanto, é fundamental 

apresentar tal relação uma vez que para realizar o estudo dos sinais-termo na área 

de saúde e biossegurança, pretende-se buscar o entendimento científico dos termos 

específicos por meio do processo de tradução de aulas nas referidas áreas do 

conhecimento. 
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1.2.4 NORMAS RELACIONADAS AOS RESÍDUOS NA ÁREA DA SAÚDE 

 

De acordo com a NBR 10.004:2004, os resíduos são classificados em resíduos 

classe I (Perigosos) e resíduos classe II (Não perigosos), que se subdividem entre 

classe II A (Não inertes) e classe II B (Inertes). No âmbito da saúde, a NBR 

12.808:2016 fornece a classificação dos resíduos de serviços de saúde quanto à sua 

natureza e riscos ao meio ambiente e à saúde pública (BRASIL, 2016a). 

Outras normativas podem ser consultadas a fim de estabelecer critérios de 

gerenciamento de resíduos no escopo da saúde, como: 

· ABNT NBR 13.853-1:2018 - Recipientes para resíduos de serviços de 

saúde perfurantes ou cortantes - Requisitos e métodos de ensaio - Parte 1: 

Recipientes descartáveis (BRASIL, 2018); 

· ABNT NBR 12.810:2016 - Resíduos de serviços de saúde - Gerenciamento 

extra estabelecimento - Requisitos (BRASIL, 2016b); 

· ABNT NBR 12.809:2013 - Resíduos de serviços de saúde - Gerenciamento 

de resíduos de serviços de saúde intraestabelecimento (BRASIL, 2013); 

· ABNT NBR 15.911-1:2011 - Contentor móvel de plástico - Parte 1: 

Requisitos gerais (BRASIL, 2011a); 

· ABNT NBR 15.911-3:2011 - Contentor móvel de plástico - Parte 3: 

Contentor de quatro rodas com capacidade de 660L, 770L e 1000L, 

destinado à coleta de Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) e Resíduos Sólidos 

de Saúde (RSS) por coletor compactador (BRASIL, 2011b). 

· ABNT NBR 9.191:2008 - Sacos plásticos para acondicionamento de lixo -

Requisitos e métodos de ensaio (BRASIL, 2008a); 

· ABNT NBR 7.500:2000 - Identificação para o transporte terrestre, manuseio, 

movimentação e armazenamento de produtos (BRASIL, 2000a); 

· ABNT NBR 13.853:1997 - Coletores para resíduos de serviços de saúde 

perfurantes ou cortantes - Requisitos e métodos de ensaio (BRASIL, 1997); 

· ABNT NBR 12.235:1992 - Armazenamento de resíduos sólidos perigosos - 

Procedimento (BRASIL, 1992). 
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Outra legislação que versa sobre os resíduos de serviços de saúde se 

apresenta na Resolução CONAMA nº 358/05. Em seu Art. 1º explica que os 

resíduos de serviços de saúde foram definidos como:  

 

[...] todos aqueles que resultam de atividades exercidas nos serviços 
que têm relação com o atendimento à saúde, tanto humana quanto 
animal, o que inclui os serviços de assistência domiciliar e de 
trabalhos de campo; laboratórios analíticos de produtos para saúde; 
necrotérios, funerárias, serviços de embalsamamento (tanatopraxia e 
somatoconservação), medicina legal; drogarias e farmácias 
(incluindo as de manipulação); estabelecimentos de ensino e 
pesquisa que abrangem a área de saúde; centros de controle de 
zoonoses; distribuidores de produtos farmacêuticos; importadores, 
distribuidores e produtores de materiais e controles para diagnóstico 
in vitro; unidades móveis de atendimento à saúde; serviços de 
acupuntura, tatuagem e outros similares (CONAMA, 2005). 

 

Por fim, é válido ressaltar a importância de implementar um bom gerenciamento 

de resíduos de saúde, uma vez que este tipo de material é regulado por legislações 

e normas dos órgãos competentes. Portanto, um dos objetivos do gerenciamento é 

proteger a população, reduzindo possíveis riscos operacionais pelo manejo de 

resíduos da saúde.  

1.3 INTEGRAÇÃO DA COMUNIDADE SURDA NO MEIO ACADÊMICO 

E O ENSINO DE BIOTECNOLOGIA NAS UNIVERSIDADES  

 
Ao analisar os acontecimentos cotidianos da sociedade, é possível observar 

conhecimentos sobre Biotecnologia, tais como o uso de óleos de cozinha 

(transgênicos), medicamentos, vacinas, alimentos, dentre outros. As informações 

coletadas desses produtos são importantes, pois dependem diretamente da tomada 

de decisões quem envolvem a saúde e a qualidade da vida humana.  

Com base em dados do Censo Demográfico de 2000, “contabilizou-se 5,75 

milhões de pessoas surdas no Brasil, das quais 796.344 com até 24 anos” 

(VELOSO; MAIA, 2009, p. 16). Muitas das vezes, determinado termo na Língua 

Portuguesa não possui um sinal definido em Libras, o que demonstra ser uma 

barreira de conhecimento principalmente em áreas como a biotecnologia.  

A literatura descreve trabalhos que procuraram tratar da temática Biotecnologia 

e surdez e/ou inclusão, tais como: Dias e Campos (2013), que mencionam a 
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Educação inclusiva e o Ensino de Ciências, Fernandes e Lage (2014) que abordam 

o Ensino de Biotecnologia como uma proposta inclusiva para Surdos, e Malajovich 

(2016), sobre apresentação de conteúdos em Biotecnologia e manuais de atividades 

práticas na vida cotidiana com enfoque em Ensino e divulgação. Contudo, esses 

trabalhos não resultaram em estratégias de longo alcance, como, por exemplo, sites 

bilíngues que permitam Surdos, professores e intérpretes ter acesso contínuo, 

atemporal e de qualidade destes conteúdos. 

Segundo Andrade (2019, p. 38), “no Brasil, a profissionalização dos Surdos tem 

crescido na área educacional, especialmente no ensino da Libras”. Em seu trabalho, 

a autora explica que tal expansão ocorreu devido ao Decreto 5.626/05, que 

menciona a obrigatoriedade de ofertar a disciplina de Libras nos cursos de 

licenciatura e formação de professores (BRASIL, 2005a). 

Com relação à legislação que incentiva pesquisas na Comunidade científica 

brasileira, a Política de Desenvolvimento para a Biotecnologia (PDB), estabelecida 

pelo Decreto nº 6.041, de 08 de fevereiro de 2007, estrutura as áreas de meio 

ambiente, indústria agropecuária e saúde, com ações que promovem infraestrutura, 

investimentos, marcos regulatórios e recursos humanos (BRASIL, 2007). 

Ainda no que diz respeito à Comunidade Surda, Pereira (2021) evidencia o 

avanço significativo na educação da pessoa com deficiência. Em seu estudo, a 

autora demonstra que a educação dos Surdos nas últimas décadas teve influência 

de movimentos de luta pelos direitos dos deficientes, que avançaram ao longo dos 

anos. De acordo com a autora, os Surdos passaram a ser consideradas pessoas 

dignas de receberem uma educação de qualidade a partir da promulgação de 

documentos internacionais como a Declaração Universal dos Direitos Humanos 

(1948), a Declaração de Salamanca (1994) e a Declaração de Guatemala (1999). 

Barbosa (2007) explica que tais declarações estão relacionadas ao Paradigma de 

Suportes e os princípios da educação inclusiva. 

Por outro lado, com relação à expansão lexical, Oliveira (2015, p. 33) informa: 

 

Mesmo com a inserção de pessoas Surdas nos espaços acadêmicos 
(...) manteve-se a prática comumente utilizada em situações de 
interpretação simultânea, inclusive em áreas de especialidade: 
estudo prévio do assunto e combinações provisórias para 
representar as unidades lexicais (sinais).  
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No que se refere à educação, o Art. 6 das Normas de Equiparação de 

Oportunidades para Pessoas com Deficiências (ONU, 1996) estabelece que as 

autoridades da educação comum são responsáveis pela educação de pessoas com 

deficiência em ambientes inclusivos. Elas devem garantir que a educação de 

pessoas com deficiência seja parte do planejamento educacional nacional, do 

desenvolvimento de currículo e da organização escolar. 

A respeito da produção de materiais na área da surdez, nota-se a necessidade 

de encontrar o vocabulário em Libras, correspondente ao léxico científico registrado 

nos livros didáticos das mais variadas áreas do conhecimento. Nesse sentido, 

diversas pesquisas são impulsionadas com relação à área de Ciências e 

Biotecnologia, com o intuito de criar/aperfeiçoar materiais com registros de termos 

específicos para o desenvolvimento dos recursos tecnológicos, usados por 

pesquisadores e estudantes da Comunidade Surda e demais interessados. 

 

1.3.1 DIFICULDADES DE ACESSO À INFORMAÇÃO E OS PRINCIPAIS 

DESAFIOS PARA A CAPACITAÇÃO DE PROFISSIONAIS SURDOS 

 
De acordo com Dornelles e Zanella (2008), um programa de formação 

profissional com vistas à inclusão dos Surdos no mercado formal de trabalho deve 

sempre levar em conta o contato deles com o ambiente de trabalho, de modo a lhes 

proporcionar a aquisição de conhecimentos que lhes possibilitarão competência 

social. É pela participação em situações e práticas sociais que ocorrerá a 

aprendizagem que, por sua vez, desencadeará o processo de desenvolvimento.  

Os Surdos usuários de Língua de Sinais são igualmente chamados a 

despertar e vencer os obstáculos internos e externos para que alcancem uma efetiva 

competência profissional e social. Considerando que a capacitação profissional da 

pessoa Surda representa um desafio para as instituições repensarem suas 

finalidades, seu currículo e suas formas de atuação, visto que é um direito da 

Comunidade Surda se fazer presente nas discussões das políticas sociais. E isso 

constitui-se em mais um compromisso para a sociedade, que vive cada vez mais 

uma realidade de exclusão social.  

Nesse sentido, é fundamental que as instituições de ensino busquem 

desenvolver ações que possibilitem a integração do Surdo no mercado de trabalho. 

Essas ações envolvem a implantação de serviços de esclarecimento junto a 
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empresas sobre as necessidades e as capacidades do Surdo, e sobre os serviços 

de apoio para conscientizá-lo a respeito de direitos e deveres trabalhistas.  

Tanto os Surdos quanto os profissionais dedicados à área da surdez sabem 

que essa falta sensorial se reveste de importância distinta para cada indivíduo, na 

dependência da história de vida e experiências educacionais e sociais. A inserção 

dos Surdos no mercado de trabalho encontra, segundo Dornelles e Zanella (2008), 

barreiras nos diferentes espaços socioculturais e também no reconhecimento da 

própria identidade, o que dificulta a integração nas atividades laborais.  

A sociedade deve adequar-se a essa realidade, pois as leis citadas já 

estabelecem normas a serem seguidas. A inserção da Libras no currículo de escolas 

e universidades bilíngues carrega mais do que o puro ensino de uma língua, porque 

faz com que os envolvidos nessa aprendizagem sintam a necessidade de conhecer 

a cultura Surda e sua maneira de estar na sociedade, a fim de compreender as 

particularidades do Surdo, além da relação com sua língua.  

Assim, em função das exigências do mercado na atualidade, a área de bios-

segurança precisa contar com profissionais, independentemente de suas condições 

auditivas, mais preparados para o alcance dos mais elevados patamares de qualida-

de, produtividade e competitividade. Nesse contexto, observa-se que a maior 

dificuldade no ensino de ciências para Surdos, mais especificamente na área de 

biossegurança, é a barreira linguística, pois sem linguagem constituída o Surdo fica 

à margem do processo de ensino-aprendizagem. O Surdo vê, percebe e estabelece 

relações de acordo com a sua cultura, que é a agregação de valores culturais à 

formação educacional (QUADROS; KARNOPP, 2004).  

Sabe-se que a linguagem oral é social e funciona como um elo comum de 

interação entre as pessoas. A surdez dificulta ou às vezes impede que o indivíduo 

adquira a linguagem oral, comprometendo assim seu processo de socialização. 

Assim, é necessário trabalhar convenientemente os conceitos científicos com os 

Surdos em Língua de Sinais envolvendo conhecimentos abstratos, de modo que 

eles possam apropriar-se dos conceitos científicos como são entendidos na 

modalidade da língua escrita. 

Em face do exposto, um curso de qualidade na área de biossegurança deve 

fornecer um consistente embasamento teórico e prático para profissionais, 

estudantes da área da saúde e interessados, a fim de capacitá-los ao entendimento 
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dos principais conceitos da biossegurança, que deve também abranger questões 

éticas. 

A respeito das necessidades primordiais de comunicação, orientação e 

mobilidade de pessoas surdocegas, se faz importante mencionar o trabalho de 

Watanabe (2017), em que foi abordado o estado da arte da produção científica na 

área da surdocegueira no Brasil, entre os anos de 1999 e 2015. A partir de apoio 

internacional em 2007, Watanabe (2017) relata sobre o Projeto Pontes e Travessias, 

que organizou cursos de formação para a função de guia-intérprete em 

surdocegueira. Dos participantes do curso, muitos estavam vinculados à educação, 

principalmente professores. Nesse sentido, percebeu-se a necessidade de 

conteúdos inclusivos para surdocegos.  

Nota-se uma grande incidência de profissionais tradutores/intérpretes de 

Língua Brasileira de Sinais que já atuam no atendimento às pessoas com surdez, 

despertarem interesse pela área da surdocegueira, uma vez que os conhecimentos 

e experiências já aplicadas aos surdos facilitam as adaptações de comunicação e de 

aproximação com os aspectos sociais e culturais da pessoa surdocega (ALMEIDA, 

2015, p. 148).  

A pessoa com surdocegueira, seja ela congênita ou adquirida, carece de um 

aprendizado na área comunicativa/adaptativa, capaz de possibilitar melhor interação 

com demais pessoas da sociedade e, consequentemente, que possa contribuir no 

processo de inserção no mercado de trabalho, na educação superior e diversas 

outras áreas. Com base no exposto, observa-se que grande parte dos recursos de 

acessibilidade que existem atualmente em sites, materiais impressos ou digitais, e 

plataformas virtuais de disseminação de conteúdo, necessitam de adequações para 

atender ao público surdocego de maneira efetiva.  

Com relação à Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (BRASIL, 

2015), observa-se a abordagem da comunicação tátil, comumente utilizada pelo 

público surdocego. No Livro I, Parte Geral, Título I, Disposições Preliminares, 

Capítulo I – Disposições Gerais – artigo V, verifica-se o conceito de comunicação:  

 

[...] forma de interação dos cidadãos que abrange, entre outras 
opções, as línguas, inclusive a Língua Brasileira de Sinais (Libras), a 
visualização de textos, o braile, o sistema de sinalização ou de 
comunicação tátil, os caracteres ampliados, os dispositivos 
multimídia, assim como a linguagem simples, escrita e oral, os 
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sistemas auditivos e os meios voz digitalizados e os modos, meios e 
formatos aumentativos e alternativos de comunicação, incluindo as 
tecnologias da informação e das comunicações (BRASIL, 2015). 
 

Watanabe (2017, p. 93 e 94) em seus estudos em surdocegueira, afirma que 

“sem a comunicação perderíamos o contato com o outro, entraríamos num mundo 

de isolamento. Felizmente isso não é possível, pois sempre temos as lembranças 

dentro de nós, que permitem que estejamos em constante diálogo interno”.  

 

Como consequência da falta de comunicação e desconexão com o 
mundo que a privação sensorial gera em pessoas surdocegas, elas 
apresentam uma série de dificuldades, que se manifestarão, de 
acordo com suas características, em comunicação, acesso à 
informação, educação, formação profissional, trabalho, vida social e 
atividades cultural (REYES, 2004, p. 100)  
 

Portanto, é fundamental incluir a parcela surdocega no desenvolvimento de 

produtos colaborativos de difusão do conhecimento e ampliação das formas de 

aprendizado. Assim, esta pesquisa propõe atender as necessidades das pessoas 

surdocegas nos materiais elaborados ao longo do curso de doutoramento, sendo 

expressadas de forma clara e ampla nos produtos da tese, como por exemplo o site 

com que irá dispor de conteúdos voltados para as áreas de saúde e biossegurança. 

 

1.3.2 NORMAS E LEGISLAÇÕES DE INCLUSÃO E ACESSIBILIDADE PARA A 

COMUNIDADE SURDA 

 

Neste item serão elencadas as principais normas e legislações referentes à 

inclusão e acessibilidade voltadas para a Comunidade Surda, que estabelecem 

diretrizes importantes a serem seguidas pelas instituições e pela sociedade como 

um todo, assim como no ambiente acadêmico de ensino. 

  

1.3.2.1 Lei de Libras nº 10.436/2002 

 
Em 24 de abril de 2002 foi criada a Lei n° 10.436 que, em seu Art. 1º, 

reconhece a Língua Brasileira de Sinais e outros recursos de expressão associados 

como meio legal de comunicação e expressão (BRASIL, 2002). É considerada uma 

das leis mais importantes para a Comunidade Surda do país, promovendo maior 
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visibilidade à Libras por meio de iniciativas que buscavam torná-la cada vez mais 

acessível.  

 

É reconhecida como meio legal de comunicação e expressão 
a Língua Brasileira de Sinais – Libras e outros recursos de expressão 
a ela associados. Parágrafo único. Entende-se como Língua 
Brasileira de Sinais – Libras a forma de comunicação e expressão, 
em que o sistema linguístico de natureza visual-motora, com 
estrutura gramatical própria, constitui um sistema linguístico de 
transmissão de ideias e fatos, oriundos de Comunidades de pessoas 
Surdas do Brasil (BRASIL, 2002, Art. 1º). 

Conforme apresentado anteriormente, é possível verificar que o Art. 1º 

manifesta o reconhecimento à Libras, esclarecendo objetivamente a respeito das 

diferenças da Libras e Língua Portuguesa, desta forma, evidencia-se a 

independência da Libras e sua estrutura gramatical própria. 

 

1.3.2.2 Decreto n° 5.626/2005 

 
O Decreto nº 5.626/05 regulamenta a Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002. No 

seu capítulo I – Das disposições preliminares – ressalta que:  

 
Art. 1º Este Decreto regulamenta a Lei nº 10.436, de 24 de abril de 
2002, e o art. 18 da Lei nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000. Art. 
2º Para os fins deste Decreto, considera-se pessoa Surda aquela 
que, por ter perda auditiva, compreende e interage com o mundo por 
meio de experiências visuais, manifestando sua cultura 
principalmente pelo uso da Língua Brasileira de Sinais – Libras 
(BRASIL, 2005a). 

 
Assim, prossegue no capítulo IV – Do uso e da difusão da Libras e da Língua 

Portuguesa para o acesso das pessoas Surdas à educação:  

 
Art. 14. As instituições federais de ensino devem garantir, 
obrigatoriamente, às pessoas Surdas acesso à comunicação, à 
informação e à educação nos processos seletivos, nas atividades e 
nos conteúdos curriculares desenvolvidos em todos os níveis, etapas 
e modalidades de educação, desde a educação infantil até a su-
perior. Art. 15. Para complementar o currículo da base nacional 
comum, o ensino de Libras e o ensino da modalidade escrita da 
Língua Portuguesa, como segunda língua para alunos Surdos, 
devem ser ministrados em uma perspectiva dialógica, funcional e 
instrumental, como: I - atividades ou complementação curricular 
específica na educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental; 
e II - áreas de conhecimento, como disciplinas curriculares, nos anos 
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finais do ensino fundamental, no ensino médio e na educação 
superior (BRASIL, 2005a). 

 
Observa-se no Art. 14 a obrigatoriedade do Governo Federal em garantir a 

acessibilidade de comunicação e educação para os alunos Surdos, independente do 

nível de escolaridade e modalidade de ensino. É primordial que sejam 

disponibilizados os meios necessários para a capacitação de professores no 

aprendizado de Libras como recurso linguístico, usual e didático a fim de transmitir o 

ensino dessa língua aos alunos com surdez (BARBOSA, 2007). 

Ressalta-se ainda, barreiras de comunicação para proporcionar acessibilidade 

das pessoas Surdas, devido a aspectos sociais e culturais, principalmente quando 

se trata de políticas públicas adequadas na área da educação em que aspectos de 

igualdade podem se ampliar de modo considerável. Nesse sentido, a Lei nº 10.098, 

conhecida como “Lei de Acessibilidade”, criada em 19 de dezembro de 2000, 

esclarece em seu Art. 18 que: 

 

O Poder Público implementará a formação de profissionais 
intérpretes de escrita em braile, linguagem de sinais e de guias-
intérpretes, para facilitar qualquer tipo de comunicação direta à 
pessoa portadora de deficiência sensorial e com dificuldade de 
comunicação (BRASIL, 2000c). 

 

Chaveiro e Barbosa (2005) discorrem que a acessibilidade e a assistência ao 

Surdo na área da saúde, se relacionam como aspectos que devem estar vinculados 

ao fator de inclusão social. As autoras apontam que as dificuldades de comunicação 

podem se tornar obstáculos e que, voltar olhares mais atentos para as causas de 

comunicação ineficiente, poderá evitar problemas mais complexos. Ainda segundo 

as autoras, existem dificuldades dos Surdos no atendimento à saúde. Assim, 

sugere-se a colaboração e empenho dos profissionais para a construção de uma 

sociedade inclusiva.  

 

Os usuários portadores de deficiência auditiva se deparam com uma 
dificuldade acrescida, devido ao problema da comunicação 
interpessoal, pois no momento de acolhida o usuário surdo precisa 
comunicar sua necessidade e ser orientado quanto à conduta a ser 
seguida (TEDESCO; JUNGES, 2013, p. 1686). 
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De acordo com Tedesco e Junges (2013) existem falhas no acolhimento ao 

usuário Surdo no serviço de saúde. 

 

Se o acolhimento compreende ao mesmo tempo ferramentas 
adequadas de comunicação e postura ética de escuta qualificada, os 
resultados da pesquisa demonstram que existem deficiências no 
acolhimento. Por isso, a comunicação não utiliza ferramentas 
adequadas para o usuário Surdo, lançando mão de substitutivos que 
não possibilitam uma verdadeira escuta qualificada e, por fim, o 
despreparo para essas situações provoca angústia e ansiedade nos 
profissionais, impedindo uma atitude verdadeira de diálogo e 
acolhimento (TEDESCO; JUNGES, 2013, p. 1688).  

 
 

A partir do Decreto n° 5.626/05, busca-se igualar os direitos dos alunos Surdos 

diante dos demais estudantes ouvintes, considerando as dificuldades enfrentadas 

por eles ao longo dos anos para garantir uma inclusão social e “deslocando essa 

educação das discussões gerais sobre a especial e constituindo-a como uma área 

específica de saber” (LODI, 2013, p. 53). 

A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 

Inclusiva (PNEE) tem como objetivo valorizar os processos inclusivos dos alunos sob 

sua responsabilidade "a partir da visão dos direitos humanos e do conceito de 

cidadania fundamentado no reconhecimento das diferenças e na participação social 

dos sujeitos" (BRASIL, 2008b, p. 1). Portanto, para assegurar esse processo é 

crucial que o sistema educacional passe por mudanças estruturais e de organização 

cultural a fim de torná-lo inclusivo, garantindo que as características educacionais de 

todos os alunos sejam atendidas (PEREIRA, 2021). 

 

 

1.3.2.3 Lei Federal nº 12.319/2010 

 

Esta Lei regulamenta a profissão de Tradutor e Intérprete de Libras, 

considerada uma enorme conquista para os profissionais da área, estabelecendo 

aspectos legais voltados para sua formação, as atribuições necessárias e os direitos 

e deveres associados. Assim, estabelece:  

 

Art. 6º São atribuições do tradutor e intérprete, no exercício de suas 
competências: I - efetuar comunicação entre surdos e ouvintes, 
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surdos e surdos, surdos e surdos cegos, surdos-cegos e ouvintes, 
por meio da Libras para a língua oral e vice-versa; II - interpretar, em 
Língua Brasileira de Sinais - Língua Portuguesa, as atividades 
didático-pedagógicas e culturais desenvolvidas nas instituições de 
ensino nos níveis fundamental, médio e superior, de forma a 
viabilizar o acesso aos conteúdos curriculares; III - atuar nos 
processos seletivos para cursos na instituição de ensino e nos 
concursos públicos; IV - atuar no apoio à acessibilidade aos serviços 
e às atividades-fim das instituições de ensino e repartições públicas; 
e V - prestar seus serviços em depoimentos em juízo, em órgãos 
administrativos ou policiais (BRASIL, 2010b).  

 

Quanto aos aspectos éticos, esclarece a Lei nº 12.319/10: 

 
Art. 7º O intérprete deve exercer sua profissão com rigor técnico, 
zelando pelos valores éticos a ela inerentes, pelo respeito à pessoa 
humana e à cultura do surdo e, em especial: I - pela honestidade e 
discrição, protegendo o direito de sigilo da informação recebida; II - 
pela atuação livre de preconceito de origem, raça, credo religioso, 
idade, sexo ou orientação sexual ou gênero; III - pela imparcialidade 
e fidelidade aos conteúdos que lhe couber traduzir; IV - pela postura 
e conduta adequadas aos ambientes que frequentar por causa do 
exercício profissional; V - pela solidariedade e consciência de que o 
direito de expressão é um direito social, independentemente da 
condição social e econômica daqueles que dele necessitem; VI - pelo 
conhecimento das especificidades da Comunidade surda (BRASIL, 
2010b).  

 
 

Levando em conta a relevância da Libras no âmbito educacional, é importante 

mencionar que muitos intérpretes não possuem formação e capacitação 

apropriadas, “pois a maioria se qualifica em uma especialidade e atua em 

praticamente todas as áreas, o que torna o trabalho bastante árduo e sem a devida 

qualidade” (PEREIRA, 2021, p. 43). Assim, devem ser aprofundados estudos 

direcionados para a formação e atuação dos Intérpretes de Libras nas áreas de 

conhecimentos especializados, que possam estar amparados pelas políticas 

públicas existentes. 

 

1.3.2.4 Lei Nº 13.146/2015 

 

Promulgada em 6 de julho de 2015, foi instituída a Lei Brasileira de Inclusão da 

Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência), afirma que é 

“destinada a assegurar e a promover, em condições de igualdade, o exercício dos 
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direitos e das liberdades fundamentais por pessoa com deficiência, visando à sua 

inclusão social e cidadania” (BRASIL, 2015a, Art. 1º). 

A partir da legislação em questão foram concebidas novas prioridades e 

reforçadas outras já existentes, com base na Convenção sobre os Direitos da 

Pessoa com Deficiência da ONU (PEREIRA, 2021). Dessa forma, entende-se pelo 

Art. 9º que “a pessoa com deficiência tem direito a receber atendimento prioritário”, 

conforme as seguintes finalidades:  

 

I - proteção e socorro em quaisquer circunstâncias; II - atendimento 
em todas as instituições e serviços de atendimento ao público; III - 
disponibilização de recursos, tanto humanos quanto tecnológicos, 
que garantam atendimento em igualdade de condições com as 
demais pessoas; IV - disponibilização de pontos de parada, estações 
e terminais acessíveis de transporte coletivo de passageiros e 
garantia de segurança no embarque e no desembarque; V - acesso a 
informações e disponibilização de recursos de comunicação 
acessíveis; VI - recebimento de restituição de imposto de renda; VII - 
tramitação processual e procedimentos judiciais e administrativos em 
que for parte ou interessada, em todos os atos e diligências. § 1º Os 
direitos previstos neste artigo são extensivos ao acompanhante da 
pessoa com deficiência ou ao seu atendente pessoal, exceto quanto 
ao disposto nos incisos VI e VII deste artigo; § 2º Nos serviços de 
emergência públicos e privados, a prioridade conferida por esta Lei é 
condicionada aos protocolos de atendimento médico (BRASIL, 
2015a, Art. 9º). 

 

Sendo assim, conforme o exposto no Art. 9º e reforçado por Pereira (2021), 

deve-se conferir atendimento em todas as instituições e serviços de atendimento ao 

público, disponibilizar recursos (humanos e/ou tecnológicos) capazes de assegurar 

um atendimento igualitário às condições das demais pessoas da sociedade.  

 
1.3.3 RECURSOS DE DIVULGAÇÃO DE CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

BILÍNGUE EM CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO 

 
Para a ampla divulgação de conceitos da temática Biotecnologia é necessário 

utilizar de conteúdo tecnológico para divulgação cientifica com vistas à capacitação 

e distribuição de materiais para formação dos futuros profissionais. Nesse contexto, 

os recursos educacionais abertos (REA) são propostas significativas a ser aplicadas 

em materiais de ensino e aprendizagem disponibilizados na web sob licenças 
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abertas, bem como registros de práticas pedagógicas, métodos de pesquisa e outros 

(O’REILLY, 2005).  

Por este motivo os professores da pós-graduação, além dos materiais 

impressos, estão começando a utilizar materiais didáticos digitais como texto e 

imagens isoladas. No entanto, é preciso avançar no aprofundamento e consolidação 

da inovação didático-metodológica possível por meio de animações, simulações, 

recursos multimídia, hipermidiáticos e os Recursos Educacionais Abertos (REA).  

Costa e Costa (2021) revelam que a base do trabalho para docentes dos níveis 

Médio e Superior das áreas de Biologia, Biossegurança, entre outras, é o 

planejamento das aulas, já que textos com a integração desses temas, ainda não 

são amplamente disponibilizados. 

De acordo com Oliveira (2014), ainda são poucas as produções de recursos 

bilíngues para ensino de Surdos em espaços inclusivos em todos os níveis 

(fundamental, médio e superior). Segundo Lima (2021), atualmente, o portal Moodle 

computa 68.880 sites registrados, em 223 países. Dentro do portal existem 

83.318,792 utilizadores, pessoas que participam de fóruns, dando dicas, expondo 

suas dúvidas por meio de fóruns e questionários.  

Um recurso dado como exemplo é o Biociências em sinais (Biocinais)9, 

elaborado em colaboração entre grupos de pesquisas em inclusão e acessibilidade 

da UFF e FIOCRUZ, que tem como objetivo promover a interação dos participantes 

do curso Biocinais em Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). Nele é possível 

verificar o impacto positivo na capacitação dos participantes por meio de atividades 

como fóruns e questionários, é necessária à divulgação científica de produtos, 

através de conteúdos bilíngues: LP e Libras para temática de Meio Ambiente e 

Saúde. 

É válido mencionar que o recurso Biocinais foi desenvolvido por meio de 

parceria em um projeto de extensão institucional, aprovado na Pró-reitora de 

Extensão (PROEX), denominado REA, para divulgação científica e Libras. O portal 

online busca divulgar conhecimento científico na web para promover acesso, 

compartilhamento, uso e reuso de recursos gratuitos pela internet. Porém, para 

aumentar o acesso ao conhecimento é necessário enfrentar desafios pelos quais os 

usuários (alunos e professores) são instigados: 

                                                 
9Disponível em: https://bit.ly/3otez11 Acesso em set. 2020  
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Pelos estudos selecionados, percebe-se que o uso de REA para a 
formação de professores ainda está muito restrito ao uso de 
Ambientes Virtuais de Aprendizagem como o Moodle, e que muito do 
material elaborado não é compartilhado de maneira totalmente 
aberta conforme a filosofia do REA. Uma possível explicação para 
essa ocorrência estaria ligada ao fato de que muitas pessoas utilizam 
os REA, principalmente os repositórios como o Scielo, mas 
desconhecem o que seja um recurso educacional aberto 
(SEBASTIÃO, 2016, p. 05). 

 
 

Dessa forma, as mídias em REA como proposta para capacitação de 

profissionais de Ciências e Biotecnologia com acesso em nível de Libras científica 

e/ou acadêmica possibilitará a compreensão de quais são seus benefícios para 

formação, pois:  

 

Muitos educadores produzem REA, mesmo sem saber, por não 
apresentarem domínio do termo e de outros associados a ele. Se, ao 
pesquisar esses recursos abertos, o professor não tiver acesso a 
materiais que contribuam para atingir as metas propostas, poderá 
criar um novo REA, e, para torná-lo aberto, o tipo de licença 
escolhida será fundamental. Além disso, precisa disponibilizá-lo em 
um formato que possa ser facilmente utilizado por outros. Navegando 
em repositórios, o professor pode encontrar recursos, que, com 
pequenas alterações, podem se adequar a sua realidade e às suas 
necessidades (VAGULA, 2014, p. 75). 
 

Portanto, a estratégia de apresentar esse material bilíngue para alcançar os 

Surdos, estimula a ampliação do léxico em Libras na área de ciências e 

biotecnologia para garantir a acessibilidade, bem como, necessidade latente do REA 

em ambientes AVA sobre criação de aulas, reutilização de materiais e gestão de 

cursos com atividades e recursos como ferramentas do Moodle pela interação dos 

participantes. 

 
1.4 ENSINO DE BIOSSEGURANÇA NA FORMAÇÃO CONTINUADA 

DE PROFISSIONAIS DA SAÚDE 

 

A educação constitui um forte instrumento aliado a biossegurança, na medida 

em que através dela são fornecidos instrumentais para o futuro profissional lidar com 

situações nas quais sua saúde pode ser posta em risco. A realização de práticas 
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biosseguras depende, dentre outros fatores, do conhecimento acerca do assunto, o 

que torna a formação elemento estratégico para uma prática profissional livre de 

riscos. Assim, as instituições de ensino devem sensibilizar os educandos no que diz 

respeito à biossegurança com a cultura voltada para a prevenção que a realidade da 

práxis do profissional pode ser modificada.  

Canalli, Moryia e Hayashida (2011) explicam que, ainda que os estudantes da 

área de saúde sejam capazes de desenvolver habilidades ao longo de sua rotina de 

trabalho, como práticas voltadas para o cuidado de pacientes com o uso de objetos 

cortantes e perfurantes, tais ações os expõem a riscos biológicos frequentes, além 

da falta de experiência e ansiedade que são fatores que podem contribuir para a 

ocorrência de acidentes.  

Essa constatação demonstra a importância da implementação de estudos 

sistemáticos concernentes à biossegurança no âmbito acadêmico por parte de 

instituições de ensino e saúde, bem como a estruturação de um programa de 

educação em biossegurança, para que se estabeleça um ambiente de práticas 

seguras, evitando que os profissionais se esqueçam de utilizar os EPIs adequados 

nos procedimentos que lhe cabem executar (SPAGNOULO et al., 2008), como luvas 

e óculos, expondo-se ao risco de se contaminarem com materiais contaminados e 

perfurocortantes e se tornam mais susceptíveis a acidentes no ambiente de trabalho.  

Convém citar que a noção de biossegurança teve início, no âmbito das ciências 

da saúde, nos Estados Unidos, ainda durante a década de 1960, quando conforme 

Teixeira e Vale (2010), a Comunidade científica começou a refletir acerca dos 

reflexos da engenharia genética nos meios sociais e, portanto, da importância de 

proteger os pesquisadores, docentes e outros profissionais atuantes nas pesquisas 

científicas. A preocupação dos pesquisadores se dirigia ao imperativo ético da 

preservação da saúde ocupacional, atentando para os riscos biológicos que 

pudessem colocá-los em perigo. Uma dessas inovações diz respeito à introdução da 

noção de risco decorrente da atividade laboral.  

Um dos primeiros procedimentos a ser adotado pelas instituições de ensino 

consiste no fornecimento de uma infraestrutura de trabalho adequada às atividades 

laboratoriais e de pesquisa, de modo a prevenir contra agentes patogênicos no 

ambiente de trabalho. Nesse sentido, a formação continuada constitui uma forma de 

prevenção, pois oferece uma gama de saberes técnicos e teóricos que os auxilia no 
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aqui e agora de suas práticas laborais. Nesse caminho, seria interessante que o 

ensino de biossegurança fosse obrigatório nos cursos na área da saúde (CANALLI, 

MORYIA; HAYASHIDA, 2011).  

Vale ressaltar ainda o papel fundamental dos docentes quanto à importância do 

uso de equipamentos de proteção e as boas práticas de biossegurança para 

minimizar o estresse em ensino prático. Por isso, Canalli, Moryia e Hayashida (2011, 

p. 105) sugerem que “entre as formas de minimizar a ocorrência de acidentes 

biológicos nas práticas estudantis deve se inserir no currículo a disciplina de 

biossegurança ou módulos específicos do tema”. 

Nessa perspectiva, os autores complementam que isso deve ser feito no início 

de atividades práticas, após recebimento de informações necessárias para 

tranquilizar e garantir a segurança dos alunos. Os referidos autores ressaltam 

também que as instituições de saúde, que são campos de ensino prático, devem 

realizar a educação permanente de seus funcionários e revisar suas condições de 

trabalho, bem como cumprir as normas de biossegurança, e devem providenciar 

equipamentos de proteção individual suficientes e adequados para seus alunos.  

Assim sendo, pode-se afirmar que é fundamental que profissionais voltem à 

atenção para sua própria integridade física como condição necessária, inclusive para 

prepará-los no cuidado com outrem. Isso demonstra ainda o papel da graduação na 

aquisição de saberes teóricos e práticos na vivência desses estudantes. 

 

 

1.5 REVISÃO SISTEMÁTICA DESCRITIVA COMO BASE PARA 

ELABORAÇÃO DE MATERIAIS DIDÁTICOS BILÍNGUES 

 

Atualmente, com a expansão da internet e com a popularização de programas 

e recursos para criação, edição e compartilhamento de vídeos, é comum 

verificarmos a divulgação de inúmeros materiais, visando a necessidade de 

atualização no vocabulário especializado da Libras. Como exemplos desses 

materiais, têm-se: “Vocabulários de Física”, do Projeto Sinalizando a Física (BOTAN; 

DE PAULO 2014); “Glossário de Química” (SOUSA; SILVEIRA, 2011), assim como 
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os diversos vídeos compartilhados no YouTube, entre os quais os vídeos do Instituto 

Federal de Santa Catarina (IFSC)10.  

Estudos anteriores (CARDOSO; BOTAN; FERREIRA, 2010) revelam que há 

dificuldade em aplicar a Língua de Sinais para a produção de materiais bilíngues 

voltados a educandos Surdos e ouvintes. Isso ocorre devido à falta de preparo e 

acesso às informações que esclareçam sobre a tradução de conceitos de material 

adaptado ou inclusivo. 

Nesse sentido, com base no estudo intitulado “Manual de biossegurança em 

Saúde: vídeos para Comunidade Surda brasileira com novos termos em Libras 

empregados no cotidiano da pandemia do novo Coronavírus” (FRANCISCO et al., 

2021), se irá abordar a respeito da revisão sistemática descritiva desenvolvida com 

produção científica indexada nas seguintes bases eletrônicas de dados: Base de 

Dados de Enfermagem (BDENF)11, Base de dados da Literatura Latino-Americana e 

do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS)12 e Biblioteca virtual da Fundação 

Oswaldo Cruz (FIOCRUZ)13.  

Cita-se aqui a pesquisa de Castro (2001), que afirma que a revisão sistemática 

responde a uma pergunta específica e utiliza métodos explícitos e sistemáticos a fim 

de identificar, selecionar e avaliar criticamente os estudos, para a coleta e a precisão 

da análise dos dados levantados nos estudos que foram incluídos na revisão.  

De acordo com Bachion (2006), outros critérios utilizados com testes de 

relevância são:  

a) Recorte temporal no período compreendido entre dezembro de 2019 e 

dezembro de 2020; 

b) Seleção de artigos em Língua Portuguesa a partir da análise dos 

títulos/resumos/assuntos; 

c) Após o levantamento dos dados, realiza-se a caracterização por área de 

conhecimento e frequência de aparecimento.  

Assim, os critérios de exclusão foram: publicações que não estavam 

referendadas como artigos científicos e trabalhos de caráter internacional. 

                                                 
10 Disponível em: http://palhoca.ifsc.edu.br  
11Disponível em: https://bit.ly/3L8PfY9   
12 Disponível em: https://lilacs.bvsalud.org/  
13 Disponível em: https://bvsfiocruz.fiocruz.br/  
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Foram utilizados no tratamento de dados da pesquisa, a classificação por área 

temática que possibilitou ter uma visão panorâmica sobre pesquisas desenvolvidas 

na área de Ciências Biológicas e/ou Biologia, com enfoque na Biossegurança e suas 

várias aplicações. 

O Teste de relevância é um instrumento que define e limita o tipo de pesquisa 

que vai ser útil para a Revisão Sistemática (RS) ou para a Metanálise (MA). 

Segundo os pesquisadores Atallah e Castro (1997), esse teste é primordial para as 

áreas de saúde pública, medicina e enfermagem, e é elaborado a partir de um 

questionário cujas respostas redundam em afirmativas ou negativas. As questões 

que são formuladas devem ser claras e objetivas segundo o pesquisador, sob pena 

das decisões tomadas serem obscuras.  

Corroborando a premissa de Atallah e Castro (1997), Counsell (1997) declaram 

em seu trabalho que perguntas claras que não deixem margem a respostas 

ambíguas são vitais para se definir a estrutura da RS e MA. Dessa forma, será 

possível aos leitores utilizá-las como guias ou parâmetros que comprovem a 

importância do tema que está sendo tratado.  

Sabe-se que o teste de relevância visa uma análise criteriosa dos materiais 

selecionados, com o objetivo de identificar a abordagem dos elementos necessários 

para a análise conceitual pretendida. Com relação aos critérios de exclusão, foram 

selecionadas publicações que não estavam referendadas como artigos científicos e 

trabalhos de caráter internacional.  

No tratamento de dados da pesquisa, a classificação por área temática, 

propiciou uma visão panorâmica sobre as pesquisas desenvolvidas na área de 

Ciências Biológicas e/ou Biologia com enfoque na Biossegurança e suas várias 

aplicações. Assim, tal triagem possibilitou a exclusão de artigos que não se 

enquadrem nos critérios pretendidos, por tratarem de outros conceitos relacionados 

àquele de interesse do estudo. O teste de relevância é, portanto, um teste que visa 

uma análise criteriosa dos resumos com vistas a identificar se estes abordavam, de 

algum modo, elementos suficientes para alguma análise conceitual pretendida. Essa 

triagem possibilitou a exclusão de artigos que não se enquadrem nos critérios 

pretendidos, por tratarem de outros conceitos relacionados àquele de interesse do 

estudo. 
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Segundo Pereira e Bachion (2006), são utilizados determinados critérios 

durante a etapa de testes de relevância, como: A) recorte temporal; B) seleção de 

materiais complementares; C) caracterização por área de conhecimento e 

frequência de aparecimento. Na presente pesquisa, para o critério A) recorte 

temporal, foi selecionado o período de um ano que compreende os meses de 

dezembro de 2019 a dezembro de 2020. Com relação ao critério B) seleção de 

materiais complementares, foram selecionados artigos a partir da análise dos 

títulos/resumos/assuntos, neste caso artigos em Língua Portuguesa.  

A partir do total obtido, elaborou-se uma listagem única, na qual foram 

excluídos 48 artigos por estarem repetidos nas bases de dados utilizadas, restando 

148 estudos que seguiram para teste de relevância C. Nesse último teste, realizou-

se a leitura integral dos estudos, sendo selecionadas 15 referências para análise. 

Percebe-se que 133 dos estudos foram excluídos por não abordarem o tema 

“Biossegurança”. Dentre esses, os que abordaram a temática “riscos e acidentes” 

somam 62 trabalhos. 

Logo após, foi realizada uma busca por fontes de dados para verificação de 

sinais existentes de termos utilizados e disponibilizados em dicionários, web, sites, 

glossários, sendo seis fontes de registros de sinais totalizando uma lista de termos 

aplicados para a construção do manual considerando os aspectos linguísticos da 

Libras na proposta de criação dos sinais e aspectos conceituais dos termos. 

Desse total, elaborou-se uma listagem única, na qual foram excluídos 48 

artigos por estarem repetidos nas bases de dados utilizadas, restando 148 estudos 

que seguiram para teste de relevância C. Nesse último teste, realizou-se a leitura 

integral dos estudos, sendo selecionadas 15 referências para análise. Percebe-se 

que 133 dos estudos foram excluídos por não abordarem o tema “Biossegurança”. 

Dentre esses os que abordaram a temática “riscos e acidentes” somam 62 trabalhos. 

Logo após, foi realizada uma busca por fontes de dados para verificação de 

sinais existentes de termos utilizados e disponibilizados em dicionários, web, sites, 

glossários, sendo seis fontes de registros de sinais totalizando uma lista de termos 

aplicados para a construção do manual considerando os aspectos linguísticos da 

Libras na proposta de criação dos sinais e aspectos conceituais dos termos. 
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2. OBJETIVOS DA PESQUISA 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

O objetivo geral deste trabalho é produzir materiais e estratégias envolvendo a 

temática de biossegurança acessíveis à Comunidade Surda e Surdocega, que 

resultem num Glossário Multilíngue Ilustrado em 2D. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

· Coletar e selecionar os sinais específicos em biossegurança por meio de 

vídeos sinalizados e materiais didáticos bilíngues – Português/Libras online 

e/ou impressos; 

· Construir um Manual Bilíngue de Barreiras de Contenção primária EPI e 

EPC e Manual Bilíngue de Orientação a Vacinação em Português e Libras e 

disponibilizar no formato QR Code (Quick Response Code) e aplicar nos 

laboratórios inclusivos do Instituto Vital Brasil e Fiocruz; 

· Traduzir aulas de Biossegurança e proporcionar um Minicurso Básico de 

Biossegurança em Libras a ser disponibilizado no formato presencial; 

· Construir um site acessível para hospedar todos os materiais realizados em 

Biossegurança por parte de Surdos, Surdocegos, intérpretes, professores 

bilíngues e demais pessoas fluentes em Libras ou interessadas em sinais 

utilizados nessas aulas do curso de Biossegurança para Surdos e na área 

de Ciências e Saúde; 

· Elaborar um Glossário Multilíngue Ilustrado e Terminológico em 2D com 

realidade aumentada para o ensino de Libras na área de Biossegurança e 

Saúde em laboratórios; 

· Desenvolver um Aplicativo para hospedar o material desenvolvido, com 

acessibilidade para a Comunidade Surda. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS  

 

Inicialmente, a escolha das palavras-chave “glossário multilíngue”, 

“biossegurança” e “sinais-termo” expressam as ideias centrais desta pesquisa e, 

portanto, foram utilizadas para facilitar a busca pelo leitor. Além disso, as 

investigações realizadas estão fundamentadas em Faulstich (1997; 2001; 2013) e 

nos estudos lexicais de Castro Júnior (2014), Andrade (2019) e Pereira (2021), 

seguindo a metodologia proposta por Tuxi (2017). 

Com o intuito de apresentar a metodologia seguida, este capítulo se divide em 

três etapas. A primeira etapa para a execução do estudo tem como base a 

delimitação do campo da pesquisa, considerando os objetivos gerais e específicos 

que norteiam essa prática na coleta e análise dos dados. A segunda etapa 

contempla a escolha dos sujeitos da pesquisa. A terceira etapa se divide conforme 

os objetivos específicos. O primeiro tópico corresponde à seleção e análise 

documental, onde foram coletados e selecionados os sinais específicos em 

biossegurança.  

A partir do desdobramento da pesquisa surgiu a necessidade de elaborar 

materiais didáticos para compor os produtos que agregam à pesquisa. Assim, o 

segundo tópico corresponde à metodologia utilizada para a construção dos primeiros 

produtos: Cartilha Bilíngue de Barreiras de Contenção primária EPI e EPC 

Português X Libras (FRANCISCO et al., 2019) e Manual Bilíngue de Orientação a 

vacinação em Português e Libras (RODRIGUES et al., 2020). O terceiro tópico está 

relacionado ao procedimento de tradução das aulas de Biossegurança para o 

minicurso Básico de Biossegurança em Libras. O quarto tópico explica as etapas 

que conduziram à criação do site que hospeda os materiais desenvolvidos no 

contexto do ensino acessível de Biossegurança. Por fim, o último tópico descreve o 

processo de elaboração do Glossário terminológico e a metodologia e recursos 

utilizados para criação do aplicativo. 

O projeto foi submetido na Plataforma Brasil14 orientado pelos preceitos do 

Conselho Nacional de Saúde em concordância com as Diretrizes e Normas 

Regulamentadas de Pesquisas envolvendo Seres Humanos. A pesquisa tem 

                                                 
14 Disponível em: http://conselho.saude.gov.br/plataforma-brasil-conep?view=default . Acesso em: 
Set. 2020 



 

68 
 

aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal Fluminense 

(UFF), sob Parecer nº 3.512.364 de 18/08/2019 e no Comitê de Ética em Pesquisa 

do Instituto Oswaldo Cruz (CEP FIOCRUZ/IOC), sob Parecer nº 3.627.163 de 

08/10/2019 com aprovação nos referidos comitês. 

Foram entregues os Termos de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

explicitando aos funcionários Surdos os objetivos da pesquisa, garantindo a não 

identificação e o anonimato dos participantes. Para a realização das 

oficinas/minicursos de criação de sinais sobre Biossegurança em Laboratórios no 

Instituto Vital Brasil e Fundação Oswaldo Cruz, o projeto foi devidamente cadastrado 

e aprovado nas instituições.  

Os funcionários do Instituto Vital Brasil receberam o TCLE impresso, já os 

funcionários da Fundação Oswaldo Cruz realizaram no formato do gloogle forms, 

ambos assistiram ao vídeo do Termo em Libras para uma total autonomia em sua 

colaboração e ciência de que não serão prejudicados pessoalmente ou 

financeiramente. Os profissionais Surdos envolvidos no processo de validação do 

glossário, também estão cientes do TCLE. 

Ao falarmos de direito linguístico, é preciso tornar acessível para pessoas 

surdocegas o mesmo direito que os surdos possuem. Conforme evidenciada na 

presente pesquisa a relevância da inclusão de materiais para pessoas surdocegas, 

optou-se por desenvolver o Glossário Multilíngue e o site com recursos específicos 

para esse público, uma vez que não foi possível identificar tal acessibilidade nas 

universidades (UFSC, UNB, URGS, UFF, IFSC).  

Como exemplo, o site irá dispor de recursos de aumento das letras e formas, 

interpretação em Libras das aulas de Biossegurança com fundo preto. Nesse 

sentido, a proposta desta pesquisa também é considerada inovadora pela 

possibilidade de contribuir e incentivar outras universidades a disponibilizarem estes 

e outros recursos voltados para uma parcela linguisticamente excluída da 

população. 

Sendo assim, neste capítulo serão abordadas algumas etapas, e seus 

respectivos procedimentos metodológicos, ambos necessários para elucidar a forma 

de desenvolvimento dos materiais que buscam contribuir com a Comunidade Surda 

e o público surdocego, envolvendo a temática de saúde e biossegurança.  
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3.1 CAMPO DA PESQUISA  

 

Ao realizar uma das disciplinas na Fundação Oswaldo Cruz, foi possível notar a 

presença de profissionais Surdos que atuam como terceirizados em laboratórios 

nesta instituição. Tal situação motivou uma reflexão quanto aos procedimentos e 

orientações para este público.  

Também considerada parte da pesquisa, a observação inicial serviu para 

coletar informações voltadas para determinados aspectos que, segundo Marconi e 

Lakatos (1996, p. 79) auxilia o pesquisador a “identificar e obter provas a respeito de 

objetivos sobre os quais os indivíduos não têm consciência, mas que orientam seu 

comportamento”. 

A partir de um envolvimento pessoal de experiências vivenciadas enquanto 

pesquisadora e docente no Projeto de extensão Libras em Saúde inscrito no 

Sistema de Informação e Gestão de Projetos (SIGPROJ)15, surgiram algumas 

inquietações: Existem materiais bilíngues para Surdos na área da Biossegurança? 

Sendo a Biossegurança parte da saúde, como podem ser minimizados os riscos de 

vulnerabilidade a doenças, por meio de cursos e materiais digitais em Libras? Como 

pode ser desenvolvido um glossário que atenda a biossegurança e saúde? 

Compartilhando as dúvidas com alguns professores Surdos, chegou-se à 

conclusão que, se realmente pretende-se atingir com êxito o objetivo da pesquisa, 

um novo direcionamento no projeto seria necessário. Sendo assim, pode-se afirmar 

que a motivação por esta temática surgiu do interesse em desenvolver e 

disponibilizar sinais–termo da área de biossegurança para que todos, inclusive 

tradutores/intérpretes de Libras e Surdos, possam ter acesso.  

Desta forma, para realizar a pesquisa foram escolhidas inicialmente duas 

instituições: Fundação Oswaldo Cruz e Instituto Vital Brasil. Contudo, optou-se por 

iniciar pelo Instituto Vital Brasil pela proximidade da Universidade e número de 

Surdos a serem alcançados, e, posteriormente, de forma remota, com os Surdos da 

Fundação Oswaldo Cruz. Para a validação do Glossário, a pesquisa contou com 

professores Surdos, pesquisadores oriundos das seguintes instituições:  

· Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ); 

· Instituto Federal de Brasília (IFB); 

                                                 
15 Disponível em: http://sigproj.ufrj.br/. Acesso em: Set. 2020  



 

70 
 

· Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC); 

· Instituto Nacional de Educação de Surdos (INES); 

· Instituto Vital Brasil (IVB); 

· Universidade de Brasília (UnB); 

· Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT); 

· Universidade Federal de Goiás (UFG);  

· Universidade Federal de Pernambuco (UFPE); 

· Universidade Federal de Santa (UFSC); 

· Universidade Federal de Uberlândia (UFU); 

· Universidade Federal do Amazonas (UFAM); 

· Universidade Federal do Ceará (UFCE); 

· Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ); 

· Universidade Federal do Tocantins (UFT); 

· Universidade Federal Mato Grosso do Sul (UFMS); 

· Universidade Tecnológica do Paraná (UTFPR). 

 

3.2 SUJEITOS DA PESQUISA  

 

A justificativa para a investigação na área de terminologia em Libras deve-se 

principalmente ao aumento nos últimos anos de pessoas Surdas nas Instituições de 

Educação Superior (IES). Portanto, a escolha de informantes foi realizada de acordo 

com os seguintes critérios: 

· Profissionais, preferencialmente Surdos, que atuam em laboratórios da área 

da saúde; 

· Proficientes em Libras; 

· Professores Surdos de instituições acadêmicas; 

· Alguma proficiência em Língua Portuguesa. 
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3.3 A PESQUISA POR MATERIAIS SIMILARES 

 
Primeiramente, foram realizados levantamentos de documentos relacionados 

aos manuais impressos e glossários em Libras, publicados no século XXI. Segundo 

Lüdke e André (1986, p. 38) 

 

A análise documental pode se constituir numa técnica valiosa de 
abordagem de dados qualitativos seja complementando as 
informações obtidas por outras técnicas, seja desvelando aspectos 
novos de um tema ou problema.  

 

Nesse sentido, foram resgatados os registros históricos por meio de uma 

análise dos manuais apresentados no Quadro 1, contribuindo na elaboração de uma 

lista com os principais termos para compor o glossário conceitual de léxico em 

Libras. 

 

 Quadro 1: Materiais impressos que existem em Língua Brasileira de Sinais (Libras). 

MANUAL ANO REFERÊNCIA FONTE 

Ciências e 
Geografia 1998 

Secretaria de Estado da 
Educação Superintendência de 

Educação Departamento de 
Educação Especial  

(MENEGUETE; QUINTEIRO) 

Disponível em: 
https://pt.slideshare.net/valpimentinha/man

ual-de-ciencias-e-geografia-em-libras 

Libras para Ciência: 
A célula e o Corpo 

Humano 
2019 Universidade Federal do Piauí 

(ILES, et al.) 

Disponível em: 
file:///C:/Users/positivo/downloads/ebook_-

_manual_de_libras_para_ciencia-
_a_c%c3%ablula_e_o_corpo_humano202

00727155142.pdf 
 

 

Para promover acessibilidade aos Surdos e à Comunidade Surda, é importante 

que vídeos no Youtube ou site contendo aulas de Biossegurança, disponibilizem 

tradução e interpretação para auxiliar na elaboração de Manuais Bilíngues e 

proporcionar o crescimento acadêmico de discentes Surdos ao ingressar nesta área. 

Essas produções devem ser relativas ao número expressivo de contribuições para 

uma área pouco explorada e investigada.  

Nesse sentido, a Figura 5 ilustra a seleção de busca por Materiais bilíngues por 

meio do recurso Nuvem de Palavras, que resultou em poucos materiais produzidos 

na área da Saúde. 
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Figura 5: Nuvem de palavras feita na seleção de busca por Materiais bilíngues. 

 
 

 

Durante o procedimento, foi possível constatar a falta de acessibilidade em 

materiais para os Surdos, como os manuais produzidos sobre EPI, EPC e 

Vacinação, bem como que as informações não são produzidas em Libras.  

Considerando o exposto, com o objetivo de localizar os trabalhos que 

sistematizam os assuntos alusivos aos Manuais de EPI e EPC, optou-se pela busca 

através de um sistema online para atingir essa finalidade. As duas ferramentas 

utilizadas foram Google e Google acadêmico - que tem a opção de busca em outras 

línguas. As palavras-chave para a busca foram “biossegurança”, “laboratórios”, 

“EPI”, “EPC” e “materiais bilíngues”. Após a procura, tivemos como resultado 

trabalhos com manuais de Biossegurança. 

A partir dos resultados obtidos, verificou-se um número significativo de 

materiais, contudo, por não terem sido constatados os critérios da avaliação, 

retornou-se à fase de busca online, dessa vez com novas palavras: “manuais 

bilíngues”, “Libras”, “Biossegurança”, “manual de EPI” e “manual de EPC”.  

As novas consultas resultaram em 47 trabalhos voltados para essa temática, 

conforme apresentado no Quadro 2, entretanto disponibilizados em Língua 
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Portuguesa, o que dificulta a compreensão linguística por parte dos Surdos que não 

têm a LP como primeira língua. 

 
Quadro 2: Manuais de Biossegurança. 

MANUAIS ANO FONTE 

Manual de Biossegurança da 
Fundação Nacional da Saúde 

2000b 
Disponível em: 
http://www.icb.usp.br/cibio/ARQUIVOS/man
uais/manual_biosseguranca_funasa.pdf 

Manual de Biossegurança da 
Universidade Federal da Bahia 

2001 

Disponível em: 
http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/ma
nuais/biosseguranca/manual_biosseguranc
a.pdf 

Manual de Biossegurança para 
Laboratório de Análises Clínicas 
(Fiocruz) 

2001 
Disponível em: 
https://www.oswaldocruz.com/site/8-
institucional/268-manual-de-biosseguranca 

Manual de Biossegurança em 
Acupuntura - Secretaria de Estado 
de Saúde do Rio de Janeiro 

2003 
Disponível em: 
http://www.portalunisaude.com.br/arquivos/f
ile/manual%20de%20biosseguranca.pdf 

Manual de segurança biológica em 
laboratório - Organização Mundial 
da Saúde 

2004 
Disponível em: 
https://www.ibb.unesp.br/Home/pesquisa/co
missoes/cibio/manual-seg-biol-oms.pdf 

Manual de Biossegurança da 
(Fiocruz) 2005 

Disponível em: 
http://www.icb.usp.br/cibio/ARQUIVOS/man
uais/manual_biosseguranca_fiocruz.pdf 

Manual de Biossegurança, 
Laboratório Central de Saúde 
Pública (LACEN/SC) 

2007 
Disponível em: 
https://lidoc.ccb.ufsc.br/files/2013/10/manua
l-de-biosseguran%C3%A7a-2.pdf 

Manual Biossegurança Hospitalar - 
Prefeitura Municipal da Cidade de 
São Paulo 

2007 

Disponível em: 
http://www.provida.ind.br/site/index.php/bact
erias/boas-praticas/136-manual-
bioseguranca-hospitalar.html 

Manual de Biossegurança da 
Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária 

2009 
Disponível em: 
http://www.icb.usp.br/cibio/ARQUIVOS/man
uais/manual_biosseguranca_embrapa.pdf 

Manual de Biossegurança do 
Curso de Odontologia - Comissão 
de Biossegurança 

2009 
Disponível em: 
http://www.unisa.br/media/Manual-
Biossegurancca-2019.pdf 

Manual de Biossegurança da 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária 

2010 
Disponível em: 
http://www.icb.usp.br/cibio/ARQUIVOS/man
uais/manual_biosseguranca_anvisa.pdf 

Biossegurança: Diagnóstico e 
Monitoramento das DST, AIDS e 
Hepatites Virais - Ministério da 
Saúde 

2010 

Disponíveis em: 
https://www.ibb.unesp.br/Home/pesquisa/co
missoes/cibio/manualbiosseguranca-hiv-
aids.pdf 

Manual de Biossegurança da 
Univale - Universidade Vale do Rio 
Doce 

2012 
Disponível em: https://www.univale.br/wp-
content/uploads/2019/04/Manual-de-
biosseguranca-da-Univale.pdf 

Biossegurança - Programa 
Estadual DST/ AIDS 2013 

Disponível em: 
http://www.biosseguranca.uff.br/sites/default
/files/Bioseguranca.pdf 

Manual de Biossegurança - 
Prefeitura de Joinville 

2013 Disponível em: 
https://www.joinville.sc.gov.br/public/portala
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dm/pdf/jornal/2e30bea2879ad2f2cfa6c8267
782603b.pdf 

Manual de Biossegurança - Centro 
Universitário Serra dos Órgãos 

2014 
Disponível em: 
https://www.unifeso.edu.br/graduacao/docu
mentos/odo/anexo7.pdf 

Manual de Biossegurança da 
Embrapa Soja 2014 

Disponível em: 
https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstre
am/item/110870/1/Doc-354-online.pdf 

Manual Biossegurança 
Enfermagem - Centro Universitário 
CESMAC 

2015 

Disponível em: 
https://cesmac.edu.br/admin/wp-
content/uploads/2015/09/Manual-de-
Biosseguran%C3%A7a-do-Curso-de-
Enfermagem-Finalizado-3.pdf 

Risco Biológico Biossegurança na 
Saúde - Prefeitura de São Paulo 

2015 
Disponível em: 
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secr
etarias/upload/saude/Biosseguranca.pdf 

Manual de Biossegurança - 
Faculdade de Odontologia de 
Bauru - Universidade de São Paulo 
(USP) 

2015 
Disponível em: https://efivest.com.br/wp-
content/uploads/2019/09/manual-
biosseguranca.pdf 

Manual de Biossegurança do 
CNPEM Para experimentação com 
OGMs de Classe I e Classe II - 
Centro Nacional de Pesquisa em 
Energia e Materiais 

2015 

Disponível em: https://cnpem.br/wp-
content/uploads/2021/03/3-Manual-de-
biosseguranca-OGM-classe-I-e-classe-II-
do-CNPEM-v1-120115.pdf 

Manual de Biossegurança 
Medicina Veterinária - Centro 
Universitário CESMAC 

2015 

Disponível em: 
https://cesmac.edu.br/admin/wp-
content/uploads/2015/09/Manual-de-
Biosseguran%c3%a7a-de-Medicina-
Veterin%c3%a1ria-2015.pdf 

Manual de Biossegurança - 
Faculdade Metropolitana da 
Amazônia 

2016 

Disponível em: 
http://www.famaz.edu.br/portal/wp-
content/uploads/2017/11/Manual-de-
Biosseguran%C3%A7a1.pdf 

Manual de Biossegurança - 
Universidade Potiguar 2016 

Disponível em: https://www.unp.br/wp-
content/uploads/2015/06/Manual-de-
Bioseguranca.pdf 

Manual de Biossegurança para 
Serviços da Saúde - Prefeitura 
Municipal de Porto Alegre 

2016 

Disponível em: 
http://lproweb.procempa.com.br/pmpa/prefp
oa/cgvs/usu_doc/manual_de_biosseguranc
a_final_agosto_17.pdf 

Manual de Biossegurança e Boas 
Práticas Laboratoriais - Laboratório 
de Genética e Cardiologia 
Molecular do Instituto do Coração 

2016 

Disponível em: 
https://genetica.incor.usp.br/wpcontent/uplo
ads/2014/12/Manualdebiosseguran%C3%A
7a-e-Boas-Pr%C3%A1ticas-
Laboratoriais1.pdf 

Manual de Biossegurança - 
Universidade de São Paulo (USP) 

2016 

Disponível em: 
http://www3.iq.usp.br/uploads/grupos/grupo
4/Biosseguran%C3%A7a/Manual%20de%2
0bioseguranca%20do%20IQ%20USP%20fi
nal%20Ago%202016%20(vers%C3%A3o%
20FINAL).pdf 

Manual de Biossegurança do 
Laboratório Central de Saúde 

2017 
Disponível em: 
https://saude.es.gov.br/Media/sesa/LACEN/
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Pública do Espírito Santo Manuais/MANUAL%20DE%20BIOSSEGUR
AN%C3%87A%20LACEN-
ES%20REV%2002.pdf 

Manual de Biossegurança - 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ) 

2018 

Disponível em: 
http://cvmt.odontologia.ufrj.br/manual_bioss
eguranca/manual_biosseguranca_UFRJ_w
eb.pdf 

Manual de Biossegurança 
Odontologia - Faculdades São 
José 

2018 
Disponível em: 
https://www.saojose.br/wpcontent/uploads/2
018/08/manual_biosseguranca_odonto.pdf 

Biossegurança e Segurança do 
Paciente - Associação Brasileira de 
Odontologia 

2018 

Disponível em: 
https://www.cristofoli.com/biosseguranca/wp
-content/uploads/2018/08/manual-de-
biosseguranca-revisado.pdf 
 

Manual de Biossegurança - 
Faculdade de Odontologia da 
Universidade Estácio de Sá 

2018 
Disponível em: 
https://portal.estacio.br/media/3730014/man
ual-debiosseguran%C3%A7a-2018.pdf 

Manual de Biossegurança - 
Faculdade de Odontologia de 
Araraquara (UNESP) 

2018 

Disponível em: 
https://www.foar.unesp.br/Home/Comissoes
eComites/Biosseguranca/manual-da-
biosseguranca-2018-adequado--abnt-
final_docx.pdf 

Manual de Biossegurança e Boas 
Práticas (UNIRIO) 

2018 

Disponível em: 
http://www.unirio.br/ccbs/nutricao/lacomen/a
rquivos/MANUAL%20BIOSSEGURANCA%
20LACOMEN.pdf 

Orientações para Manuseio, 
Processamento e Descarte de 
Organismos Geneticamente 
Modificados (OGMs) - Instituto de 
Biociências de Botucatu 

2018 
– 

2020 

Disponível em: 
https://www.ibb.unesp.br/Home/pesquisa/co
missoes/cibio/manual-de-biosseguranca-
cibio-ibb-unesp-2020-4a-edicao.pdf 

Manual de Biossegurança em 
Saúde Bucal - Prefeitura de Belo 
Horizonte 

2019 

Disponível em: 
https://prefeitura.pbh.gov.br/sites/default/file
s/estrutura-de-
governo/saude/manual_biosseguran%C3%
A7a_saude_bucal-20-08-2019.pdf 

Biossegurança em Laboratórios - 
Universidade Federal do Maranhão 
(UFMA) 

2019 
Disponível em: 
http://www.ufma.br/portalUFMA/arquivo/3c8
5c88c4fc6e33.pdf 

Manual de Biossegurança - 
Programa de Educação 
Continuada a Distância 

2019 
Disponível em: 
https://www.passeidireto.com/arquivo/16231
501/manual-biosseguranca 

Manual de Biossegurança - Centro 
Universitário CESMAC 

2019 

Disponível em: 
https://www.cesmac.edu.br/admin/wp-
content/uploads/2018/10/MANUAL-
BIOSSEGURANCA-ENFERMAGEM-
2019.pdf 

Manual de Biossegurança 
Coronavírus - TVTEC Jundiaí 

2020 
Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=qoJ_Xu
bqGBI 

Manual de Biossegurança - 
Sistema de Conselhos de 
Fonoaudiologia 

2020 
Disponível em: 
https://www.fonoaudiologia.org.br/wpconten
t/uploads/2020/09/CFFa_Manual_Biossegur
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anca.pdf 
Manual de Biossegurança para a 
Comunidade acadêmica durante a 
pandemia de Covid-19 - 
Universidade Federal de Santa 
Maria 

2020 

Disponível em: 
https://www.ufsm.br/app/uploads/sites/820/2
021/03/Cartilha-Bioseguranca-versao-final-
2.pdf 

Manual de Biossegurança - 
Medidas de Prevenção contra a 
infecção pelo SARS Cov-2, 
Soberana - Faculdade de Saúde 
de Petrolina 

2020 

Disponível em: 
https://faculdadesoberana.com.br/wpconten
t/uploads/2020/09/1.Publicar-Word-
2aversao-MANUAL-BIOSSEGURANCA-
SOBERANA.pdf 

Manual de Boas Práticas em 
Biossegurança para Ambientes 
Odontológicos - Faculdade Ilapeo 

2020 

Disponível em: 
https://website.cfo.org.br/wpcontent/uploads
/2020/04/cfo-lanc%CC%A7a-Manual-
deBoas-Pra%CC%81ticas-em-
Biosseguranc%CC%A7a-para-Ambientes-
Odontologicos.pdf 

Manual de Biossegurança - 
Cuidados Sanitários e de Saúde - 
Instituto Federal Minas Gerais 
(IFMG - Campus Ouro Branco) 

2020 

Disponível em: 
https://www.ifmg.edu.br/ourobranco/ensino-
remoto-
emergencial/ManualBiossegurana.pdf 

Manual de Biossegurança Serviço 
de Enfermagem - Instituto Federal 
do Ceará (IFCE) 

2021 

Disponível em: 
https://ifce.edu.br/noticias/enfermagem-do-
ifce-elabora-manual-de-
biosseguranca/manual-de-biosseguranca-
do-servico-de-enfermagem.pdf 

 

A metodologia utilizada nesta etapa teve como foco o levantamento dos sinais-

termo em Biossegurança nas obras selecionadas, seguida de considerações sobre 

as possíveis interferências de cada laboratório na concepção do sinal-termo para 

posterior elaboração do Glossário Terminológico em Biossegurança de Libras.  

Como resultado da pesquisa, não foram encontrados materiais similares em 

Biossegurança no formato para Língua Brasileira de Sinais, que reforça a 

necessidade em produzir material didático em Biossegurança: Manual bilíngue de 

barreira de Orientação Primária (EPI e EPC) em Português-Libras. 

 
 
3.4 CARTILHA E MANUAL BILÍNGUE SOBRE BIOSSEGURANÇA 

 

Inicialmente, realizou-se uma revisão sistemática descritiva com produção 

científica indexada nas seguintes bases eletrônicas de dados: Base de Dados de 

Enfermagem (BDENF), Base de dados da Literatura Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS) e Biblioteca virtual da Fundação Oswaldo Cruz 
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(FIOCRUZ). A pesquisa utilizou da ferramenta de busca existente no próprio portal 

no qual foi inserido o descritor: Biossegurança em saúde. 

O tratamento de dados da pesquisa ocorreu a partir de classificação por área 

temática, o que possibilitou ter uma visão panorâmica sobre pesquisas 

desenvolvidas na área de Ciências Biológicas e/ou Biologia com enfoque na 

Biossegurança e suas várias aplicações.  

Sendo um estudo de natureza descritiva, cujo tema aborda a experiência sobre 

a construção de um manual de Biossegurança em forma de videoaulas em Libras, a 

seleção dos termos foi feita por docentes de Libras e especialistas em 

Biossegurança e Biotecnologia. 

As bases de consulta dos termos foram notícias de jornais de ampla circulação, 

redes sociais e literatura especializada em Biossegurança. Após a análise dessas 

fontes e ampla discussão com docentes de Libras e Biossegurança, ficou 

estabelecido que as videoaulas abordariam os seguintes temas: utilização de 

equipamentos de proteção individual e coletiva, barreiras de contenção primária e 

secundária e termos usados pelos profissionais da área de Saúde e Biotecnologia.  

A validação dos novos sinais criados para expressar os termos técnicos 

selecionados foi realizada com membros do grupo de pesquisa do Instituto Nacional 

de Educação dos Surdos (INES), composto por Surdos. Após a seleção dos temas, 

foi produzido um roteiro técnico com os elementos de filmagem, tais como: posição, 

ângulo, fundo e uso de imagens em cada cena. As adequações lexicais, culturais e 

sociolinguísticas foram discutidas com os professores da área de Libras e 

especialistas em Ciências e Biotecnologia.  

Dessa forma, para a produção das videoaulas, primeiramente criou-se uma 

sinopse da história, com o roteiro de cada cena em que ficou estabelecido o cenário 

e as “falas” elencadas. Assim, foram desenvolvidos vídeos sinalizados em Libras 

com a presença de legendas, bem como textos escritos com registros dos 

conteúdos no próprio manual, seguindo Lebedeff e Santos (2014).  

Os vídeos foram elaborados por meio da utilização da ferramenta QR Code, 

promovendo acessibilidade, conforme Corrêa, Souza e Marçal (2012), na qual é 

possível visualizar os materiais através da técnica digital em imagem. Para ter 

acesso, basta clicar na imagem da miniatura do vídeo para ser encaminhado 

diretamente ao hiperlink (página da web que, ao ser clicada com o botão esquerdo 
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do mouse, abre uma página diferente na internet referente à playlist do canal no 

YouTube)16. 

Segundo Corrêa, Souza e Marçal (2012), os QR Codes podem vincular o 

mundo físico ao virtual na gestão da comunicação ao permitir, por exemplo, que os 

estudantes unam informações com um objeto, um prédio histórico ou algum lugar 

que permita seu uso. 

Sobre os temas abordados no manual foram divididos em 10 capítulos, em 28 

vídeos traduzidos da LP para Libras, a saber: 

· Capítulo 1: Biossegurança conceito I e II - De acordo com as instruções 

fornecidas pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) sobre 

condições de segurança para prevenir risco de acidentes; 

· Capítulo 2: Diz respeito a Barreiras de contenção que envolvem termos 

sobre EPI e EPC; 

· Capítulo 3: Trata do Risco - Explicações sobre o conceito e seus tipos: I. 

Riscos de acidente; II. Riscos ergonômicos; III. Riscos físicos; IV. Riscos 

químicos; 

· Capítulo 4: Perigo - Apresenta-se o conceito em Biossegurança; 

· Capítulo 5: EPI - Contém algumas considerações sobre o uso de 

equipamento de proteção individual, por exemplo: capacete, óculos, 

máscaras, luvas e jaleco; apresentam-se ainda orientações sobre a ordem 

de colocar e sequência de retirada desses equipamentos; 

· Capítulo 6: EPC - Refere-se à importância do uso de equipamento de 

proteção coletiva, como, por exemplo: extintor, capela de exaustão, 

chuveiro de emergência e para lavar olhos, Cabine de Segurança Biológica 

(CSB), autoclave, dentre outros. Há, neste capítulo, algumas observações 

de segurança em caso de acidentes com substância química; 

· Capítulo 7: Boas Práticas Laboratoriais - Apresenta recomendações a fim 

de diminuir riscos em ambiente laboratorial; 

· Capítulo 8: Sinalização - Divulgação de conhecimento para manuseio de 

materiais identificados com símbolos; 

· Capítulo 9: Legislação - Apresenta regulamentação sobre uso de EPI 

estabelecida pelas Normas Reguladoras NR6 e NR9; 

                                                 
16Disponível em: https://bit.ly/3LcHXCn.  Acesso em: Set. 2020 
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· Capítulo 10: Condutas de Emergência – Referem-se a primeiros socorros 

em caso de acidente. 

 

As videoaulas foram disponibilizadas no formato digital através do QR Code, 

baixado gratuitamente no Portal Digital17, do Curso Biociências em Sinais: meio 

ambiente e saúde, ligado ao Programa de Pós-graduação em Ciências e 

Biotecnologia.  

 
3.5 MINICURSO BÁSICO DE BIOSSEGURANÇA EM LIBRAS 

 

Para a realização das oficinas/minicursos de criação de sinais sobre 

Biossegurança em Laboratórios no Instituto Vital Brasil e Fundação Oswaldo Cruz, o 

projeto foi devidamente cadastrado e aprovado nas instituições. Os funcionários 

receberam o TCLE impresso e assistiram ao vídeo do TCLE em Libras para uma 

total autonomia em sua colaboração e ciência de que não serão prejudicados 

pessoalmente ou financeiramente. Os profissionais Surdos envolvidos no processo 

de validação do glossário, também estão cientes do TCLE. 

Em parceria com a Fundação Municipal de Saúde, através do Núcleo de 

Educação Permanente e Pesquisa (NEEPP), o minicurso contou com 30 (trinta) 

participantes e utilizou-se o auditório do Instituto de Letras localizado no Bloco C, 

com a seguinte estrutura: Datashow, aparelho de televisão, computador, 60 

(sessenta) cadeiras, ar condicionado e quadro multimídia. O minicurso foi 

desenvolvido em dois formatos: para ouvintes e para Surdos. Foi realizado um 

estudo de sinonímia no Curso de Extensão de Libras em Saúde pela Pró-Reitoria de 

Extensão (PROEX), destinado a profissionais e acadêmicos enfermeiros, técnicos 

de enfermagem, agentes de saúde, fisioterapeutas, psicólogos.  

Para o minicurso foram realizados cinco encontros de duas horas cada. As 

aulas foram ministradas inicialmente abordando a parte teórica, em seguida realizou-

se a parte prática em sinais e, posteriormente, os alunos produziram pequenos 

vídeos em Libras para avaliação da aprendizagem. Ao final, todos os participantes 

receberam o material em formato PDF, disponibilizado através do Grupo do 

WhatsApp Curso de Libras em Saúde, que tem o objetivo de divulgar notícias 

                                                 
17 Disponível em: http://biocinais.uff.br/ . Acesso em: Set.2020 
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relacionadas ao curso, vídeos em Libras, a fim de estimular os alunos a maior 

usabilidade linguística. Através desse grupo enviamos também materiais bilíngues 

como dicionários, folders com QR Code em formato para Libras e trocamos vídeos 

referentes às aulas.  

Também foi possível realizar o minicurso na semana acadêmica de Química, 

apresentando as aulas de Biossegurança como parte teórica e, posteriormente, 

divulgando o manual de EPI e EPC (Figura 6). O evento denominado XXIX SAQ – 

Semana Acadêmica de Química ocorreu nos dias 21 a 25 de outubro de 2019, com 

duração de dez horas. Os manuais de EPI e EPC foram enviados aos participantes 

via e-mail ao final do evento. 

 

Figura 6: Site da UFF divulga curso de Biossegurança.(https://www.uff.br/?q=uff-divulga-curso-
de-biosseguranca-nos-idiomas-portugues-e-libras Acesso em: Jun. 2019). 

 

 

 

A pesquisa contou com 25 Surdos, com faixa etária de 20 a 57 anos. Quanto à 

escolaridade, a maioria deles declarou possuir Ensino Fundamental completo e 

apenas dois são do Ensino Médio. Todos os participantes têm vida social ativa e 

trabalham no Instituto Vital Brasil através da empresa Viva Rio.  

A dinâmica se iniciou com atividades desenvolvidas a fim de elucidar sobre o 

conceito de Biossegurança e os principais aspectos que envolvem a temática. 

Foram apresentados durante as aulas de Biossegurança e Panorama de 

Biossegurança, instruções sobre o uso do material real para a contextualização 
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(luvas, jaleco, botas, máscara N-95, dentre outros). Para ilustrar a correta utilização 

dos materiais, foram apresentadas imagens explicativas que proporcionou 

momentos de amplas discussões. Curiosamente, outras questões foram aparecendo 

com os temas de riscos químicos e biológicos.  

Em abril de 2020, em período de pandemia, retornamos com o minicurso 

organizado seguindo os protocolos definidos pela Organização Mundial de Saúde 

(OMS). Para sua realização de forma segura e eficaz, foi disponibilizado um 

aparelho de Datashow, um computador e uma sala ampla, onde foram realizados 

testes de temperatura em todos os envolvidos, e foi obrigatório o uso de máscaras, 

álcool em gel nas mãos e distanciamento das cadeiras entre os participantes.  

Para aprofundar o termo Biossegurança, as aulas foram ministradas de forma 

lúdica e interpretadas contando com o apoio do manual, disponibilizado via aplicativo 

de mensagem instantânea (WhatsApp) pela Coordenadora do Trabalho dos Surdos. 

Posteriormente foi agendada uma roda de discussão dos sinais, a fim de observar a 

internalização dos conceitos apresentados. 

 

3.6 SITE PARA ACESSIBILIDADE DO CONHECIMENTO EM 

BIOSSEGURANÇA: MATERIAIS DE ESTUDO E VÍDEOS 

EXPLICATIVOS 

 

Sabe-se que nos dias atuais, a internet permite ao usuário aprender novos 

conhecimentos a partir do domínio de ferramentas tecnológicas e programas 

computacionais diversificados. O ambiente virtual tem a capacidade de transmitir 

informações das mais variadas formas, através de imagens, vídeos, gráficos, tabelas 

e textos. Desta forma, é possível afirmar que dentro de um universo repleto de 

possibilidades, existe maior facilidade em transmitir determinados conteúdos de 

forma prática, objetiva e com recursos gráficos e interfaces que são projetados 

conforme a característica do público que deseja atingir.  
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3.6.1 FERRAMENTAS NECESSÁRIAS PARA CRIAÇÃO DE UM SITE ACESSÍVEL  

 

De acordo com Krug (2008), um site deve ser elaborado de acordo com 

algumas medidas consideradas necessárias: permitir ao usuário distinguir sem 

esforço o que é clicável, utilizar nomes e expressões autoexplicáveis, destacar a 

localização do usuário dentro da página através das barras, listas ou menus 

navegacionais, omitir palavras desnecessárias, entre outras recomendações. Para 

facilitar avaliar um website dentro dos critérios e princípios requeridos pela ciência, 

BADRE (2002 apud CARDOSO, 2012, p. 23-24) apresentou uma série de 

perguntas: 

1. A página inicial do site atua como um portal? Os usuários compreendem 

imediatamente qual o propósito do site e entendem onde e como proceder 

para completar tarefas chaves? 

2. Os modelos mentais de uso são consistentes em toda navegação? O site 

suporta as tarefas requeridas e o público–alvo? 

3. Os avaliadores testam o website com todos os itens que irão aparecer no 

momento da publicação, incluindo animações, efeitos especiais e 

publicidade? Os usuários ficam perdidos ou frustrados com a quantidade 

de informação na página? Eles ainda são capazes de completar as tarefas 

apesar das distrações? 

4. A experiência do usuário é de forma geral prazerosa e intuitiva? 

5. A performance do usuário é alterada com a mudança de browser e tipo de 

plataforma? E através da mudança da velocidade da internet ou tamanho 

de monitor? 

6. As funções majoritárias são visíveis acima da linha de scroll em cada 

página? 

7. O conteúdo é organizado de forma que os usuários consigam facilmente 

encontrar as informações que estão buscando? 

8. Em termos de personalização, fica claro para o usuário o porquê das 

perguntas que são feitas para preencher o perfil? Eles compreendem o 

que será feito com as informações? O benefício do preenchimento de 

perfil foi esclarecido? Os usuários podem facilmente cancelar o seu perfil? 



 

83 
 

9. São usadas terminologias padrão? Essa terminologia é consistente em 

todo site? 

10.  Os usuários são providos de feedback que explicitem o local que se 

encontram no site? 

11.  As mensagens de erro fazem sentido ao usuário? 

Também são importantes os aspectos estéticos do site, quando se leva em 

conta as diretrizes e recomendações sobre ergonomia e usabilidade, pois é fator 

determinante na aceitação do usuário. Para garantir que o usuário será capaz de 

acessar e utilizar as informações disponíveis de forma mais simples e eficiente, 

devem ser analisadas as características de sua interface.  

Dessa forma, para termos um bom entendimento do que se pretende 

desenvolver nesta etapa, é importante relacionar alguns aspectos importantes 

voltados para área do design visual de interfaces, destacando os aspectos 

relevantes necessários para a elaboração de um website perfeito. Durante esta fase 

da pesquisa – para a criação e o desenvolvimento de uma interface de glossário – 

foram consideradas as características visuais relativas ao público Surdo. Azevedo e 

Conci (2003, p. 2005) listaram algumas observações para a preparação de um site 

quanto à escolha de cores: 

· Uma escolha não adequada das cores pode interferir na legibilidade da 

imagem; 

· As cores podem apresentar características distintas em condições 

diferentes; 

· As cores devem ser relacionadas de modo a não causarem fadiga nos 

olhos do usuário e nem o deixar confuso; 

· Se elementos da imagem são agrupados com as mesmas cores, deve-se 

tomar cuidado para não agrupar elementos que não possuem nenhuma 

relação ente si de modo a não induzir o usuário a conclusões erradas. 

Os estudos de Da Silva (2004) contribuem para pensar a construção de um 

website com layout de cores adequadas (Figura 7). Nele, verifica-se a relação das 

cores com cada área específica, sendo: 

· Vermelho: saúde, medicina e diagnóstico; 

· Azul: biotecnologia aquática, costeira e marinha; 

· Branco: processos industriais; 
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· Roxo: patentes e invenções; 

· Castanho: zona árida e biotecnologia do deserto; 

· Ouro: bioinformática e nanobiotecnologia; 

· Cinza: tecnologia de fermentação clássica e bioprocessos; 

· Amarelo: biotecnologia alimentar e ciência nutricional; 

· Verde: biotecnologia ambiental, agricultura, biorremediação, biofertilizantes 

e geomicrobiologia; 

· Preto: bioterrorismo e biocrimes.  

 

Figura 7: Layout de cores do website. (Adaptado de DA SILVA, 2004) 
 

 
 

 

Como parte dos objetivos desta pesquisa, o projeto destinado à criação de uma 

página web não seguiu apenas uma única recomendação/instrução, mas um 

conjunto de informações necessárias que foram adaptadas ao projeto e ao público 

que se deseja atingir. 
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3.6.2 PROCESSO DE CRIAÇÃO DO SITE 

O desenvolvimento do site teve a participação de Victor Ferraz, acadêmico de 

enfermagem e aluno do Projeto de Extensão Libras em Saúde, e foi realizado em 

três etapas que serão descritas a seguir. 

 

3.6.2.1 Primeira Etapa: Criação do site no domínio da UFF 

 

Utilizou-se a plataforma WordPress18, a partir de um projeto de código aberto 

para criação de sites, blogs ou aplicativos. Tal plataforma se revelou bastante 

promissora, uma vez que foram consultados dados estatísticos que demonstram 

uma ampla utilização em diversos países. A WordPress informa que, por meio de um 

sistema de estatísticas integrado é possível saber quantas pessoas estão 

acessando o domínio, quantos posts são publicados, quais as estimativas de 

crescimento do uso da plataforma nos próximos anos e outras funcionalidades 

relevantes.  

Além disso, a plataforma elenca em seu endereço eletrônico algumas dicas de 

marketing digital, como a conexão com o público-usuário. A respeito disso, a 

WordPress esclarece: 

 

(...) conectar-se com seu público nas redes sociais. Respondendo às 
perguntas e participando das conversas é possível identificar 
oportunidades que sejam úteis para ele. Dessa forma, é possível 
criar relações sólidas e maior confiança tanto entre os clientes atuais 
quanto futuros (...) também pode aumentar o envolvimento nas redes 
sociais compartilhando conteúdo que atinja a emoção do seu público, 
que inspire o debate ou que ofereça uma perspectiva única ainda 
não cogitada por ele. Ao engajar seu público com conteúdo 
provocativo e oportuno, você consegue gerar envolvimento com sua 
marca e inspirar confiança entre os apoiadores mais fervorosos19. 

 

3.6.2.2 Segunda Etapa: Elaboração do layout por uma webdesigner 

 

O layout foi criado e trabalhado por uma webdesigner padronizando o site e as 

redes sociais (YouTube e Instagram), onde hospedou os materiais desenvolvidos 

frutos desta pesquisa. O design do site foi desenvolvido como o uso do aplicativo 

                                                 
18 Disponível em: https://wordpress.com/pt-br/ . Acesso em: Set. 2021. 
19 Disponível em: https://wordpress.com/pt-br/ . Acesso em: Set. 2021. 
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Divibuilder20, criador de sites com diversos recursos de edição e personalização de 

layout e que funciona, ao mesmo tempo, como um tema (theme) e também como um 

plugin, agregando diversas funcionalidades ao WordPress.  

O aplicativo Divibuilder é um criador de páginas visuais amplamente utilizado 

no mundo: “Divi é mais do que um tema, é uma estrutura de construção de sites que 

torna possível criar sites bonitos sem nunca tocar em uma única linha de código e 

sem instalar e configurar dezenas de plug-ins desconexos”21. 

 

3.6.2.3 Terceira Etapa: Criação das páginas de navegação do site 

 

Ao iniciar a programação e inserção dos conteúdos que serão disponibilizados 

amplamente, o site contemplava poucas informações e tinha aparência simples 

conforme ilustrado pela Figura 08. Nele, ainda é possível verificar recursos de 

acessibilidade localizados à esquerda da página, facilitando a interação do usuário 

com os materiais que serão inseridos. 

 

Figura 8: Página inicial do site com recursos de acessibilidade à esquerda. 
(www.libras.uff.br/). 

 
 

 

A Figura 09 demonstra a aparência do site em sua fase de construção, 

contendo links redirecionáveis para informação, glossários, videoaulas, e-books, 

artigos, vídeos e materiais relacionados à temática de biossegurança com total 

acessibilidade para a Comunidade Surda e demais interessados. 

                                                 
20 Disponível em: https://www.elegantthemes.com/ . Acesso em: Set. 2021 
21 Disponível em: https://www.elegantthemes.com/ . Acesso em: Set.2021 
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Figura 9: Site pago em construção. (www.librasbiosegurancasaude.com.br) 

 
 
  

A estrutura do site conta com plug-ins de acessibilidade como One Click 

Accessibility, que contribui para a acessibilidade do site e o torna mais rápido. Na 

barra de ferramentas é possível adicionar um “chapéu de alternância”, ferramenta 

que permite realizar os seguintes comandos: 

· Redimensionar fonte (aumentar / diminuir); 

· Tons de cinza; 

· Contraste negativo; 

· Alto contraste; 

· Fundo claro; 

· Sublinhado de links; 

· Fonte legível; 

· Link para as páginas do Sitemap / Feedback / Ajuda. 

 

A primeira página de navegação do site está em Língua Portuguesa e em 

Libras e na segunda página são apresentados os produtos desenvolvidos durante a 

pesquisa (Figura 10).  

 
Figura 10: Segunda página do site. (www.librasbiosegurancasaude.com.br/) 
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Na terceira página, o usuário pode navegar pelo Glossário e realizar a busca 

pelo sinal em Libras e LP (Figuras 11 e 12). Por fim, a última página leva o usuário à 

busca pelo sinal-termo (Configuração de Mãos, Locação, Definição, Exemplo, 

Ilustração, SW, Variante). 

 

Figura 11: Segunda página do site. (www.librasbiosegurancasaude.com.br) 

 
 

Figura 12: Terceira página do site. (www.librasbiosegurancasaude.com.br/) 
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Devido às limitações de plug-ins externos no domínio UFF, foi necessária a 

criação de um site externo capaz de abrigar plugins pertinentes ao projeto. O 

programa utilizado foi o Django 2.0, um framework baseado em Python. A Figura 13 

mostra a página inicial do site www.librasbiosegurancasaude.com.br demonstrando 

os links de orientação referentes ao Covid-19. 

 
Figura 13: Página inicial do site pago de Libras Biossegurança e Saúde. 

(www.librasbiosegurancasaude.com.br/)

 
 

Stumpf, Oliveira e Miranda (2014) desenvolvem trabalhos voltados para a 

organização de glossários, de forma a facilitar a busca do sinal-termo por 

pesquisadores. Nesse sentido, a pesquisa de um sinal-termo pode ser feita 

diretamente pelo termo em LP ou Inglês, ou por meio da Configuração de Mãos 

(CM) e Localização (L) (condições paramétricas do sinal-termo). A Figura 14 

exemplifica a busca e localização do sinal-termo “Distanciamento Social”. 

 
Figura 14: Distanciamento Social, do Inglês - Social Distancing. 
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Segundo Campello (2008), fica evidente a relevância da pedagogia visual para 

os Surdos. O produto dos sinais e sua transcrição possuem significado e 

significância. Ressalta-se então que os signos visuais e os produtos derivados deles, 

também se incluem no significado da língua de sinais.  

 
A fonologia tem a ver com a seqüência serial dos fonemas, bits de 
sons e bytes de dados. A música tem a ver com ordem de tonalidade 
e tempo. A cibernética tem a ver com representações 
multidimensionais do significado das imagens e campo de dados. O 
Cyberspace tem sido livremente descrito como “onde você está 
quando você não está no telefone” (…) Metáforas que gramatizem a 
visão e o espaço podem tornar possíveis novas formas de 
compreender as profundidades dos dados (…) A modalidade pela 
qual nós compreendemos a “língua” dessa forma coloca a noção do 
som que bloqueia nosso acesso ao terreno mais amplo da língua 
espacial necessária as complexas redes de referência de dados 
(WRIGLEY, s.d., p. 167) 
 

Assim, a escrita está relacionada a linguagem falada da mesma maneira que o 

som através de sua representação e referente. O mesmo não ocorre com a 

visualidade, que possui diferentes representações e referentes diferentes, como, por 

exemplo, os filmes de cinema, pinturas e fotografias, reconhecidos como produtos 

de documento visual (CAMPELO, 2008).  

A pesquisa teve a colaboração do Grupo de Estudo em Linguística da Libras 

(GEPLIBRAS), da Universidade de Brasília (UnB) – cadastrado no Diretório dos 

Grupos de Pesquisa do Brasil, formado e certificado em 2014 – e os pesquisadores 

lexicógrafos e terminógrafos Surdos Dr. Gláucio Castro Júnior e Drª Daniela Prometi. 

Além deles, colaboraram os alunos do curso de mestrado Archimedes Neto e Paulo 

Oliveira. Entre as ações do grupo de pesquisa constam: orientações de iniciação 

científica, graduação (monografias de conclusão de curso), pós-graduação 

(dissertações), publicações de artigos e apresentações de resultados das pesquisas 

em eventos nacionais e internacionais. A principal linha de pesquisa do grupo é: 

Léxico e Terminologia da Libras.  

É válido mencionar a respeito da preocupação em adotar critérios de seleção 

de termos utilizados na construção do glossário de biossegurança, baseados na 

proposta de Castro Júnior (2014), aprofundada pela autora Daniela Prometi (2020). 

As etapas do processo de criação de produtos lexicográficos e terminográficos foram 

validadas e consultadas por pesquisadores Surdos na seleção de itens lexicais que 
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constituirão a macroestrutura da obra proposta para essa pesquisa. Como se pode 

observar na Figura 15, o sinal-termo em Libras, que será acrescentado 

posteriormente, será composto de três abas: definição, exemplo e imagem. 

 
Figura 15: Localização de Sinal e ilustração em 2D. (www.libras.uff.br (Glossário)). 

  
 

 
 

Em seguida, encontram-se os termos em Língua Portuguesa, Língua Inglesa e 

Língua Espanhola, e abaixo, o quadro com as configurações paramétricas do sinal-

termo: a CM inicial da mão direita e esquerda, a imagem da localização e, por fim, a 

imagem em 2D. 

Na proposta da presente pesquisa, serão incluídas quatro janelas, sendo: a 

primeira de aba única (Língua Brasileira de Sinais - Libras, Língua de Sinais Chilena 

- LSCh, Língua de Sinais Argentina - LSA), a segunda será composta pela aba 

Definição (onde se encontra a definição do termo), Exemplo (voltado para o contexto 

de uso do sinal-termo em Libras) e Imagem (que corresponde ao termo). Na parte 

inferior das janelas, encontram-se os termos em Língua Portuguesa, Língua Inglesa 

e Língua Espanhola, seguidos da CM1, CM2 e Localização do sinal-termo. Ainda, há 

a possibilidade de incluir a Escrita de Sinais pelo sistema SW e a Ilustração em 2D 

(Figura 16). 
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Figura 16: Ilustração em 2D e Escrita de Sinais (SW). 

 

 
 
3.7 GLOSSÁRIO MULTILÍNGUE ILUSTRADO EM 2D DE 

BIOSSEGURANÇA 

 
Com base nas metodologias descritas nos estudos de Betty Lopes L’Astorina 

de Andrade (2019) e Daniela Prometi (2020), a presente pesquisa seguiu as etapas 

que perfazem a elaboração do Glossário Terminológico Multilíngue de 

Biossegurança.  

A partir dos resultados da pesquisa de Thiollent (2003, p. 16), levantou-se a 

existência de pelo menos sete estratégias que orientam a pesquisa-ação, a seguir: 

1) Existe uma ampla e explícita interação entre pesquisadora e pessoas 

implicadas na situação investigada; 

2) Desta interação resulta a ordem de prioridade dos problemas a serem 

pesquisados e das soluções a serem encaminhadas sob forma de ação 

concreta; 

3) O objeto de investigação não é constituído pelas pessoas e sim pela 

situação social e pelos problemas de diferentes naturezas encontrados 

nesta situação; 
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4) O objetivo da pesquisa-ação consiste em resolver ou pelo menos em 

esclarecer os problemas da situação observada; 

5) Há, durante o processo, um acompanhamento das decisões, das ações e 

de toda a atividade intencional dos atores da situação; 

6) A pesquisa não se limita a uma forma de ação (risco de ativismo), e;  

7) Pretende-se aumentar o conhecimento ou o nível de consciência de 

pessoas e grupos considerados. 

Assim sendo, o glossário foi realizado tendo por base a pesquisa classificada 

como pesquisa-ação, em que a seleção dos termos escolhidos foi determinada a 

partir de dois fatores: a importância do diagnóstico precoce e prevenção da COVID-

19. Inicialmente realizou-se um levantamento bibliográfico sobre o tema no Portal de 

Periódicos da CAPES22, bem como nas bases de dados científicos PUBMED23, 

BVS24, Scielo25, ERIC26 e SCOPUS27, utilizando-se os descritores “biossegurança”, 

“glossários”, “Surdos”, “biologia”, “EPI”, “EPC”, “laboratórios” e “materiais bilíngues”. 

Além dos sites especializados, foram consultados os sites da Fundação Oswaldo 

Cruz28 e do Ministério da Saúde29 e bases de dados disponibilizados por bancos de 

teses em bibliotecas universitárias e centros de pesquisas e livros publicados por 

pesquisadores da área. 

Como forma de mensurar e evidenciar os trabalhos já realizados em registros 

ou na criação de sinais-termo nas áreas da especialidade até o ano corrente do 

desenvolvimento desta pesquisa, o Quadro 3 apresenta as pesquisas que mostram 

o registro ou a criação de sinais-termo junto à Comunidade Surda e com Surdos 

acadêmicos (lexicográficos e terminográficos). 

 

Quadro 3: Pesquisas que apresentaram registro ou criação de sinais-termo. 

Ano Autor 
Área de 

especialidade Sinais–termo 
Tipo de documento/ 

Instituição 

2012 Costa Ciências Corpo Humano 
Dissertação de Mestrado 
Universidade de Brasília 

(UnB) 

                                                 
22 Disponível em: https://www-periodicos-capes-gov-br.ezl.periodicos.capes.gov.br/index.php  
23 Disponível em: https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/  
24 Disponível em: https://bvsalud.org/  
25 Disponível em: https://www.scielo.br/  
26 Disponível em: https://eric.ed.gov/  
27 Disponível em: https://www.scopus.com/home.uri  
28 Disponível em: https://portal.fiocruz.br/  
29 Disponível em: https://www.gov.br/saude/pt-br  Acesso em Set. 2021. 
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2013 Prometi Música Notação Musical 
Dissertação de Mestrado 
Universidade de Brasília 

(UnB) 

2014 
Castro 
Junior 

Ensino Médio 

Disciplinas: 
Biologia, Física, 

História, LP, 
Matemática e 

Química 

Tese de doutorado 
Universidade de Brasília 

(UnB) 

2015 Souza Cinema 
Cinematográfico

s 

Dissertação de Mestrado  
Universidade de Brasília 

(UnB) 

2015 Douettes Religião Bíblicos 
Dissertação de Mestrado  
Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC) 

2015 Oliveira Letras – Libras Letras Libras 
Tese de Doutorado 

Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC) 

2016 Nascimento Ciências Meio Ambiente 
Tese de doutorado  

Universidade de Brasília 
(UnB) 

2016 Felten História História do 
Brasil 

Dissertação de Mestrado  
Universidade de Brasília 

(UnB) 

2017 Tuxi Acadêmico 
Técnico e 

Administrativo 

Tese de doutorado 
Universidade de Brasília 

(UnB) 

2017 Cardoso Nutrição Alimentos 
Dissertação de Mestrado  
Universidade de Brasília 

(UnB) 

2017 Cavalcante Jurídica 
Direito 

Constitucional 

Dissertação de mestrado 
Universidade Federal 

Fluminense (UFF) 

2018 Vale Jurídicas 
Processo 

judicial 

Dissertação de Mestrado  
Universidade de Brasília 

(UnB) 

2018 Martins Psicologia Psicologia 
Tese de doutorado  

Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC) 

2018 Marques Apicultura Apicultura 
Dissertação de Mestrado/ 
Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG) 

2019 Andrade Nutrição e 
Alimentação 

Alimentação e 
nutrição 

Tese de doutorado  
Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC) 

2019 Friedrich Administração Administração 
Dissertação de mestrado/ 
Universidade Federal de 

Pelotas (UFPel) 

2019 D´Azevedo Matemática Equações 
Dissertação de Mestrado  
Universidade de Brasília 

(UnB) 

2019 Machado 
Educação a 

Distância 

Ambientes 
Virtuais de 

aprendizagem 
(AVA) 

Dissertação de Mestrado  
Universidade de Brasília 

(UnB) 



 

95 
 

2019 Silva 
Histórias e 

Cultura Afro-
brasileiras 

Língua Yorubá 
da Nação 
Ketu/Nagô 

Dissertação de Mestrado  
Universidade de Brasília 

(UnB) 

2020 Prometi Música Música 
Tese de doutorado  

Universidade de Brasília 
(UnB) 

2020 Alves Informática Informática 
Dissertação de Mestrado 
Universidade de Brasília 

(UNB) 

2021 Costa Ciências 
Naturais 

Corpo Humano 
Tese de Doutorado 

 Universidade de Brasília 
(UnB) 

2021 Pereira Odontologia Ortodontia 
Tese de Doutorado 

 Universidade de Brasília 
(UnB) 

2021 Garcia Saúde  Traumatologia e 
Ortopedia 

Tese de Doutorado 
 Universidade de Brasília 

(UnB) 

2021 Moreira  Linguística  Linguística  
Tese de Doutorado 

 Universidade de Brasília 
(UnB) 

 
 

 

 

Em geral, para o indivíduo Surdo, o conceito é a base da construção mental 

(TUXI, 2017) e, no caso dos sinais-antigos, tradicionais ou combinados em grupos, 

os intérpretes eram os que criavam os sinais e nem sempre apresentavam um 

conceito visual sistematizado do léxico no mundo científico. Considerando o 

exposto, o presente trabalho segue o modelo adotado por Tuxi (2017), organizado e 

dividido em 4 etapas principais:  

a) Objetivo e público-alvo; 

b) Coleta dos termos; 

c)  Elaboração e organização das fichas terminográficas; 

d) Registro dos sinais-termo.  

Para melhor visualização de todo percurso metodológico, foi elaborado um 

cronograma com as etapas e seus respectivos passos, conforme mostra o Quadro 4. 
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Quadro 4: Etapas metodológicas da pesquisa. 

ETAPA ATIVIDADE 

1ª 
Etapa 

Objetivo e público-alvo 
1. Definição do objetivo 
2. Público-alvo 

2ª 
Etapa 

Coleta dos termos 
1. Coleta dos termos da área de Biossegurança impresso 
2. Tradução em Libras das aulas de Biossegurança 
3. Coleta dos sinais-termo em Libras, ASL, LSCh, LSA em dicionários e 

glossários impressos e online 
4. Coleta dos sinais-termo em Libras no Instituto Vital Brasil 

3 ª 
Etapa 

Elaboração e organização das fichas terminológicas 
1. Organização dos sinais-termo na tabela 
2.  Busca de definições dos termos em obras lexicográficas de referência 
3. Organização de questionário e sinais-termo 
4. Validação dos sinais-termo 
5. Gravação definitiva e armazenamento em meio digital 
6. Análise e preenchimento das fichas terminológicas 
7. Elaboração das ilustrações em 2D e da Escrita de Sinais (SW) dos sinais-

termo 
8. Elaboração dos links para YouTube e do QR Code 

4ª 
Etapa 

Registro dos sinais-termo e organização do glossário 
1. Armazenamento dos sinais-termo em mídias digitais 
2. Descrição da composição paramétrica dos sinais-termo para busca no 

suporte digital 
3. Registro dos dados no suporte digital 

 
 

3.7.1 DEFINIÇÃO DO OBJETIVO  
  

 

O objetivo principal desta tese é a elaboração, registro e organização de um 

glossário multilíngue ilustrativo em 2D em Línguas de Sinais (Libras, ASL, LSCh, 

LSA), nas áreas de Biossegurança e Saúde. 

 
 
 
3.7.2 PÚBLICO-ALVO  
 
 
 
 

Os sujeitos da pesquisa são professores, biólogos, universitários, 

pesquisadores e Surdos que, atuam em laboratórios, conforme mostra o Quadro 5. 

 
 
 



 

97 
 

Quadro 5: Público-alvo da pesquisa. 

LOCAL PARTICIPANTES Nº 
Universidade de Brasília (UnB) 
Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC) 

Discentes Surdos 6 

Fundação Oswaldo Cruz Surdos do Laboratório do INCQS 10 

Instituto Vital Brasil 
Surdos do laboratório de microbiologia 
químico e fitoterápicos 25 

INES Bióloga 1 
UNICID / UNIP Universitários 2 
Servier do Brasil Química e Técnica em Laboratório 1 
Escola Municipal de Educação de 
Surdos em Angra dos Reis 

Bióloga 1 

UCS/Escola Especial Hellen Keller Analista de controle de Qualidade de 
Laboratórios 

1 

GEPLIBRAS (UnB) Pesquisadores Surdos 4 
Universidades e Institutos Federais Discentes Surdos / Pesquisadores 30 

 

Ainda é importante mencionar que através do Projeto de Lei nº 2.260-B de 

2019, dia 12 de novembro de cada ano que institui o Dia Nacional da Pessoa 

Surdocega, fica evidenciada a relevância da questão cultural que a data 

comemorativa possui, com o intuito de contribuir para o avanço da inclusão social 

das pessoas Surdocegas. Nele, verifica-se que pela falta de dados censitários 

brasileiros, foram utilizados dados americanos das seguintes fontes de referência:  

 

· Gallaudet University – Deaf-Blind in USA; 

· New York;  

· Sands Point; 

· The Helen Keller National Center; 

· The Hilton-Perkins Program – Watertown, Massachusetts; 

· The National Child Count of Children and Youth who are Deaf-Blind; 

· The Teaching Research Institute; 

· Western Oregon University. 

 

Os dados americanos levantados estimam que 0,015% da população dos 

Estados Unidos da América (USA), é Surdocega. Desta forma, é possível estimar 

que:  

 
(...) para 190 milhões de habitantes do Brasil, cerca de 28.500 são 
Surdocegos, sendo que destes cerca de 7.250 são crianças ou 
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adolescentes, isto sem consideramos o aumento dos percentuais, 
relativos a fatores como ausência de um sistema de saúde de 
qualidade e a pobreza existente ainda em muitas regiões do País 
(BARBOSA, 2019, p. 03). 

 
 O Projeto de Lei N° 2.260 apresentado por Barbosa (2019) que institui o Dia 

Nacional da Pessoa Surdocega, evidencia a relevância em conscientizar a 

sociedade a respeito das necessidades das pessoas Surdocegas. Assim, busca-se 

promover a inclusão social e combater o preconceito e a discriminação dessa 

parcela da população. 

 

3.7.3 COLETA DOS TERMOS DA ÁREA DE BIOSSEGURANÇA IMPRESSO  

 
O primeiro passo foi a coleta dos termos da área de Biossegurança em Língua 

Portuguesa, quando foram selecionados os termos mais utilizados no Glossário de A 

a Z multidisciplinar, com mil verbetes e expressões sobre Biossegurança de OGM. 

De modo complementar foram consultados os termos mais utilizados, que estão 

disponíveis no endereço eletrônico da FIOCRUZ como pode ser observado na 

Figura 17. 

Figura 17: Glossário de termos em biossegurança da Fiocruz. 
(http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/glossario/Glossario.htm/. Acesso em: mai. 2019) 
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Após coletados, os termos em Língua Portuguesa foram classificados em três 

categorias: Biologia, Química, Saúde (Figura 18). 

 
Figura 18: Esquema de organização das categorias dos termos. 

 

 

 

Após a elaboração do esquema foi feita uma lista dos termos selecionados divididos em 
grupos e subgrupos de biossegurança, ilustrado pela Figura 19. 

 

Figura 19: Interface e categorias da biossegurança. 
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3.7.4 TRADUÇÃO EM LIBRAS DAS AULAS DE BIOSSEGURANÇA DOS 

PROFESSORES SAULO CABRAL BORGUIGNON E FLÁVIO ROCHA NO 

ESTÚDIO DO CEAD – VALONGUINHO 

 

Antes da criação dos sinais–termo de Biossegurança, foram realizadas buscas 

por videoaulas do Instituto de Biologia, sob a coordenação do Prof. Dr. Marcelo 

Salabert, que disponibilizou para o acervo do Instituto de Biologia (Figura 20). Foram 

8 aulas com diversos temas como: Biossegurança, Panorama da Biossegurança, 

Bioética, Patrimônio Genético, Legislação. Cada videoaula possui duração de 23 

minutos e não estão disponíveis com acessibilidade ao Surdo, ou seja, sem legenda 

e sem tradução para Libras. Através da observação foi possível iniciar uma busca 

dos termos mencionados nas aulas selecionadas para os vídeos com foco em 

Biossegurança. 

 
Figura 20: Videoaula do Instituto de Biologia em Libras. 

 
 

Os vídeos foram editados para obter uma precisão do vocabulário a ser 

levantado para a ficha terminológica. A tradução das aulas de Biossegurança foi 

realizada com base nos termos na área de Biossegurança, também coletados na 

internet, em dicionários, glossários de Língua de Sinais. Muitos dos termos 

coletados tiveram uso prévio por Surdos sinalizantes do IVB.  

A Figura 21 mostra as gravações realizadas pelo aluno Marcos Gabriel, 

bolsista do Centro de Educação Aberta e a Distância (CEAD), utilizando uma 

câmera digital Sony e filmadora com tripé, com duas luzes ao fundo e duas luzes à 

frente. Foi utilizada uma camisa polo de cor preta para melhor visualização das 

expressões da Tradutora/Pesquisadora nos vídeos. 
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Figura 21: Gravação das aulas de Biossegurança. 

 
 
 

Após a leitura do material e observação dos vídeos em tradução para Libras, 

foram selecionados os sinais-termo referentes às aulas de Biossegurança parte I e II 

e Panorama de Biossegurança I e II, como materiais acessíveis para pessoas 

Surdas por meio de videoaulas (Quadro 6). 

 
Quadro 6: Resultado da Coleta dos Termos das videoaulas de Biossegurança. 

1. Ação corretiva 16. Dano 31. Resultado 
2. Acidente 17. Descontaminação 32. Risco biológico 
3. Agente etiológico 18. Desinfecção 33. Segurança 

4. Alarme 19. Documento 
34. Sistema de tratamento 
de resíduos 

5. Análise de risco 20. Doença Infecciosa 35. Substância explosiva 
6. ANS 21. Doença Transmissível 36. Substância infectante 
7. ANVISA 22. Epidemia 37. Substância oxidação 
8. Assepsia 23. Esterilização 38. Substância radioativa 
9. Aterro sanitário 24. Estratégia 39. Substância tóxica 
10. Barreira de contenção 25. Incineração 40. Surto 
11. Barreira de contenção 
primária 

26. OGM 41. Transporte interno 

12. Barreira de contenção 
secundária 

27. Projeto genoma Humano 42. Vacina 

13. Classe de risco 28. Protocolo 43. Vestiário de barreira 
14. Contaminação 29. Radioproteção 44. Vírus 
15. Controle biológico 30. Resíduos sólidos - 
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3.7.5 COLETA DOS SINAIS-TERMO EM LIBRAS, ASL, LSCh, LSA EM 

DICIONÁRIOS, VOCABULÁRIO E GLOSSÁRIOS IMPRESSOS ONLINE  

 

Nesta etapa foram consultados os seguintes materiais: vídeos das aulas, 

Dicionário da Língua de Sinais do Brasil (2017) e o Dicionário da Língua Brasileira 

de Sinais (online), Versão 3.0 (2011), como mostra a Figura 22. 

 
Figura 22: Dicionário da Língua de Sinais do Brasil e Dicionário da Língua Brasileira de 

Sinais (online) versão 3. (Capovilla e Raphael (2017); Acessibilidade Brasil (2011)). 
 

 
 

 

Complementarmente, para o desenvolvimento dos termos em ASL, LSCh e 

LSA, foram utilizados os seguintes materiais: Dictionary of American Sign Language 

(POOR, 2007), The Joy os Signing (RIEKEHOF, 1987) e Diccionario Bilingüe – 

Lengua de Señas Chilena/Español – Tomo I/Tomo II (ROBERTSON, QUINTELA e 

RAMÍREZ, 2009) que estão ilustrados nas Figuras 23, 24 e 25, respectivamente. 
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Figura 23: Dictionary of American Sign Language. (POOR, 2007). 

 
 
 

Figura 24: The Joy os Signing. (RIEKEHOF, 1987). 
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Figura 25: Diccionario Bilingüe – Lengua de Señas Chilena-Español Tomo I/Tomo. 

(Robertson, Quintela e Ramírez (2009). 

 

 
 

 

O objetivo da observação das aulas foi recolher termos para endossar o 

glossário multilíngue, proporcionar ao acadêmico Surdo à oportunidade de ampliar 

conhecimentos científicos com os temas abordados, bem como passar pelo 

processo tradutório da Língua Portuguesa para Libras. 

Identificou-se a necessidade em utilizar outros recursos como a datilologia, 

alfabeto manual da Libras, letra a letra de sinais não existentes para patrimônio 

genético, sinais já existentes, mas com conceito diferenciado como perigo e risco. 

 

3.7.6 COLETA DOS SINAIS-TERMO EM LIBRAS NO INSTITUTO VITAL BRASIL 

 

Primeiramente, é válido mencionar a respeito do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido, com interpretação em Libras, realizado pela pesquisadora e 

entregue aos Surdos do Instituto Vital Brasil. Nesta etapa participaram 25 Surdos da 

empresa Nova Rio que assistiram as aulas de Biossegurança. 

Foram discutidos assuntos relacionados aos sinais-termo, a importância de se 

criar um glossário para entendimento, conceitos associados à temática em questão 

e quais os sinais eles estão acostumados a usar nos ambientes dos laboratórios e 

se fazem uso de equipamentos de EPI e EPC. 



 

105 
 

3.7.7 ELABORAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DAS FICHAS TERMINOLÓGICAS 

 

As fichas terminológicas fazem parte da metodologia de produção de 

dicionários e glossários. Segundo Fromm (2005, p. 2) “a criação de uma ficha 

terminológica é essencial para o desenvolvimento de um vocabulário técnico”. 

Fromm (2005) propõe também a informatização das fichas terminográficas que 

constroem os bancos de dados dos dicionários e glossários terminológicos. 

Existem vários modelos de ficha terminológica, algumas mais simples e outras 

mais complexas. Nesse sentido, optou-se por utilizar a proposta de Andrade (2019), 

que concluiu seu doutorado em Estudos da Tradução, tendo como foco o glossário 

de Nutrição e alimentação, a partir da adaptação de um modelo de ficha 

terminológica.  

Após a coleta, foram elaboradas e organizadas as fichas terminológicas em 

Libras, ASL, LSCh e LSA. Esta etapa foi dividida em 7 passos: 

1. Organização dos sinais-termo na tabela; 

2. Busca de definições dos termos em obras lexicográficas de referência; 

3. Organização de questionário e sinais-termo; 

4. Validação dos sinais-termo; 

5. Registro provisório arquivado em meio digital; 

6. Análise e preenchimento das fichas terminológicas; 

7. Elaboração das ilustrações e da Escrita de Sinais (SW) dos sinais-termo; 

8. Elaboração dos links para YouTube e do QR Code. 

 

3.7.8 ORGANIZAÇÃO DOS SINAIS-TERMO NA TABELA 

 

Durante a coleta dos sinais-termo, eles foram organizados em uma tabela. Na 

primeira coluna foram listados todos os termos buscados e nas demais colunas 

correspondiam, cada um, a uma das fontes pesquisadas (Libras, ASL, LSCh e LSA). 

Organizada desta forma, a tabela nos permite entender quais as obras que possuem 

registros dos sinais-termo. A tabela foi dividida para melhor visualização, e está 

apresentada no Quadro 7. 
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Quadro 7: Organização dos sinais-termo. 

TERMO Libras ASL LSCh LSA 
1- Ação corretiva x X X X 
2- Ação preventiva x X X X 
3- Acidente x X X X 
4- Ácido x X X X 
5- Aerossol x X X X 
6- Agente etiológico x X X X 
7- Água Esterilizada  x X X X 
8- AIDS x X X X 
9- Alarme x X X X 
10- Amostra x X X X 
11- Anemia x X X X 
12- ANS  x  X X 
13- Antibiótico x  X X 
14- Antígeno x  X X 
15- ANVISA  x  X X 
16- Área contaminada x X X X 
17- Asma x X X X 
18- Assepsia x X X X 
19- Autoclave x  X X 
20- Bactéria x X X X 
21- Barreira de Contenção x X X X 
22- Bastão de vidro x X X X 
23- Béquer x X X X 
24- Bioética x  X X 
25- Biossegurança x X X X 
26- Biotecnologia x X X X 
27- BPL x  X X 
28- Bureta x  X X 
29- Cabine de segurança x X X X 
30- Câncer x X X X 
31- Capacete x X X X 
32- Capela de Exaustão x  X X 
33- Casos confirmados x X X X 
34- Casos suspeitos x X X X 
35- Central de Esterilização x X X X 
36- Certificado de Qualidade em Biossegurança x X X X 
37- Comissão Interna de Biossegurança x  X  
38- Colapso do serviço de saúde x X X X 
39- Condutas de Emergência x  X X 
40- Contaminação  X X X 
41- Corante x X X X 
42- Coronavírus x X X X 
43- COVID-19 x X X X 
44- Dano x X X X 
45- Dengue x    
46- Descontaminação xx X X X 
47- Distanciamento social x X X X 
48- Doença Transmissível X X X X 
49- Ecologia x X X X 
50- Enfermaria x X X X 
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51- Enzima x  X X 
52- EPC  x  X X 
53- EPI  x X X X 
54- Erlenmeyer x  X X 
55- Extintor de incêndio x  X X 
56- Farmacêutico x  X X 
57- Genética xx  X X 
58- Gerenciamento de Risco x  X X 
59- Impacto x X X X 
60- Imunidade x X X X 
61- Jaleco x X X X 
62- Lava-olhos x  X X 
63- Licenciamento x X X X 
64- Limpeza x X X X 
65- Luvas x  X X 
66- Manejo de Resíduos x X X X 
67- Mapa de Risco x  X X 
68- Máscara N-95 x  X X 
69- Material Biológico x X X X 
70- Material Reciclável x X X X 
71- Microbiologia x X X X 
72- Negligência x X X X 
73- Nível de Biossegurança x  X X 
74- Óculos de Proteção x  X X 
75- Organismo Geneticamente Modificado X  X X 
76- Período de incubação x  X X 
77- Plano de Gerenciamento de Resíduos x X X X 
78- Prevenção x  X X 
79- Processo de coleta x  X X 
80- Produto x X X X 
81- Profissional Capacitado x X X X 
82- Profissional Habilitado x  X X 
83- Proveta x X X X 
84- Quarentena x X X X 
85- Queimadura x X X X 
86- Radioproteção x  X X 
87- Reciclagem xx X X X 
88- Rejeito Químico x  X X 
89- Rejeito Radioativo x  X X 
90- Resíduo Biológico x  X X 
91- Resíduo Perfurocortante x  X X 
92- Sistema de Tratamento de Resíduos x  X X 
93- Telemedicina x  X X 
94- Transfusão x  X X 
95- Tumor x  X X 
96- Vacina x  X X 
97- Ventilador mecânico x  X X 
98- Vírus X  X X 
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3.7.9 BUSCA DE DEFINIÇÕES DOS TERMOS EM OBRAS LEXICOGRÁFICAS DE 

REFERÊNCIA 

 
Após preenchida a tabela, foi feita uma pesquisa do conceito e definição dos 

termos em LP referentes aos sinais-termo na área de Biossegurança e Saúde. 

Alguns termos não possuíam uma descrição nas principais obras lexicográficas 

consultadas, sendo necessário uma nova pesquisa em sites de Biossegurança, 

Química, Biologia e Saúde, consultadas no período de março a julho de 2019. 

 

3.7.10 ORGANIZAÇÃO DE QUESTIONÁRIO E SINAIS-TERMO 

 
Os termos foram organizados em três categorias e foram preparados materiais 

visuais organizados em PowerPoint, baseados em conceitos encontrados em obras 

lexicográficas de Biossegurança. O intuito foi trabalhar conceitos interligados a fim 

de utilizá-los como base para outros sinais de mesma área.  

Os sinais-termo não encontrados durante a coleta nos dicionários e glossários 

da Libras foram levantados e validados pelos Surdos, usuários nativos da língua 

conforme descreve o Quadro 8. 

 
Quadro 8: Participantes da pesquisa. 

ETAPAS LOCAL PARTICIPANTES Nº REGIME 

Criação dos 
sinais-termo 

Universidade de Brasília 
(UnB) 

Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC) 

Discentes Surdos 6 Presencial 

Pré-validação de 
Libras dos sinais-

termo da 
Comunidade 

Surda em 
Biossegurança 
que atuam em 

Laboratório 

Fundação Oswaldo Cruz 
 Surdos do 

Laboratório do 
INCQS 

10 Google 
Forms 

Instituto Vital Brasil 

 Surdos do 
laboratório de 
microbiologia 

químico e 
fitoterápicos 

25 
Presencial 
/Remoto 

Validação 
especializada e 
técnica do sinal-
termo da área 
Biossegurança 

INES Bióloga 1 Online 
Escola Municipal de 

Educação de Surdos em 
Angra dos Reis 

Bióloga 1 Online 

UCS / 
Escola Especial Hellen Keller 

Bióloga e Técnica 
em Laboratório 

1 
 

Online 
UNICID Universitário 1 Online 

Validação 
acadêmica da 

Libras dos sinais-

GEPLIBRAS 
(UnB) 

Pesquisadores 
Surdos 

 
4 

Remoto 
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termo de 
Biossegurança 

Validação 
acadêmica da 

Libras dos sinais-
termo de 

Biossegurança 

Universidades e Institutos 
Federais 

Discentes Surdos/ 
Pesquisadores 30 

Google 
Forms 

 
 

Nesta primeira fase a pesquisa contou com o suporte de discentes Surdos da 

Universidade de Brasília (UnB) e da Universidade Federal de Santa Catarina 

(UFSC). Na sequência, foi realizada a pré-validação e o perfil dos colaboradores 

foram os Surdos que atuam em laboratórios, que não são funcionários públicos e 

sim terceirizados pela empresa Centro de Vida Independente (CVI) do Rio de 

Janeiro e pela empresa Nova Rio, todos sinalizantes da Libras e usuários fluentes 

da Língua Portuguesa. 

 
3.7.11 ORGANIZAÇÃO DE QUESTIONÁRIO ONLINE DOS SINAIS-TERMO E 

VALIDAÇÃO DOS SINAIS-TERMO  

 

Devido a situação de pandemia, com o objetivo de otimizar tempo na coleta de 

dados dos informantes, foi criado um formulário no Google Forms para facilitar a 

resposta dos informantes e também validar os sinais-termo com os vídeos em 

Libras. Foi mantido o anonimato dos informantes. 

Como o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), utilizou-se um 

botão selecionável (concordo/não concordo) entre o link de acesso e a exibição do 

vídeo em Libras (Apêndice 8.2). Depois do questionário inicial, a seção seguinte se 

volta para a avaliação dos sinais-termo, na qual o informante analisa os termos em 

Libras. 

A validação dos sinais–termo da área da Biossegurança foi dividida em três 

momentos: a pré-validação acadêmica de Libras, a validação especializada e 

técnica dos sinais-termo e, por fim, a validação final do uso social. Na pré-validação 

acadêmica de Libras, os sinais-termo, depois de serem criados, passam a ser 

validados por pesquisadores linguistas Surdos ou ouvintes sinalizantes fluentes da 

Libras. Eles verificam se os sinais-termo estão de acordo com os seus níveis 

linguísticos, como os elementos paramétricos, a formação do sinal-termo e o 

contexto do uso. 
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A Figura 26 mostra a etapa de pré-validação acadêmica que ocorreu através 

do questionário de validação feito pelo Google Forms disponibilizado em grupos de 

Surdos do WhatsApp, para as seguintes Universidades: UFSC, INES, UFCE, IFSC, 

UFMT, UFRJ. Os participantes dessa etapa da pesquisa foram pesquisadores 

Surdos e ouvintes, doutores e doutorandos.  

 
Figura 26: Validação dos termos aplicados no questionário. 
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3.7.12 REGISTRO PROVISÓRIO ARQUIVADO EM MEIO DIGITAL  

 
Nesta etapa, todos os sinais-termo coletados nas quatro línguas foram filmados 

um a um como rascunho e registrados provisoriamente (Quadro 9). Em seguida 

foram armazenados em arquivo pessoal no meio digital.  

 
Quadro 9: Sinais-termo coletados nas quatro línguas. 

Termo Acidente (Accident) 

ASL 

 

Libras 

 

LSA 

 

LSCh 

 

 

A filmagem dos registros provisórios foi realizada em sua maioria pelo celular 

dos tradutores que, devido à situação de Pandemia, não foi possível realizar no 

estúdio de gravação das universidades, que disponibiliza de filmadora profissional, 

postes de luz para evitar as sombras e o tecido adequado para o fundo, para as 

gravações e fotos dos sinais-termo. As condições esperadas foram as melhores 

possíveis de acordo com a situação a qual estamos vivenciando. 

 

3.7.13 ANÁLISE E PREENCHIMENTO DAS FICHAS TERMINOLÓGICAS  

 

Na presente etapa, utilizou-se uma ficha terminológica para a elaboração do 

Glossário em questão, uma vez que é considerada como documento de grande 

relevância por Tuxi (2017), em que ficam registrados os dados do sinal-termo. O 

modelo de ficha terminológica escolhido o Glossário Bilíngue é o apresentado por 

Faulsich (2010, p. 180-183), descrito no Quadro 10. 
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Quadro 10: Modelo de Ficha Terminológica de Faulstich (2010). (ANDRADE, 2019 
(Adaptado de Faulstich, 2010, p. 180-183). 

FICHA TERMINOLÓGICA 
Número Ordem numérica do registro feito. 

Entrada 
Unidade linguística que possui o conteúdo semântico da expressão 
terminológica na linguagem de especialidade. É o termo propriamente dito, o 
termo principal. 

Categoria 
gramatical 

Indicativo de categoria gramatical à qual o termo pertence ou da sua 
respectiva estruturação sintático-semântica. Pode ser n = nome; s = 
substantivo; v = verbo; utc = unidade terminológica complexa ou outra que 
seja necessária. 

Gênero 
Indicativo de gênero a que pertence o termo na língua descrita, a saber: m = 
masculino; f = feminino. 

Variante(s) 
Formas concorrentes com a entrada. As variantes correspondem a uma das 
alternativas de denominação para um mesmo referente. Elas podem ser 
variantes terminológicas linguísticas ou variantes terminológicas de registro. 

Sinônimo(s) 
Formas concorrentes ao discurso da linguagem de especialidade, cujo 
significado é idêntico ao do termo da entrada. 

Área Indicativo da área científica ou técnica em que o termo é usado. 

Definição 
Sistema de distinções recíprocas que servem para descrever conceitos 
pertinentes aos termos. 

Fonte de 
constituição 
da definição 

Registro do nome do autor, da obra, data e outros, de onde foi compilada a 
definição. O campo deve ser preenchido mesmo que o autor do dicionário ou 
glossário seja o autor ou o adaptador das definições. Nesses casos, para 
evitar repetições desnecessárias, a referência pode aparecer na 
apresentação da obra. 

Contexto 
O contexto é um fragmento de texto no qual o termo principal aparece 
registrado, transcrito com o fim de demonstrar com é usado na linguagem de 
especialidade. 

Fonte do 
contexto 

Registro do autor, obra, data de onde foi extraída a frase contextual. 
Também é chamada de abonação. O campo deve ser preenchido mesmo 
que o autor do dicionário ou glossário seja o autor dos contextos. Nesse 
caso, para evitar repetições desnecessárias, a referência única pode ser 
informada na apresentação da obra. 

Remissivas 
Sistema de relação da complementaridade entre termos, os termos 
remissivos se relacionam de maneira diversa, dependendo da contiguidade 
de sentido. Podem ser termos hiperônimos, hipônimos e termos conexos. 

Nota 
Comentário prático, linguístico ou enciclopédico, que serve para 
complementar as informações da definição. 

Equivalentes 
Termos de línguas estrangeiras que possuem o mesmo referente. No 
dicionário, incluem-se os termos equivalentes das línguas selecionadas, 
segundo o plano da obra. 

Autor 
Registro do nome do responsável intelectual pela elaboração da ficha de 
terminologia; o registro pode ser feito por meio de sigla ou abreviação. 

Redator Registro do nome do responsável pelo preenchimento/digitação da ficha de 
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terminologia; o registro pode ser feito por meio de sigla ou abreviação. 
Data Registro do dia, mês e ano em que a ficha foi preenchida/digitada. 

 
 

Considerando que a presente pesquisa contempla quatro línguas de sinais e 

tem o propósito de criar um glossário multilíngue, optou-se por utilizar um modelo 

similar à ficha terminológica contida no estudo de Andrade (2019, p. 108). A seguir 

estão detalhados os campos que constituem o modelo da Ficha Terminológica para 

o sinal-termo em Língua de Sinais: 

· Ordem – indica o número da ficha/ordem de organização; 

· Entrada – onde é registrado o termo em Língua Portuguesa, Inglês, 

Espanhol do Chile e Espanhol da Argentina; 

· Definição – explica o conceito/definição do termo; 

· Libras – demonstra sinal-termo em Libras; 

· CM1, CM2 e CM3 – sinaliza as configurações de mãos utilizadas na 

elaboração do sinal; 

· ASL – indica o sinal-termo em ASL; 

· LSCh – indica o sinal-termo em LSCh; 

· LSA – indica o sinal-termo em LSA; 

· Locação – define a localização em que o sinal é realizado através da 

imagem; 

· SW – indica a escrita de sinais em SignWriting do sinal-termo; 

· Ilustração – mostra a imagem do termo; 

· Exemplo – apresenta um exemplo (frase) utilizando o sinal-termo em LP. 

 

Conforme é possível observar, foram acrescentados novos campos como: 

sinal-termo em ASL, sinal-termo em LSCh, sinais-termo em LSA, ilustração e 

definição do conceito em LP. Como o foco principal é a língua de sinais, não há ficha 

terminológica com registro na Língua Portuguesa, apenas o termo, a definição em 

LP. No entanto, ao registrar os dados na mídia digital, os campos “termo”, “definição” 

e “exemplo”, serão traduzidos para a Língua Brasileira de Sinais. Utilizou-se o QR 

Code nas imagens das quatro línguas de sinais (Libras, ASL, LSCh, LSA), para 

facilitar a leitura através da câmera do celular e o vídeo do sinal-termo e sua 

Ilustração com movimento em 2D, na modalidade visual-espacial. 
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3.7.14 ELABORAÇÃO DAS ILUSTRAÇÕES E DA ESCRITA DE SINAIS (SW) DOS 

SINAIS-TERMO PARA A FICHA TERMINOLÓGICA E SITE 

 

Na elaboração da ficha terminológica optou-se por inserir acima do sinal-termo 

o campo imagem, representando o sinal em Libras, buscando relacionar a parte 

verbal e a parte visual com a ilustração. As imagens do Glossário Multilíngue têm 

uma tarefa importante no auxílio da compreensão dos sinais-termo da 

Biossegurança. Quando a imagem se localiza próxima ao sinal-termo e ao termo, tal 

configuração contribui para o aprendizado dos conceitos, desenvolvendo melhor a 

capacidade de compreender o mundo dos significados (PROMETI, 2020).  

Para presente tese, as imagens foram elaboradoras por uma desenhista e 

posteriormente programadas em 2D para o site. A seguir, a Figura 27 ilustra 

algumas referências visuais que constarão no Glossário Multilíngue de 

Biossegurança.  

 

Figura 27: Autoclave e Símbolo de Biossegurança. 

  

 

Optou-se por manter o campo SW (do inglês SignWriting) que representa a 

escrita de sinais adotada por Douettes (2015) e Andrade (2019), uma vez que o 

referido sistema de escrita está presente nos glossários da Universidade Federal de 

Santa Catarina (UFSC), que representa o formato multilíngue em 3 línguas de sinais, 

Libras, ASL, LSF, sendo aceito pela maioria dos pesquisadores da área em questão.  
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3.7.15 ELABORAÇÃO DOS LINKS PARA YOUTUBE E DO QR CODE 

 

O Código de Resposta Rápida – do inglês Quick Response Code (QR Code), é 

uma ferramenta considerada inovadora na área tecnológica (Figura 28). Em outras 

palavras, é um novo modelo de código de barras no formato bidimensional que pode 

ser lido rapidamente por diversos programas, inclusive pelas câmeras de celulares.  

De modo similar a um código de barras, atua por meio de uma combinação de 

pixels pretos e brancos responsáveis por codificar informações variadas (textos, links 

de internet, números de telefone, entre outros). A ferramenta também é muito 

utilizada pela mídia impressa (revistas, panfletos, outdoors e outros) no intuito de 

facilitar o acesso a conteúdos suplementares online por leitores e demais usuários. 

 

Figura 28: Exemplo de QR Code. (TechTudo (2011)30) 

 

 

A facilidade de uso do QR Code o torna propício para mídias envolvendo 

Língua de Sinais, uma vez que unicamente o material impresso é insuficiente para 

representar uma língua gesto-visual.  

 
Por ser um código de baixa complexidade para leitura, até mesmo 
celulares considerados simples, desde que possuam câmera de 
vídeo, têm a capacidade de “ler” o código, o que significa que o QR 
Code se tornou uma tecnologia acessível para todos e sem custos 
para quem consome ou fabrica (TUXI, 2017, p. 176). 

 

A elaboração deste item foi feita da seguinte forma: Após a filmagem e edição 

do vídeo do sinal-termo, conceito e exemplo, foram publicados no YouTube e, 

posteriormente, gerado o QR Code para cada um, através do endereço eletrônico 

                                                 
30 Disponível em: https://glo.bo/335z1Og . Acesso em: Set. 2021. 



 

116 
 

https://br.qr-codegenerator.com, onde foram adicionadas as imagens na ficha 

terminológica. 

Todos os vídeos que correspondem à ficha terminológica possuem a opção do 

QR Code e o link para consulta, ambos hospedados nos sites www.libras.uff.br e 

https://bit.ly/3LnIdyO . 

 
 
3.7.16 REGISTRO DOS SINAIS-TERMO E ORGANIZAÇÃO DO GLOSSÁRIO 

 

A quarta etapa que corresponde ao registro dos sinais-termo e organização do 

Glossário Multilíngue, foi dividida em três passos:  

a) Armazenamento dos sinais-termo e de suas definições;  

b) Descrição da composição fonológica dos sinais-termo para busca pelo sinal 

no suporte digital;  

c) Registro dos dados no suporte digital. 

 

Com relação ao léxico do Glossário Multilíngue Ilustrado, este contou com 

ilustrações em 2D com realidade aumentada e vídeos com Qr Code, escrita dos 

Sinais, caracterização das configurações de mãos (CM) e localização, vídeos em 

Libras, ASL, LSCh, LSA com Qr Code. Sua estrutura contempla categoria, classe 

gramatical, definição em LP e links de acesso com Qr Code (conceito e exemplo). 

Tal estrutura engloba a seleção de um conjunto de informações coletadas em obras 

terminográficas e/ou lexicográficas, que servem para orientar os usuários no 

momento da consulta e serve de orientação de uso. 

 
A macroestrutura inclui, além dos verbetes, os textos que explicam 
ao usuário a composição da obra para fins de facilitação de consulta. 
Serve também para organizar o macrodiscurso do repertório, por 
meio do qual se identifica quem o elaborou, para que definem e com 
intenção. Não pode faltar a apresentação, porque nela aparece a 
composição da obra (FAULSTICH, 1995, p. 10). 

 

A macroestrutura abrange todas as partes necessárias que devem compor uma 

obra terminográfica e/ou lexicográfica, sendo elas: prefácio, introdução, 

especificações, tanto para a forma de uso quanto a ordem de registro, anexos, 

bibliografia e, caso existam, ilustrações, fotos e mapas.  
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Nesse sentido, a macroestrutura para elaboração do Glossário Multilíngue 

Ilustrado de Biossegurança, foi adaptada do modelo proposto por Tuxi (2016) e 

conta com os seguintes itens: 

· Objetivo: consiste em disponibilizar um Glossário Multilíngue Ilustrado de 

sinais-termo das áreas de saúde e biossegurança; 

· Público-Alvo: apresenta o público usuário do material que, 

prioritariamente, são os Surdos e Surdocegos envolvidos em práticas de 

laboratórios; 

· Forma de utilizar: indica como usar o glossário; 

· Equipe de produção: Biólogos, Núcleo de Estudo e Pesquisa da 

Variação Linguística da Libras da Universidade de Brasília (UNB), 

pesquisadores e linguistas surdos das Instituições Federais, Surdos do 

Instituto Vital Brasil e Surdos da Fundação Oswaldo Cruz, que 

auxiliaram nas discussões sobre criação e validação dos sinais-termo. 

 

Conforme apresenta a descrição da composição paramétrica dos sinais-termo, 

detalhada no item 3.7.18 da presente tese, optou-se por seguir a proposta de 

Configuração de Mãos (CM) de acordo com os dez grupos do Alfabeto Internacional 

de Escrita de Sinais (ISWA).  

É válido mencionar ainda, que a Ficha Terminológica segue a constituição do 

sistema de busca adaptado de Tuxi (2016), onde se destaca a busca realizada por 

ordem alfabética em que o usuário clica na letra desejada e aparecem todos os 

sinais-termo que são escritos com a letra selecionada. Com relação às formas de 

busca, estas foram adaptadas do modelo proposto por Tuxi (2016), sendo elas:  

a) ordem alfabética: a partir da letra desejada, aparecem todos os sinais-termo 

existentes no glossário; 

b) imagem que será disponibilizada em forma de GIF (imagem em movimento) 

para facilitar o entendimento de cada sinal-termo;  

c) sistema de escrita SignWriting;  

d) Percurso onomasiológico: que contempla os ícones que representam cada 

língua (Libras, ASL, LSCh e LSA), com vídeo do sinal-termo buscado pelo usuário. 
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A microestrutura corresponde à parte interna da obra, e está relacionada ao 

verbete pronto sendo o local “onde ocorre a organização dos dados” Faulstich (1995, 

p. 23). Para compor o Glossário Multilíngue Ilustrado 2D, o repertório da 

microestrutura na Ficha Terminológica contém definição e exemplo. No site, a 

microestrutura é composta por definição, exemplo e variante, em que para ambos os 

casos, os sinais-termo são apresentados nas seguintes línguas: Língua Portuguesa 

(termo), Libras, ASL, LSCh, LSA (sinal-termo). 

No total, foram desenvolvidos 98 sinais-termo, em que a estruturação de cada 

um foi realizada primeiramente em Português e em seguida nas demais línguas 

(Libras, ASL, LSCh e LSA). Além do sistema de busca pelos caminhos já citados, o 

usuário poderá localizar o sinal-termo desejado através dos Grupos de Configuração 

de Mãos, Localização e Movimento, explicado no item 3.7.18 da presente pesquisa, 

descrevendo a composição paramétrica dos sinais-termo. 

 

3.7.17 ARMAZENAMENTO DOS SINAIS-TERMO EM MÍDIAS DIGITAIS 

 

Os vídeos foram armazenados e organizados em uma pasta do Google Drive 

para compartilhamento e visualização dos tradutores Surdos (Figura 29). 

Complementarmente criaram-se subpastas para o armazenamento dos Termos, 

Definição, Exemplo. Em cada uma dessas pastas, é possível acessar imagens que 

facilitem a visualização dos sinais-termo criados. 

 
Figura 29: Arquivo de compartilhamento dos sinais-termo. 
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Todos esses vídeos foram incluídos nas fichas terminológicas a partir de corte 

do filme em forma de foto, ou seja, trechos dos vídeos que foram transformados em 

imagens que, com o uso do QR Code, será realizada a “leitura” do sinal. Sendo 

assim, as definições e exemplos em Libras contêm link e QR Code, que 

posteriormente serão incluídos no banco de dados do Glossário de Libras da UFSC 

e no repositório da UFF. 

  

 

3.7.18 DESCRIÇÃO DA COMPOSIÇÃO PARAMÉTRICA DOS SINAIS-TERMO 

PARA BUSCA NO SUPORTE DIGITAL 

 

 

A Configuração de Mão (CM) é um dos principais parâmetros na formação de 

um sinal, ou seja, é como as mãos se expressarem para produzir determinados 

sinais. Assim, a CM deve estar relacionada a outros parâmetros como: localização, 

movimento, orientação e expressões não-manuais. Sabe-se que o sinal-termo pode 

ser expresso utilizando apenas uma mão ou ambas, a depender do sinal.  

De modo a ampliar o uso do produto deste trabalho, optou-se por incluir em 

diversas plataformas o Glossário Multilíngue de Biossegurança, a fim de que seja 

possível seu uso por Surdos de outras Universidades e profissionais de diversas 

áreas do conhecimento relacionados à temática de Biossegurança (Biologia, 

Química, Biossegurança e Saúde). 

Com base no Glossário de Libras da UFSC, a pesquisa seguiu os padrões 

paramétricos e fonológicos referentes ao sinal-termo, adotados na UFSC. Sendo 

assim, a busca pelo sinal-termo pode ser realizada de duas maneiras: pelo verbete 

(LP, inglês e espanhol) utilizado no Brasil, no Chile e na Argentina através do sinal 

da CM (1, 2, 3) ou pela Localização (3), conforme ilustra a Figura 30 a seguir. 
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Figura 30: Site Glossário UFSC. (UFSC, 2021)31. 
 

 
 

 
No Glossário de Libras da UFSC, organizado por Stumpf, Oliveira e Miranda 

(2014), adotou-se uma tabela de CM, com dez grupos do Alfabeto Internacional de 

Escrita de Sinais (ISWA - International SignWriting Alphabet), que representam os 

números de 1 até 10 em ASL que, segundo Oliveira (2015), a tabela do ISWA auxilia 

na organização e hierarquização dos grupos e CM. 

A partir de uma representação binária da escrita de sinais armazena-se 

facilmente uma lista de códigos que pode ser convertida de forma automática no 

formato de imagem. Além disso, como cada CM está representada por um código 

único é possível implementar a busca por essa configuração dentro do banco de 

dados (OLIVEIRA, 2015).  

 

Existem dez grupos de símbolos para as mãos. As mãos são 
agrupadas de acordo com quais dedos são usados. Esses dez 
grupos são o começo da ‘Sequência-de-Símbolos – SignWriting’, que 
é a ordem dos símbolos usada para procurar sinais em dicionários 
escritos em SignWriting (STUMPF, 2005, p. 57). 
 

A Figura 31, mostra de forma resumida os 10 grupos de CM do sistema ISWA, 

e a Figura 32 ilustra esses grupos, com as séries de CM associadas e separadas 

por cores. 

 

 
 

                                                 
31 Disponível em: https://glossario.libras.ufsc.br/. Acesso em: Set. 2021. 
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Figura 31: Grupos Configurações de Mãos. (UFSC, 2021). 

 
 

Figura 32: Grupos de Configuração de Mãos. (Adaptado de UFSC, 2021). 
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Na presente pesquisa, foram registrados as CM iniciais de cada sinal-termo na 

Ficha Terminológica. Como forma de diferenciar a nomenclatura, adotou-se CM1 e 

CM2 em vez de Configuração da mão direita e Configuração da mão esquerda, 

devido ao fato de algumas pessoas serem canhotas, já que a sinalização de um 

sinal-termo pode ser realizada com ambas as mãos. Para sinais produzidos com 

uma única mão, foi preenchido apenas o espaço correspondente a CM1. 

É válido mencionar que foram registradas as CM apenas dos sinais-termo em 

Libras e não dos demais sinais-termo em ASL, LSCh e LSA. Além disso, a busca por 

um sinal-termo no Glossário de Libras pode ser feita por meio da Localização.  

No Glossário de Libras da UFSC, a proposta de Stumpf, Oliveira e Miranda 

(2014, p. 181) ilustra as 14 regiões selecionáveis que são representadas por um 

avatar, demonstradas na Figura 33: Neutro, Cabeça, Testa, Olhos, Nariz, Boca, 

Queixo, Bochecha, Orelhas, Pescoço, Ombros, Tronco, Braço e Mão, 

respectivamente. 

 
Figura 33: Representação das 14 regiões de localização por Avatar. (UFSC, 2021). 

 
 
 

Portanto, para localizar o sinal-termo o usuário deve passar o cursor do mouse 

na parte do corpo que corresponde ao sinal localizado e a figura correspondente 
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ficará sombreada. Por fim, optou-se também por incluir as imagens de localização 

nas Fichas Terminológicas da presente pesquisa. 

 

3.7.19 REGISTRO DOS DADOS NO SUPORTE DIGITAL 

 

A partir das Fichas Terminológicas, o registro final de todos os dados se 

encontra no site da Universidade Federal Fluminense (UFF): www.libras.uff.br/ e 

http://librasbiossegurancasaude.com.br/, exemplificado pela Figura 34. O referido 

material será disponibilizado posteriormente para a UFSC com o objetivo de publicar 

dentro do banco de dados do Glossário de Libras, repositório do Programa de Pós-

Graduação em Ciências e Biotecnologia (PPBI). 

 
Figura 34: Registro dos sinais-termo em vídeo, por tradutores Surdos. 

 
 
 
3.7.20 PROCEDIMENTO DE ELABORAÇÃO DO APLICATIVO LIBBIOS 

 

Sabe-se que muitos avanços tecnológicos surgiram a partir da busca por 

ferramentas de melhoria de vida das pessoas. Considerando o exposto, optou-se 

por desenvolver um aplicativo capaz de disponibilizar materiais de grande relevância 

para a Comunidade Surda.  

Primeiramente, foi feita uma busca dos principais aplicativos existentes para 

Surdos, em que se pode constatar que, nas áreas de Ciências e Biologia, existem 

poucos aplicativos, refletindo uma carência nesta área. No Quadro 11 são 

apresentados os aplicativos voltados para a comunicação entre pessoas Surdas ou 

com problemas auditivos.  
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Quadro 11: Aplicativos Android voltados para a Comunidade Surda. 

APLICATIVO DESCRIÇÃO FUNCIONALIDADE DESIGN 

 

TV INES 

Encontramos produções 
desenvolvidas por 

profissionais da Instituição, 
assim como conteúdos 

produzidos pelo mundo da 
cultura e do entretenimento, 

contemplando interesses das 
diversas faixas etárias como 
programas infantis, filmes de 

longa e curta metragem, 
programas educativos, 
seriados, dentre outros. 

Online - Depende 
de internet. 

direcionamento de 
site. 

Biolíngue 

Trata-se de um jogo educativo 
sobre o tema com tradução 
completa na Libras. Na tela 
inicial do jogo, o usuário já 
percebe que está em um 

ambiente bilíngue: o menu 
inicial conta com um glossário, 
que, quando acessado, mostra 

palavras em LP e sua 
tradução em Libras. “O 

glossário tem como função 
servir de referencial para 

aumentar o repertório 
vocabular dos estudantes 
Surdos. Como alunos do 
Ensino Médio ainda estão 

aprendendo LP, o glossário 
traz os sinais em Libras de 

terminologias que aparecem 
no app”, 

Atualização  
Offline – Não 
depende de 
internet = 

Conteúdo de 
educação sexual / 

conteúdo bem 
limitado. 

Tela de vídeo 
pequena de difícil 

visualização. 

GlossLibras 

Tem o objetivo de atender a 
necessidade de acesso aos 

conteúdos científico-biológicos 
para alunos Surdos do Ensino 
Médio. A opção de difusão do 

glossário via aplicativo visa 
atender um número maior de 
interessados e contribuir para 

a assimilação dos sinais. 

Criado em 2017 
sem atualização. 
Online – depende 

de internet. 
Direcionamento do 

site. 

ABEILLE 
LIBRAS 

Tem por objetivo facilitar o 
aprendizado de Libras e 

funciona como um elo entre os 
três pontos de comunicação 

gestual: intérpretes, 
Comunidade Surda e 

estudantes de Libras. Seu 
grande diferencial é o uso de 

intérpretes humanos, que 
sobem seus vídeos para a 

Criado em 2020. 
Online -  

depende de 
internet para suas 
funções e precisa 

de login. 
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plataforma com a curadoria 
prévia da equipe de Libras na 

Ciência. 

 

Sinalário de 
Libras 

Não é um aplicativo de ensino 
de Libras e sim uma 

ferramenta de apoio para os 
alunos e os profissionais 

intérpretes, que trabalham 
com os educandos Surdos. 

Hoje, com cerca de 300 
vídeos, o App disponibiliza em 

Libras diversos termos 
encontrados nas disciplinas 
que compõem o currículo do 

Ensino Fundamental e do 
Ensino Médio. 

Online -  
Recursos 

dependem de 
internet para 
funcionar os 

vídeos. 

 

Hand Talk 

É gratuito para celulares Android 
e iPhone (iOS) que permite 
traduzir textos em Libras. A 

ferramenta usa um avatar digital, 
interpretado pelo personagem 

Hugo, para desenvolver os 
gestos e facilitar a comunicação 
com pessoas Surdas ou com 

dificuldade auditiva. No menu do 
aplicativo, você pode acessar 
o histórico de traduções, ver 
videoaulas sobre a Libras em 

#HugoEnsina e abrir o 
dicionário de termos em 

Libras. 

Acesso limitado 
offline 

 

SpreadTheSi
gn 

É um dicionário internacional que 
torna acessíveis línguas de sinais 
de diversos países. Basta usar a 
caixa de pesquisa acima e digitar 
a palavra que deseja pesquisar. 
Está na categoria da Biologia. 

Online - depende 
da internet para 
abrir os vídeos. 

 

Biocinais 

É um portal temático digital 
que distribui materiais abertos 

por meio de tecnologias 
midiáticas, denominados 

objetos de divulgação 
científica (ODC) que permite 
transpor informações com 

conteúdos bilíngues, como: LP 
e Libras. 

Acesso limitado - 
depende da 
internet para 

carregar os vídeos. 

 

V-Libras 

É um conjunto de ferramentas 
gratuitas e de código aberto 

que traduz conteúdos digitais 
(texto, áudio e vídeo) em LP 

para Libras, tornando 
computadores, celulares e 

plataformas web mais 
acessíveis para as pessoas 

Acesso Limitado - 
offline 
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Surdas. 

 
 

Tais ferramentas contemplam jogos, vídeos, glossários, educação profissional, 

educação sexual, entre outras funções e atividades. O Quadro 11, lista alguns 

aplicativos disponíveis em LP e em Libras, que estão disponíveis para download no 

Google Play. 

Sabe-se que a comunicação é fundamental para a existência humana e que a 

inclusão deve estar presente na construção de uma sociedade. Portanto, ressalta-se 

que todas as pessoas são beneficiadas com esses aplicativos, sejam elas Surdas ou 

não.  
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4. RESULTADOS 
 

A pesquisa dispôs-se com o projeto Libras em Saúde, que tem como objetivo 

apoiar e incentivar a qualificação profissional de acadêmicos da área da saúde e 

profissionais surdos que atuam em laboratórios. A idealização é disponibilizar, de 

forma ampla, o direito linguístico a uma obra terminográfica técnica e aos Manuais 

em Libras voltados para a área de Biossegurança proporcionando a sociabilização 

de oficinas, traduções de aulas, produções de materiais didáticos relacionando a 

teoria à prática. 

Com base em levantamento bibliográfico especializado na temática, foram 

coletados e selecionados os sinais específicos em Biossegurança por meio de 

vídeos sinalizados e materiais didáticos bilíngues – LP/Libras online e/ou impresso. 

Dentre as contribuições propostas inicialmente, estão o Manual Bilíngue de Barreiras 

de Contenção primária EPI e EPC e Cartilha Bilíngue de Orientação a Vacinação em 

Língua Portuguesa e Libras, disponibilizados no formato QR Code para utilização 

nos laboratórios inclusivos do Instituto Vital Brasil e Fiocruz. 

A partir das traduções das aulas de Biossegurança foi possível proporcionar 

um Minicurso Básico de Biossegurança em Libras no formato presencial, que 

também será apresentado neste item. Complementarmente, construiu-se um site 

para hospedar os materiais elaborados na área de Biossegurança, que poderá ser 

utilizado amplamente por Surdos, intérpretes, professores bilíngues e demais 

pessoas fluentes na Libras interessadas em sinais na área de Ciências e Saúde. 

Como obra principal da pesquisa, foi desenvolvido um Glossário Multilíngue 

Terminológico para o ensino de Libras na área de Biossegurança e Saúde em 

laboratórios na forma de um Aplicativo. 

 

4.1 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA DESCRITIVA COMO BASE PARA 

ELABORAÇÃO DE MATERIAIS DIDÁTICOS 

 

Atualmente, com a expansão da internet e com a popularização de programas 

e recursos para criação, edição e compartilhamento de vídeos, é comum 

verificarmos a divulgação de inúmeros materiais, visando a necessidade de 

atualização no vocabulário especializado da Libras. Como exemplos desses 
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materiais, têm-se: “Vocabulários de Física”, do Projeto Sinalizando a Física (BOTAN; 

DE PAULO 2014); “Glossário de Química” (SOUSA; SILVEIRA, 2011), assim como 

os diversos vídeos compartilhados no YouTube, entre os quais os vídeos do Instituto 

Federal de Santa Catarina (IFSC)32.  

Estudos anteriores (CARDOSO; BOTAN; FERREIRA, 2010) revelam que há 

dificuldade em aplicar a Língua de Sinais para a produção de materiais bilíngues 

voltados a educandos Surdos e ouvintes. Isso ocorre devido à falta de preparo e 

acesso às informações que esclareçam sobre a tradução de conceitos de material 

adaptado ou inclusivo. 

Nesse sentido, com base no estudo intitulado “Manual de biossegurança em 

Saúde: vídeos para Comunidade Surda brasileira com novos termos em Libras 

empregados no cotidiano da pandemia do novo Coronavírus” (FRANCISCO et al., 

2021), se irá abordar a respeito da revisão bibliográfica  descritiva sistemática 

desenvolvida com produção científica indexada nas seguintes bases eletrônicas de 

dados: Base de Dados de Enfermagem (BDENF)33, Base de dados da Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS)34 e Biblioteca virtual 

da Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ)35.  

Cita-se aqui a pesquisa de Castro (2001), que afirma que a revisão sistemática 

responde a uma pergunta específica e utiliza métodos explícitos e sistemáticos a fim 

de identificar, selecionar e avaliar criticamente os estudos, para a coleta e a precisão 

da análise dos dados levantados nos estudos que foram incluídos na revisão.  

De acordo com Bachion (2006), outros critérios utilizados com testes de 

relevância são:  

a) Recorte temporal no período compreendido entre dezembro de 2019 e 

dezembro de 2020; 

b) Seleção de artigos em Língua Portuguesa a partir da análise dos 

títulos/resumos/assuntos; 

c) Após o levantamento dos dados, realiza-se a caracterização por área de 

conhecimento e frequência de aparecimento.  

 

                                                 
32 Disponível em: http://palhoca.ifsc.edu.br  
33Disponível em: https://bit.ly/3L8PfY9   
34 Disponível em: https://lilacs.bvsalud.org/  
35 Disponível em: https://bvsfiocruz.fiocruz.br/  Acesso em Out. 2021. 
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Assim, os critérios de exclusão foram: publicações que não estavam 

referendadas como artigos científicos e trabalhos de caráter internacional. 

Foram utilizados no tratamento de dados da pesquisa, a classificação por área 

temática que possibilitou ter uma visão panorâmica sobre pesquisas desenvolvidas 

na área de Ciências Biológicas e/ou Biologia, com enfoque na Biossegurança e suas 

várias aplicações. 

O Teste de relevância é um instrumento que define e limita o tipo de pesquisa 

que vai ser útil para a Revisão Sistemática (RS) ou para a Metanálise (MA). 

Segundo os pesquisadores Atallah e Castro (1997), esse teste é primordial para as 

áreas de saúde pública, medicina e enfermagem, e é elaborado a partir de um 

questionário cujas respostas redundam em afirmativas ou negativas. As questões 

que são formuladas devem ser claras e objetivas segundo o pesquisador, sob pena 

das decisões tomadas serem obscuras.  

Corroborando a premissa de Atallah e Castro (1997), Counsell (1997) declaram 

em seu trabalho que perguntas claras que não deixem margem a respostas 

ambíguas são vitais para se definir a estrutura da RS e MA. Dessa forma, será 

possível aos leitores utilizá-las como guias ou parâmetros que comprovem a 

importância do tema que está sendo tratado.  

Sabe-se que o teste de relevância visa uma análise criteriosa dos materiais 

selecionados, com o objetivo de identificar a abordagem dos elementos necessários 

para a análise conceitual pretendida. Com relação aos critérios de exclusão, foram 

selecionadas publicações que não estavam referendadas como artigos científicos e 

trabalhos de caráter internacional.  

No tratamento de dados da pesquisa, a classificação por área temática, 

propiciou uma visão panorâmica sobre as pesquisas desenvolvidas na área de 

Ciências Biológicas e/ou Biologia com enfoque na Biossegurança e suas várias 

aplicações. Assim, tal triagem possibilitou a exclusão de artigos que não se 

enquadrem nos critérios pretendidos, por tratarem de outros conceitos relacionados 

àquele de interesse do estudo. O teste de relevância é, portanto, um teste que visa 

uma análise criteriosa dos resumos com vistas a identificar se estes abordavam, de 

algum modo, elementos suficientes para alguma análise conceitual pretendida. Essa 

triagem possibilitou a exclusão de artigos que não se enquadrem nos critérios 
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pretendidos, por tratarem de outros conceitos relacionados àquele de interesse do 

estudo. 

Segundo Pereira e Bachion (2006), são utilizados determinados critérios 

durante a etapa de testes de relevância, como: A) recorte temporal; B) seleção de 

materiais complementares; C) caracterização por área de conhecimento e 

frequência de aparecimento. Na presente pesquisa, para o critério A) recorte 

temporal, foi selecionado o período de um ano que compreende os meses de 

dezembro de 2019 a dezembro de 2020. Com relação ao critério B) seleção de 

materiais complementares, foram selecionados artigos a partir da análise dos 

títulos/resumos/assuntos, neste caso artigos em Língua Portuguesa.  

A partir do total obtido, elaborou-se uma listagem única, na qual foram 

excluídos 48 artigos por estarem repetidos nas bases de dados utilizadas, restando 

148 estudos que seguiram para teste de relevância C. Nesse último teste, realizou-

se a leitura integral dos estudos, sendo selecionadas 15 referências para análise. 

Percebe-se que 133 dos estudos foram excluídos por não abordarem o tema 

“Biossegurança”. Dentre esses, os que abordaram a temática “riscos e acidentes” 

somam 62 trabalhos. 

Logo após, foi realizada uma busca por fontes de dados para verificação de 

sinais existentes de termos utilizados e disponibilizados em dicionários, web, sites, 

glossários, sendo seis fontes de registros de sinais totalizando uma lista de termos 

aplicados para a construção do manual considerando os aspectos linguísticos da 

Libras na proposta de criação dos sinais e aspectos conceituais dos termos. 

Desse total, elaborou-se uma listagem única, na qual foram excluídos 48 

artigos por estarem repetidos nas bases de dados utilizadas, restando 148 estudos 

que seguiram para teste de relevância C. Nesse último teste, realizou-se a leitura 

integral dos estudos, sendo selecionadas 15 referências para análise. Percebe-se 

que 133 dos estudos foram excluídos por não abordarem o tema “Biossegurança”. 

Dentre esses os que abordaram a temática “riscos e acidentes” somam 62 trabalhos. 

Logo após, foi realizada uma busca por fontes de dados para verificação de 

sinais existentes de termos utilizados e disponibilizados em dicionários, web, sites, 

glossários, sendo seis fontes de registros de sinais totalizando uma lista de termos 

aplicados para a construção do manual considerando os aspectos linguísticos da 

Libras na proposta de criação dos sinais e aspectos conceituais dos termos. 



 

131 
 

4.2 MANUAL BILÍNGUE DE BARREIRAS DE CONTENÇÃO 

PRIMÁRIA EPI E EPC  

 
Neste tópico será apresentado o Manual Bilíngue proposto por Francisco 

(2019). Este produto foi desenvolvido no programa Microsoft PowerPoint (PPT). A 

utilização deste software permitiu realizar as seguintes tarefas: 

a) Inserir imagens, fotos e vídeos; 

b) Organizar a estrutura do Manual Bilíngue; 

c) Disponibilizar legenda; 

d) Adicionar em cada página do conteúdo o QR Code; e 

e) Criar um layout mais adequado de acordo com o aspecto visual. 

 

Ressalta-se que o arquivo gerado em PPT foi desenvolvido para organização 

do conteúdo de criação do Manual de EPI e EPC Bilíngue, inserido em um 

documento do programa Word para compor a presente tese, que é a versão a ser 

disponibilizada posteriormente para a divulgação dos sinais-termo em formato 

impresso.  

O Manual de EPI e EPC engloba a seleção de um conjunto de informações 

coletadas em obras terminográficas para servir a orientação de uso e de consulta 

dos usuários, conforme a macroestrutura proposta por Faulstich (1995), que inclui 

verbetes, textos explicativos da composição da obra, organização do repertório e 

apresentação do conteúdo. Assim sendo, o Manual é composto pelas seguintes 

partes: prefácio, introdução, especificações, tanto para a forma de uso quanto para a 

ordem de registro, capítulos, referências e, caso existam, ilustrações, fotos e mapas.  

 

A macroestrutura do Manual apresenta as seguintes informações: 

a) Capa: Na capa do Manual Bilíngue de Contenção Primária (EPI e EPC), 

aparece o nome da obra e podemos visualizar ilustrações que facilite a 

compreensão do leitor, conforme Figura 35. 
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Figura 35: Apresentação da capa da obra do Manual Bilíngue de Biossegurança. 

(FRANCISCO et al., 2019). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Na composição de cores da obra optou-se pela tonalidade mais clara da cor 

cinza para o fundo da arte. O título e o nome dos organizadores estão em preto, 

ambos em negrito. 

 

b) Organização: Nesta parte está descrita a disposição dos elementos que 

compõem o Manual Bilíngue de Contenção Primária de EPI e EPC, em que é 

possível visualizar as informações pesquisadas, partindo do tema, termo, sinal-

termo, até à imagem do termo pesquisado, bem como os seus respectivos sistemas 

de consulta. Desta forma, o conteúdo do Manual bilíngue de Contenção Primária de 

EPI e EPC se divide em 10 Capítulos: Biossegurança, Barreira de contenção de EPI 

e EPC, Risco, Perigo, Equipamento de proteção individual (EPI), Equipamento de 

proteção coletiva (EPC), Boas Práticas, Sinalização, Legislação, Condutas de 

emergência, todos dentro do Sumário (Figura 36). 

 

 
 
 
 
 
 
 

ILUSTRAÇÕES 
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Figura 36: Organização do Manual Bilíngue de Contenção Primária de (EPI e EPC). 

(FRANCISCO et al., 2019). 

 

 
 

 

c) Consulta: Neste tópico, pretende-se esclarecer ao leitor quanto às formas 

de explorar o Manual Bilíngue de Contenção Primária de EPI e EPC dos sinais-

termo em Biossegurança. Antes de visualizar os sinais-termo da área de 

Biossegurança, os interessados pelo material necessitam baixar e instalar o 

aplicativo do QR Code no celular. Esse aplicativo pode ser encontrado em:  

· Para celular e tablet android: QR Code Reader, QR Droid, TapMedia, QR 

Reader ou Barcode Scanner; 

· Para celular IOS (Apple): QR Code, QR Reader for Iphone, Digitalizador de 

código QR e outros aplicativos que podem ser encontrados dentro da loja 

virtual de cada aparelho. 

 

Além disso, se proprietários de Iphone, Ipad ou Ipod touch não quiserem baixar 

o aplicativo no próprio aparelho, há outra versão que podem ser usadas com câmera 

integrada aos aparelhos para escanear um código QR que gera uma resposta 

rápida. Para isso, o leitor precisa abrir a câmera do seu equipamento eletrônico e 

selecionar a câmera frontal e não deve mexer no dispositivo até o código QR 
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aparecer no visor da Câmera. Em seguida, o dispositivo reconhecerá o código QR e 

mostrará uma notificação. O leitor deve tocar na notificação para abrir o link 

associado ao código QR no site. 

A próxima etapa é escanear um código QR exposto no material e visualizar a 

execução do sinal-termo. Além dos próprios sinais-termo, é possível consultar o 

texto explicativo em LP sobre o conteúdo e o QR Code (à esquerda), bem como a 

sinalização em Libras desta explicação dentro do QR Code, posicionado no canto 

superior e/ou inferior esquerdo da página correspondente à cada capítulo 

mencionado (Figura 37). 

 
Figura 37: Consulta do Manual Bilíngue de Contenção Primária de EPI e EPC. 

(FRANCISCO et al., 2019). 

 
 

 

d) Organizadores e Equipe: Neste item apresentamos a equipe que contribuiu 

para a elaboração e suporte técnico do Manual Bilíngue de Contenção Primária de 

EPI e EPC: 

· Autora: Gildete da S. Amorim Mendes Francisco; 

· Orientador: Saulo Cabral Bourguignon; 

· Elaboração e Tradução em Libras dos vídeos para o manual: Gildete 

Amorim; 

· Ilustração das imagens: Tatiane de Sá Militão; 
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· Pesquisas da seleção dos termos: Gildete da S. Amorim Mendes Francisco 

e Evandra Manuella Pedroso Varela (aluna do Curso de Licenciatura de 

Biologia); 

· Validação especializada e técnica: Ana Regina e Souza Campello e Surdos 

do Instituto Vital Brasil e Surdos do Instituto Nacional de Educação de 

Surdos; 

· Elaboração do QR Code: Tatiane de Sá Militão;  

· Revisão da Libras: Ana Regina e Souza Campello. 

 

4.3 MANUAL BILÍNGUE DE ORIENTAÇÃO A VACINAÇÃO EM LP E 

LIBRAS  

Neste tópico será apresentado o Manual Bilíngue de Orientação a Vacinação, 

que pode ser utilizado por pessoas de todas as idades, seja adolescente, adulto ou 

idoso. O manual contém 28 páginas em Língua Portuguesa e 19 vídeos em Libras 

que estão disponibilizados no canal Libras Biossegurança Saúde do YouTube. A 

capa do Manual, que lista os organizadores na parte central superior, seguido do 

título e a descrição do material pode ser observada no Apêndice.  

A elaboração deste material foi realizada da seguinte forma: após a filmagem e 

edição dos vídeos, foram sendo postados no YouTube e, posteriormente, gerados 

códigos QR individuais por meio do site https://br.qr-code-generator.com/, 

adicionando a imagem na página do manual (Figura 38). 

Figura 38: Código QR na Cartilha Bilíngue de Orientação a Vacinação. (RODRIGUES 

et al., 2020). 
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A Figura 39 mostra um trecho retirado do vídeo de tradução em Libras 

realizado pela autora, que pode ser encontrado na íntegra no canal Libras 

Biossegurança Saúde do YouTube.  

 

Figura 39: Parte do vídeo de tradução em Libras realizado pela autora. (RODRIGUES et al., 
2020). 

 
 

 

O processo de validação do Manual Bilíngue de Orientação a Vacinação 

ocorreu por meio de pesquisa amostral, que buscou caracterizar os usuários e 

interessados no material. No levantamento foi questionado se a pessoa possui 

caderneta de vacinação e se tem filhos (Figura 40).  

 

Figura 40: Pesquisa sobre caderneta de vacinação e filhos dos participantes. 

 

 

Além disso, foram perguntados quanto ao Estado, escolaridade e profissão dos 

participantes (Figura 41). Ficou evidente que grande parte dos entrevistados são do 
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Rio de Janeiro e a escolaridade, em sua maioria, de nível superior. Quanto à 

ocupação/profissão respondida, observou-se um resultado equilibrado entre 

estudantes, professores que atuam com Surdos e intérpretes de Libras. 

 

Figura 41: Pesquisa sobre Estado, Escolaridade e Profissão dos participantes. 

 
 

 

Outras informações também foram coletadas com relação aos materiais em 

Libras, quanto à forma de divulgação (impressa ou digital) e a relevância e 

necessidade de tais materiais para os entrevistados (Figura 42).  
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Figura 42: Pesquisa sobre os materiais em Libras e meios de divulgação. 

 

 
 

O resultado da terceira etapa da pesquisa de validação do Manual Bilíngue de 

Orientação a Vacinação demonstra que dos 77 entrevistados, quase 80% não 

conhece outros manuais no formato LP-Libras. Além disso, é possível observar um 

relevante interesse no material em questão (cerca de 94%). 

 

4.4 MINICURSO BÁSICO DE BIOSSEGURANÇA EM LIBRAS  

 
Após aprovação do projeto pelo Conselho Nacional de Saúde, conforme as 

Diretrizes e Normas Regulamentadas de Pesquisas envolvendo Seres Humanos, as 

oficinas/minicursos de criação de sinais sobre Biossegurança em Laboratórios no 

Instituto Vital Brasil, tiveram a participação de 25 Surdos da empresa Nova Rio 

(Figura 43). 
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Figura 43: Aula no Instituto Vital Brasil. 

 
 

 
Foram discutidos assuntos relacionados aos sinais-termo, a importância de se 

criar um glossário para entendimento, conceitos associados à temática em questão, 

quais os sinais eles estão acostumados a usar nos ambientes dos laboratórios e se 

utilizam equipamentos de EPI e EPC. As contribuições geradas pelas aulas nos 

minicursos estão diretamente relacionadas ao produto principal da presente tese: 

Glossário Multilíngue em Biossegurança.  

As aulas ministradas no minicurso compreendem a etapa de coleta dos sinais-

termo em Libras para a elaboração e organização das fichas terminológicas, parte 

da metodologia desta pesquisa e produção de materiais como dicionários e 

glossários. Portanto, foi de grande relevância o minicurso para as etapas seguintes, 

principalmente para a validação dos sinais-termo a partir das respostas obtidas 

pelos alunos participantes nos questionários.  
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4.5 SITE UFF COM MATERIAIS DE ESTUDO E VÍDEOS 

EXPLICATIVOS 

 

Escolheu-se projetar um site com conteúdos das áreas de saúde e 

biossegurança, disponibilizando os materiais desenvolvidos ao longo da presente 

pesquisa, como as aulas de Tradução para Libras (Biossegurança, bioproteção e 

laboratórios). O endereço eletrônico http://biocinais.uff.br/biosseguranca/ hospeda 

todos os materiais que resultaram desta pesquisa. O site foi dividido em 

basicamente sete páginas: Curso de Biociências em Sinais, Biossegurança, E-book 

e Livros, Glossários, Guia de reuso dos materiais, Ficha técnica e Iniciativas do REA 

Brasil. 

Com relação ao site, este tem sido alimentado aos poucos com conteúdos 

bilíngues no formato da Língua Portuguesa e Libras. Portanto, os materiais listados 

a seguir estão sendo inseridos no endereço eletrônico para compor a pesquisa e 

facilitar o acesso de todos os interessados na temática apresentada. 

 
4.5.1 Aulas de Biossegurança e demais conteúdos 

 
Nesta primeira página do site são apresentados os Recursos Educacionais 

Abertos (REA) para divulgação científica e Libras, que pode ser compartilhado por 

meio do link http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/431171. O material conta 

com as Unidades Educapes - Biociências em sinais: Biodegradação, Poluição e 

Impacto Ambiental, Materiais poliméricos e Libras em Saúde.  

Na mesma página é possível encontrar o guia do aluno que explica em 

detalhes sobre o Curso Biociência em Sinais, apresenta os objetivos do curso e 

descreve as atividades desenvolvidas ao longo do mesmo.  

 
O curso está hospedado na Plataforma de aulas da Coordenação de 
Educação a Distância – CEAD um órgão vinculado à Pró-Reitoria de 
Graduação – PROGRAD/UFF, instituída através da Portaria nº 
45.243 de, 21 de julho de 2011, assumindo as atribuições do extinto 
NEAMI – Núcleo de Educação Assistida por Meios Interativos. Tem 
por principais objetivos o desenvolvimento de cursos 
semipresenciais, nos níveis de Graduação, Especialização, Extensão 
e Sequenciais; o uso das novas tecnologias de interação e 
comunicação nos cursos presenciais e, em especial, a oferta de 
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disciplinas a distância para os cursos presenciais da Universidade 
Federal Fluminense36. 

 

4.5.2 Manual de EPC e EPI, E-book e Livros 
 

A segunda página do site armazena o Manual de Biossegurança - EPI e EPC, 

elaborado nesta pesquisa. A Figura 44 ilustra a interface do manual e o botão de 

direcionamento para o vídeo que corresponde ao material. 

 

Figura 44: Manual de Biossegurança – EPI e EPC no site. (FRANCISCO, 2019)37. 

 
 

 

Ao clicar no link “Leia e Compartilhe” o usuário é direcionado ao Manual digital, 

apresentado como E-book (Figura 44). Ainda, é possível que o usuário veja a 

descrição do material antes mesmo de acessar o E-book: 

 
O manual é um guia que explica como o profissional deve se 
proteger dos ricos e perigos, através de procedimentos corretos de 
contenção primária e secundária e ainda servindo de referência à 
sua própria formação, com explicações e justificativas. Cada tema 
exerce o prazer e também é a que estimula o espírito, o sentido a 
que ela é direcionada, especialmente na formação dos Profissionais 
Surdos de Biossegurança em Libras, através do QR (FRANCISCO et 
al., 2019, p. 06). 

                                                 
36 Disponível em: http://biocinais.uff.br/guia-do-aluno/. Acesso em: Out. 2021 
37 Disponível em: http://biocinais.uff.br/biosseguranca/. Acesso em:Out. 2021 
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De modo a facilitar o acesso dos usuários do site, foi disponibilizado um botão 

de direcionamento para o canal do Youtube, local onde estão hospedados vídeos 

explicativos referentes ao Manual Bilíngue em Biossegurança. 

 
Figura 45: Link de direcionamento para os vídeos explicativos do Manual. (FRANCISCO, 

2019)38. 

 
 

 

Também foram facilitados os acessos às aulas do curso de Biossegurança, por 

meio de um link de direcionamento conforme ilustrado na Figura 46. 

                                                 
38 Disponível em: https://tinyurl.com/2p8jfjmz . Acesso em: Out. 2021 
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Figura 46: Link de direcionamento para as aulas do curso de Biossegurança. (FRANCISCO, 
2019)39. 

 
  

 

Já na terceira página do site, estão contemplados os materiais do curso 

disponibilizados em formato digital, que possibilitam o usuário fazer o download do 

Manual Bilíngue através de um botão de rápido acesso (Figura 47).  

                                                 
39 Disponível em: https://tinyurl.com/yuhctpr2 . Acesso em: Out. 2021 
 



 

144 
 

Figura 47: Link de download do Manual de Biossegurança. (FRANCISCO, 2019)40. 
 

 
 

 

Similarmente, a Figura 48 mostra que está à disposição do usuário o material 

desenvolvido em 2019, intitulado “Biociências em sinais: meio ambiente e saúde” 

que foi organizado por Tatiane Militão, Saulo Cabral Bourguignon, Helena Carla 

Castro e Gildete da Silva Amorim Mendes Francisco (autora da presente pesquisa). 

 

Figura 48: Link de download do E-book Biociências em sinais. (MILITÃO et al. (2019)41. 

 

                                                 
40 Disponível em: https://tinyurl.com/57ubjt3d . Acesso em: Out. 2021 
41 Disponível em: https://tinyurl.com/4a2m32f3  . Acesso em: Out. 2021 
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4.5.3 Glossário em vídeos curtos – Libras 3X Biotech 

 

A Figura 49 ilustra o Libras 3X Biotech, endereçado no link 

https://biocinaisuff.weebly.com/ que conta com a participação da Universidade 

Federal Fluminense (UFF), o PPBI, a Coordenação de Educação à Distância 

(CEAD) e a Pró-Reitoria de Extensão (PROEX). Ainda na quarta página do site, é 

possível acessar vídeos curtos que representam alguns termos contidos no 

Glossário (Figura 50). 

 

Figura 49: Libras 3X Biotech42. 

 
 

 
 

                                                 
42 Disponível em: https://biocinaisuff.weebly.com/. Acesso em: Out.2021 
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Figura 50: Exemplo dos vídeos hospedados no site 43. 

 
 

 

Essa proposta de tornar o site acessível para Surdos e Surdocegos, acredita-

se que seja uma proposta academicamente inédita no Brasil, visto que a maioria dos 

sites das universidades só disponibilizam de um sistema para atribuir as páginas 

com contraste. Diante da relevância social observada, é necessário refletir sobre a 

inclusão de alunos Surdocegos nos espaços acadêmicos e quebrar barreiras 

linguísticas proporcionando o mesmo direito à educação e à área científica. 

Além disso, encontra-se em processo de elaboração um app de Biossegurança 

em Libras (LIBBIOS), que beneficiará Surdos, intérpretes, tradutores de Libras e 

ouvintes que atuam direta e indiretamente com Surdos em laboratórios, minimizando 

as barreiras de comunicação existentes dentro dos espaços.  

 
4.6 GLOSSÁRIO MULTILÍNGUE ILUSTRADO EM 2D DE 

BIOSSEGURANÇA 

 
Quando a pandemia se instalou no Brasil em 2020, surgiu a necessidade de 

buscar meios de contribuir com a Comunidade Surda, um deles foi o Glossário com 

termos específicos sobre o vírus, a fim de evitar equívocos ou desinformação 

                                                 
43 Disponível em: https://biocinaisuff.weebly.com/Acesso . Acesso em: Out. 2021 
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considerando a ausência de sinais e as possíveis dúvidas que a Comunidade Surda 

teria, podendo gerar graves problemas de comunicação e informação.  

Para isso seria necessário contar com a colaboração dos intérpretes e 

tradutores de Libras que se encarregariam de divulgar e tornar esses sinais 

acessíveis e claros para a Comunidade. Nesse sentido, a fim de que tal proposta 

fosse levada com êxito, foi necessário consultar e realizar uma busca entre os 

Surdos para verificar ou não a existência de sinais sobre o Coronavírus.  

É importante ressaltar que devido às variações presentes na Libras, quando se 

pesquisou minuciosamente os diversos dicionários (online e impresso), sites de 

universidades contendo glossários em Libras, aplicativos existentes no mercado 

para celulares e até mesmo vídeos presentes no YouTube que continham temas ou 

discussões sobre o tema Covid-19. Constatou-se durante a pesquisa, efetuada no 

mês de fevereiro de 2020, que nada foi encontrado que pudesse ser aproveitado. 

A seleção dos termos sobre o tema foi realizada sob a orientação do professor 

Saulo Cabral, tendo a participação ativa dos Surdos para a geração dos sinais em 

Libras. Para isso, a autora da presente pesquisa efetuou contato através de 

interação com os Surdos via online e de forma remota que ocorreu de maneira 

facilitada, uma vez que a pesquisadora possui conhecimento da Libras e conhece 

profundamente a cultura e a identidade Surda, fatores que se mostraram de enorme 

valia e importância para o sucesso da tarefa de construção do glossário. 

Primeiramente, com relação à validação do Glossário, foram realizadas 

pesquisas que também propiciaram compreender a demanda pela utilização do 

material desenvolvido. Assim, a Figura 51 demonstra que em uma amostra de 45 

pessoas, 95,6% concordaram com a pesquisa em questão. 

 
Figura 51: Grupo de participantes da pesquisa de validação do Glossário. 
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Em seguida, buscou-se analisar onde estão localizados os participantes da 

pesquisa. Considerando a amostra de 45 pessoas, nota-se através da Figura 52, 

que a maior parte dos entrevistados são do Estado do Rio de Janeiro, seguidos 

pelos entrevistados dos Estados de São Paulo, Santa Catarina e Minas Gerais.  

 
Figura 52: Localização dos participantes da pesquisa de validação do Glossário. 

  
 

Ainda, a pesquisa de validação do Glossário levou em conta o grau de 

escolaridade dos participantes. Na Figura 53 é possível perceber que, no geral, os 

participantes da pesquisa possuem pelo menos o Ensino Superior completo. A 

distribuição da escolaridade se mostrou homogênea entre os participantes que 

possuem Ensino Superior (24,4%), Mestrado (22,2%) e Doutorado (24,4%).  

 
Figura 53: Escolaridade dos participantes da pesquisa de validação do Glossário. 

 
 

 
Por fim, buscou-se saber o tempo de atuação dos participantes nas áreas de 

docência e/ou pesquisa. Como pode ser observado na Figura 54, uma porcentagem 
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expressiva dos participantes demonstra uma atuação de mais de 10 anos em pelo 

menos uma dessas áreas ou em ambas, que reflete o interesse de tais profissionais 

e pesquisadores no material desenvolvido. 

 

Figura 54: Tempo de atuação dos participantes em docência e/ou pesquisa. 

 
 

A Figura 55 ilustra a interface do Glossário referente aos termos do Covid-19, 

hospedado no Canal Unitevê – TV Universitária da UFF. 

 
Figura 55: Glossário de Libras do Coronavírus Covid-19 

(https://www.youtube.com/watch?app=desktop&v=-snZ0P7x_0A) 

 
 

 
Além do Canal de YouTube mencionado, o glossário pode ser visualizado nos 

seguintes endereços eletrônicos:  

· https://www.youtube.com/watch?v=-snZ0P7x_0A;  
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· https://www.youtube.com/watch?v=qMS_6qrwP6A; 

· http://conectamicro.uff.br/glossario-do-dia-a-dia-da-pandemia-do-coronavirus/; 

· https://www.youtube.com/watch?v=tQ9bP6Pz_Qg&t=151s; 

· http://repositorio.ines.gov.br/ilustra/handle/123456789/922.  

 

É importante mencionar que o Glossário de Libras do Coronavírus Covid 19 

disponibilizado no canal do Youtube da Unitevê - TV Universitária da UFF possui 

adesão de dez mil inscritos. O vídeo atingiu mais de 18 mil visualizações (Figura 56), 

que reflete a busca e interesse no material desenvolvido. 

 
Figura 56: Glossário de Libras do Coronavírus Covid-19 em um dos canais Youtube. 

(https://www.youtube.com/watch?v=-snZ0P7x_0A) 

 
 

Além do grande quantitativo de visualizações, o Glossário do Covid-19 foi 

referenciado em diversos trabalhos, como, por exemplo, no documento da 

Universidade Federal de Sergipe (UFSE), intitulado Vocabulário de Saúde em Libras 

de Costa (2020), que cita a carência por materiais nessa área.  
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A Figura 57 apresenta a página inicial do Glossário hospedado em um canal de 

vídeos da plataforma Youtube com 530 inscritos. 

 
Figura 57: Sinal-termo no canal do Youtube. 

(https://www.youtube.com/channel/UCxQsMXAzbGT2rW-mM1EE-wQ/videos) 

 
 
 

Os vídeos gravados foram incluídos no site www.glossariolibras.com.br/, por 

meio de um software desenvolvido pelo programador Ramon Dutra Miranda, 

atendendo à característica bilíngue da proposta terminográfica como fonte original 

do código e inspiração o Glossário Libras da UFSC. 

Um levantamento buscou comprovar o índice de impacto dos vídeos. Como 

resultado observado em um período de pouco mais de 24 horas, no dia em que os 

vídeos foram inseridos na plataforma, obteve-se um total aproximado de 600 
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visualizações (Figura 58), que reforça a relevância e procura de usuários e 

interessados no conteúdo. 

Figura 58: Pesquisa de acesso aos vídeos no canal do Youtube. 

 

 

Tal levantamento possibilitou identificar o público usuário, que acessou a 

plataforma. Nota-se que a maior parte das visualizações foi composta de pessoas do 

gênero feminino. Com relação à faixa etária dos usuários, verificou-se que 16,7% 

representam pessoas com idade entre 45 e 54 anos, seguidos por 39,3% de 

pessoas entre 25 e 34 anos e, na sua maioria, 44% de usuários com idade entre 35 

e 44 anos (Figura 59).  

 
Figura 59: Pesquisa de idade e gênero dos usuários do canal do Youtube. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

A origem externa do tráfego que levou os usuários ao canal contendo o 

material descrito está apresentado na Figura 65 a seguir: 

 

 



 

153 
 

Figura 60: Pesquisa de origem do tráfego dos usuários ao canal do YouTube. 

 

 
 

Durante um determinado período foram sendo avaliados os acessos ao site, 

conforme mostra a Figura 66. Nela, é possível perceber um total de mais de duas mil 

visualizações, que representa uma expressiva quantidade de usuários interessados 

no conteúdo ofertado por meio dos vídeos. 

 

Figura 61: Levantamento de visualizações do canal, entre 03/2020 e 03/07/2021. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

A criação do curso de Letras-Libras EAD da Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC) ocorreu primeiro como Dicionário e, posteriormente, no ano de 

2008, como Glossário de Letras-Libras (Figura 62). A partir de 2014 foram 
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adicionadas outras áreas do conhecimento, a saber: Arquitetura, Cinema, Psicologia 

e Literatura.  

 
Figura 62: Site Glossário UFSC. (https://www.glossario.libras.ufsc.br/ ) 

 

 
  

 

Considerando o exposto, optou-se por organizar um banco de dados do 

Glossário Multilíngue Ilustrado no site de Libras da UFF e em seguida disponibilizá-

lo no repertório do PPBI, INES e no Glossário Multilíngue da UFSC – que possui 

aderência à proposta desta pesquisa. 

Acredita-se que será possível ampliar o banco de dados com mais termos, 

dando mais opções aos pesquisadores, estudantes, professores, tradutores- 

intérpretes, Comunidade Surda em geral, além dos profissionais Surdos da área. 

Afinal, teremos não apenas o conhecimento de novos sinais-termo, mas também os 

conceitos associados a cada um, que pode contribuir para disseminar novos 

conhecimentos nesta área de especialidade, entre os Surdos. 

Portanto, o Quadro 12 mostra o modelo da Ficha Terminológica LP-Libras, para 

elaboração do Glossário Multilíngue Ilustrativo-2D em Biossegurança. As demais 

Fichas estão contidas na íntegra, no Apêndice da presente pesquisa. 
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Quadro 12: Modelo de Ficha Terminológica. 

01 FICHA TERMINOLÓGICA  

Termo 

Ação Corretiva Escrita de Sinais 

 

Acción Correctiva 

Corrective Action 

Realidade 
Aumentada 

                                        

Configuração  

de Mãos 
 

Localização 

 

L
i
b
r
a
s 

 

 

A
S
L  

 

L
S
c
h 

 
 

L
S
A  

 

Categoria Biossegurança Classe Gramatical Substantivo 
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Definição  

em português 

Ação implementada para eliminar as causas de uma não-conformidade, de um defeito ou de 
outra situação indesejável existente, a fim de prevenir sua repetição. 

Link QR: Conceito QR: Exemplo 

  

 
   

 
Foram obtidos 98 sinais-termo em Libras que estão contidos no Apêndice da 

presente pesquisa, 44 em American Sign Language, 97 em Língua de Sinais Chilena 

e 94 em Língua de Sinais Argentina, perfazendo um total de 333 sinais-termo 

coletados e registrados (Figura 63). 

 
Figura 63: Levantamento dos sinais-termo da Ficha Terminológica. 
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4.7 APLICATIVO LIBBIOS 

 

O Aplicativo LIBBIOS foi desenvolvido para as plataformas App Store e 

Android. Para realizar o download, basta acessar a loja Google Play com a sua 

marca registrada e o aplicativo pelo Instituto de Registro de Programa de 

Computador (RPC) Número 512021002500-8. Após efetuar o download do 

aplicativo, instalar no dispositivo desejado (celular ou tablet), sem a necessidade de 

internet para funcionar. Desta forma, após aberto poderá ser utilizado em todo 

momento e terá toda sua funcionalidade disponível para o usuário. 

O aplicativo possui 30 sinais-termo distribuídos em cinco Laboratórios. Ao 

iniciar o aplicativo temos a tela inicial de boas-vindas em Libras (Figura 64). 

  

 

Figura 64: Aplicativo Libbios recurso de tecnologia assistiva. 

 

 

A parte inicial ilustra o Avatar do aplicativo e no Menu Principal é possível 

acessar os cinco laboratórios com ambientes diferentes (Figura 65). Cada 

laboratório contém as ilustrações e os itens de interação, que permitem abrir as telas 

de vídeo.  
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Figura 65: Página inicial do aplicativo LIBBIOS. 

 
 
 

Em cada laboratório foram inseridos aproximadamente seis sinais-termo, 

totalizando 30 sinais-termo com conceitos e exemplos em Libras. 

 

4.7.1 LABORATÓRIO 01  

 

Os comandos para os itens de interação possuem movimento para indicar 

onde tocar. De modo similar, o botão “X” com caixa azul retorna para o menu 

principal. Neste laboratório encontram-se os seguintes sinais-termo (Figura 66): 

· Corante 

· Amostra 

· Aerossol 

· Bastão de vidro 

· ANS (Agencia Nacional de Saúde) 
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Cada item de interação abre outra tela com vídeo ao ser tocado, onde aparece 

o tradutor de Libras em tela cheia apresentando o sinal. Ao tocar em cada item irá 

mostrar o vídeo.  

 
Figura 66: Laboratório 1. 

 
 

 

4.7.2 LABORATÓRIO 02  

 

Os comandos para os itens de interação possuem movimento para indicar 

onde tocar. De modo similar, o botão “X” com caixa azul retorna para o Menu 

Principal. No laboratório 02 são apresentados os seguintes termos selecionados 

(Figura 67): 

· Cabine de segurança 

· EPI 

· Reciclagem 

· Barreira de contenção 

 

Similarmente ao Laboratório 01, cada item de interação abre outra tela com 

vídeo ao ser tocado, onde aparece o tradutor de Libras em tela cheia apresentando 

o sinal. Ao tocar em cada item irá mostrar o vídeo.  
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 Figura 67: Laboratório 02. 

 
 

 

4.7.3 LABORATÓRIO 03  

 

Da mesma forma, os comandos para todos os itens de interação possuem 

movimento para indicar onde tocar. O botão “X” com caixa azul retorna para o Menu 

Principal. As Figuras 68 e 69 apresentam o Laboratório 03, onde foram incluídos os 

seguintes sinais-termo: 

· Risco 

· Período de incubação 

· Distanciamento Social 

· Queimadura 

 

 Figura 68: Laboratório 03. 
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Figura 69: Definição de queimadura. 

 
 
 

4.7.4 LABORATÓRIO 04  

 

Os comandos para os itens de interação possuem movimento para indicar 

onde tocar. De modo similar, o botão “X” com caixa azul retorna para o Menu 

Principal. Neste laboratório, foram selecionados sinais-termo voltados para a área da 

saúde (Figura 70): 

· Enfermaria 

· Telemedicina 

· Transfusão 

· Ventilador Mecânico 

Similarmente aos demais laboratórios, cada item de interação ao tocar abre 

outra tela com vídeo, onde aparece o tradutor de Libras em tela cheia apresentando 

o sinal. Ao tocar em cada item irá mostrar o vídeo do item tocado.  

 
Figura 70: Laboratório 04. 
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4.7.5 LABORATÓRIO 05  

 
Por fim, este laboratório apresenta os seguintes sinais-termo com opção para 2 

sinais (Figura 71): 

· Bactéria 

· Vacina 

· Vírus 

· Tumor 

· Anemia 

 
Figura 71: Sinal-termo de vacina com Variação linguística. 
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5. DISCUSSÃO 
 

Para sintetizar, refletir e discutir ao longo dos quatro anos de pesquisas, 

inicialmente serão relatados os procedimentos e os percalços encontrados durante 

os estudos.  

Nesta tese, foi realizado um levantamento de sinais em dicionários, glossários 

impressos e online e outros materiais, no qual constatou-se uma lacuna no meio 

científico acadêmico com relação à pouca quantidade de materiais disponíveis.  

Com base no exposto, destaca-se a carência de materiais bilíngues 

relacionados à orientação aos Surdos acadêmicos de cursos das mais diversas 

áreas (Biologia, Química, Enfermagem, Medicina, Odontologia), e que utilizam o 

laboratório como parte da pesquisa. Assim como Surdos não acadêmicos, que 

atuam como prestadores de serviço e necessitam de orientações adequadas quanto 

aos riscos e manuseio de produtos químicos e perfurocortantes na sua língua de 

uso, Libras.  

Para que a acessibilidade e direito linguístico ao conhecimento científico seja 

garantida de forma igualitária e com equidade para Surdos e Surdocegos, assim 

como ao ouvinte, deve-se considerar as diferenças e especificidades entre eles.  

Durante a realização desta pesquisa, foram desenvolvidos materiais e 

estratégias que contextualizassem diferentes conceitos relacionados à 

biossegurança e saúde. Nesse sentido, exemplifica-se a tradução de aulas teóricas 

em Libras, nas quais foram realizadas oito aulas que possibilitaram adquirir o 

conhecimento necessário para apropriação do tema em questão. 

Por ser um tema ainda não muito difundido e pela escassez de materiais em 

Libras para determinadas áreas do conhecimento, nota-se pesquisadores que 

buscam a aprovação dos Surdos lexicólogos e linguistas e muitas vezes escolhem o 

caminho mais fácil que nem sempre é o mais curto. Assim, um dos maiores desafios 

encontrados para realizar essa pesquisa estava no receio em adentrar num campo 

de conhecimento científico, com pouco domínio e que poderia gerar inúmeros 

questionamentos. 

É válido mencionar que não se pretendia apenas elaborar um glossário com 

verbetes por si só, buscou-se criar algo inovador que, por sua vez, foi o grande 

desafio encontrado ao longo da pesquisa. As traduções das aulas teóricas de 
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Biossegurança, como as de Patologias, por exemplo, possibilitaram refletir a respeito 

do trabalho desta pesquisadora com vinte e seis anos de trajetória como intérprete e 

tradutora de Libras. Em vários momentos, um olhar mais crítico teve destaque e 

muitos termos interpretados não faziam sentido. 

A necessidade em criar materiais bilíngues de acesso linguístico ao Surdo, 

como orientação e prevenção para sua saúde é uma das lacunas que principalmente 

precisa-se colocar em pauta: “Que tipo de inclusão acadêmica e educacional estão 

sendo promovidas? ” O Surdo, ao entrar em um laboratório, nem sempre obtém as 

orientações dos riscos existentes da mesma forma que um ouvinte, ou seja, 

precariamente é feito o “básico” que pode ocasionar graves acidentes.  

Mediante esta reflexão, foram desenvolvidos materiais bilíngues, presentes nos 

Apêndices desta tese. Ao iniciar a organização do glossário, observou-se que a 

maioria das fichas terminológicas segue um padrão linguístico, proporcionando a 

leitura dos ouvintes como uma regra consolidada à estrutura da Língua Portuguesa. 

Em outras palavras, uma forma de regular o controle de padronização acadêmica, 

esquecendo que Libras é uma língua da modalidade gesto-visual, cuja regra 

gramatical é diferenciada. Portanto, outro desafio seria quebrar este padrão em um 

formato mais visual de entendimento linguístico, em que o canal de informação do 

Surdo é por meio visual. 

Seguindo este caminho, refletiu-se: “Ora, se a Libras é uma língua gesto-visual, 

por que não seguir os padrões das fichas terminológicas também? ”. Muitos 

estudiosos, ao criarem “glossários”, não se atentam para a certidão de nascimento 

do sinal-termo, tão pouco seguem as estruturas terminológicas. Agradeço 

imensamente à primeira pesquisadora Dra Enilde Faulstich que criou o padrão de 

ficha terminológica e proporcionou uma reflexão para esta pesquisa, como divisor de 

águas e quebra de paradigma.  

O processo de validação do glossário foi árduo. Grande parte dos materiais e 

discussões foi realizada junto aos Surdos do Instituto Vital Brasil em Niterói, de 

forma presencial. Por outro lado, o mesmo não aconteceu com os Surdos que 

levaram à escolha do tema desta tese. Infelizmente pela situação atípica advinda da 

pandemia, não foi possível realizar a validação de forma presencial e sim 

remotamente. Surgiram então dois problemas a serem superados: “Como manter a 

proposta inicial desta pesquisa? Como conseguir contato com estes Surdos nessa 
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situação?”. A partir do contato com um funcionário Surdo, foram coletados os 

contatos dos Surdos que atuam no laboratório do Instituto Nacional de Controle de 

Qualidade em Saúde (INCQS) e o formato das conversas ocorreu por meio de um 

grupo criado no WhatsApp e no Zoom, em que receberam orientações para a 

Validação do Glossário Multilíngue.  

A inspiração para composição do Glossário Multilíngue Ilustrado baseou-se nos 

estudos de (CASTRO, 2014; ANDRADE, 2019; PEREIRA, 2021). Infelizmente, não 

foi possível avaliar a variação linguística dos sinais-termo, pois nos últimos seis 

meses para fechar o site desenvolvido pela autora da presente pesquisa, foi 

descoberta uma plataforma idêntica, com as mesmas ideias, layout e cor do site, 

estrutura de materiais que muito se assemelha com a plataforma acessível proposta 

na época da qualificação de doutorado, desde 2019 no site pago. 

Mesmo com a infeliz descoberta de cópia dos materiais desenvolvidos após 

muito estudo e dedicação, está sendo averiguada a situação e serão tomadas as 

medidas cabíveis de responsabilidade quanto ao ocorrido. No entanto, é válido 

mencionar que foi necessário realizar algumas pequenas modificações, uma delas 

foi ampliar o glossário para quatro línguas de sinais, reformulando a proposta inicial.  

Nessa perspectiva, é apresentado um formato de ficha terminológica que possa 

proporcionar o conforto linguístico ao Surdo acadêmico e não acadêmico fazendo 

com que, posteriormente, o acesso à informação da segunda língua, a LP, possa ser 

esclarecida. Ressalta-se neste momento a importância de consultar especialistas da 

área, antes de elaborar materiais, glossários para Surdos e Surdocegos, para que o 

trabalho contemplado por essa demanda esteja em concordância com o Decreto nº 

6.949/09 que promulga a Convenção Internacional sobre os Direitos das Pessoas 

com Deficiência. Espera-se que a pesquisa desenvolvida nesse formato consiga 

preencher uma lacuna nas áreas da Ciência, Biologia, Química, Saúde, ampliando 

cada vez mais os conhecimentos científicos. 

Ao pesquisar em sites de algumas universidades e instituições que hospedam 

glossários e sinalários, verificou-se nas páginas iniciais a categoria administrativa 

pública federal, em que a disponibilização dos sites varia as informações em sua 

estrutura e organização. Nesse sentido, os sites da UFF, UFRGS, UNIFESP e UFSC 

possuem semelhanças entre si. Contudo, apenas nas páginas da UFF, UFRGS e 
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UNIFESP encontra-se acessibilidade para estudantes Surdos sinalizantes por meio 

da ferramenta V-Libras.  

O site mais recente da UFF, criado em 2021, ainda se encontra fora do padrão 

não contemplando a acessibilidade para o Surdocego, o que significa que 

academicamente as universidades não proporcionam acessibilidade para esse 

grupo específico. Há necessidade em se pensar em um formato de plataforma que 

alcance linguisticamente aos Surdos de maneira geral. A começar pela usabilidade, 

iluminação, contraste de fundo conforme evidenciado por Badre (2002) e 

apresentado na presente pesquisa. O autor apresentou uma série de perguntas, que 

eu trago para nossa discussão: 

· Quantos sites de fato preenchem os critérios e princípios requeridos pela 

ciência? 

· A página inicial do site atua como um portal?  

· Os usuários compreendem imediatamente qual o propósito do site e 

entendem onde e como proceder para completar tarefas chaves? 

· Os modelos mentais de uso são consistentes em toda navegação, o site 

suporta as tarefas requeridas e o público-alvo? 

· Os avaliadores testam o site com todos os itens que irão aparecer no 

momento da publicação, incluindo animações, efeitos especiais e 

publicidade?  

· Os usuários ficam perdidos ou frustrados com a quantidade de informação 

na página? Eles ainda são capazes de completar as tarefas apesar das 

distrações? 

· A experiência do usuário é, de forma geral, prazerosa e intuitiva? 

· A performance do usuário é alterada com a mudança de browser e tipo de 

plataforma? E através da mudança da velocidade da internet ou tamanho 

de monitor? 

· As funções majoritárias são visíveis acima da linha de scroll em cada 

página? 

· O conteúdo é organizado de forma que os usuários consigam facilmente 

encontrar as informações que estão buscando? 

· Em termos de personalização, fica claro para o usuário o porquê das 

perguntas que são feitas para preencher o perfil? Eles compreendem o que 
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será feito com as informações? O benefício do preenchimento de perfil foi 

esclarecido? Os usuários podem facilmente cancelar o seu perfil? 

· São usadas terminologias padrão? Essa terminologia é consistente em todo 

site? 

· Os usuários são providos de feedback que explicite o local que se 

encontram no site? 

· As mensagens de erro fazem sentido ao usuário? 

 

Portanto, outros questionamentos surgem frente a essas perguntas 

apresentadas pelo autor:  

1. Como tornar um site acessível aos Surdos acadêmicos e não acadêmicos? 

2. Como proporcionar acessibilidade e os mesmos direitos linguísticos aos 

Surdocegos?  

3. Alguns sites consultados não foram feitos para o público Surdo. Por que o 

formato de plataforma que não corresponde ao padrão de acessibilidade, 

leva o nome de acessível? Que tipo de acessibilidade eles se referem 

(escurecer a tela, aumentar a letra, colocar uma blusa preta e sinalizar com 

um fundo que visibilidade está completamente inviável)?  

4. Por que vários sinais mencionam fazer parte de glossários, sem uma 

estruturação de sinais-termo, sem contextualização, sem conceitos?  

 

Alguns pesquisadores preocupam-se com um formato de glossário e 

sinalários inserindo a macroestrutura e a microestrutura usando o nome de sinais-

termo, sem uma pesquisa com lexicólogos Surdos ou Surdos que atuam com 

experiências em glossários. Tal situação remete às teorias sem validação na prática, 

não apresentam uma imagem do sinal, e sequer conta com os três parâmetros da 

Língua de Sinais: CM, PA, Expressão Facial e corporal.  

Mediante um processo questionador e reflexivo, apresentamos um site que 

mesmo diante de tantos problemas, devido à pandemia e outros percalços durante o 

processo de finalização da tese, teve os objetivos alcançados. Pessoalmente, fica a 

discussão que se destacou após o desenvolvimento da pesquisa: Será que não 

estamos apenas produzindo bases teóricas de criações de glossários, sinalários e 
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materiais bilíngues, sem de fato realizar uma consulta com surdos acadêmicos com 

investigação de supostas “validações de sinais-termo” para “glossários fictícios”? 

O aplicativo Libbios é o mais novo mascote nas áreas de Ciências e Biologia, 

além de ser inédito nas áreas de Biossegurança e Saúde. As pesquisas realizadas 

com os aplicativos de Libras existentes, revelaram que muitos são cópias de sites, 

outros são feitos por animações (avatar) que não funcionam sem internet, sem 

contar que não possuem a devida estrutura de um glossário, mas sim de sinalários, 

como explicado por Stumpf (2005).  

Assim, a proposta do aplicativo se difere das demais, uma vez que, após 

devidamente instalado no dispositivo desejado, funciona sem internet e o usuário 

pode acessar o glossário por meio visual onde a relação imagem ao sinal-termo é a 

primeira entrada de input para o aprendizado. 

Por último, o maior desafio que posso considerar como pesquisadora foi 

desafiar a mim mesma e superar situações inusitadas onde questões pertinentes ao 

Surdo precisavam ser reflexivas a uma área de conhecimento científico. Fui levada 

diversas vezes ao esgotamento mental, físico e emocional, situação que foi 

potencializada com a vinda da pandemia de Covid-19. Perguntas começaram a 

surgir: “Como finalizar os resultados esperados em uma pandemia e conseguir 

escrever uma tese com sete perdas familiares por Covid-19? ”. Além da questão da 

escolha de um tema no ano de 2018, sem perspectiva que estaríamos, no ano de 

2021, discutindo tanto como nos últimos dias. 

Mesmo após os desafios encontrados a inúmeros percalços durante o meu 

doutorado, compreendo hoje que nada é por acaso e que tudo tem um propósito. As 

barreiras postas serviram de fortalecimento espiritual para entender que o tema 

escolhido não foi em vão. A biossegurança se faz presente não apenas dentro dos 

laboratórios, mas em nosso dia a dia, os obstáculos com toda essa situação 

inusitada que passamos frente ao descrédito da ciência e das vacinas me inspirou a 

deixar contribuições academicamente a uma parcela da Comunidade invisível pela 

sociedade. Finalizo esta etapa da minha pesquisa com produtos que atendem ao 

esperado inicialmente, produtos estes que trarão diversos benefícios a uma lacuna 

observada com muito carinho e gratidão para a Comunidade Surda, Professores e 

Intérpretes de Libras. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

6.1 CONCLUSÕES  

 

Considerando cada objetivo específico, a metodologia empregada e após a 

análise dos resultados obtidos, foi possível chegar às seguintes conclusões: 

 

6.1.1. Coletar e selecionar os sinais específicos em biossegurança por meio de 

vídeos sinalizados e materiais didáticos bilíngues – Português/Libras online 

e/ou impressos 

 

Com relação ao primeiro objetivo desta pesquisa realizada com o auxílio de 

vídeos sinalizados e materiais didáticos bilíngues – Português/Libras online e/ou 

impressos, previamente selecionados, constou-se que existe pouco material didático 

de biossegurança bilíngue disponível para a comunidade surda e, portanto, verificou-

se a necessidade de um maior investimento no desenvolvimento de materiais 

bilíngues que proporcione aos Surdos o direito linguístico sobre Biossegurança.  

 

6.1.2. Construir um Manual Bilíngue de Barreiras de Contenção primária EPI e 

EPC e Manual Bilíngue de Orientação a Vacinação em Português e Libras e 

disponibilizar no formato QR Code (Quick Response Code) e aplicar nos 

laboratórios inclusivos do Instituto Vital Brasil e Fiocruz 

 

No ano de 2018, a partir de análises preliminares e, especialmente a partir de 

meu lugar de fala e experiências como professora de Libras e intérprete, definiu-se a 

importância de se desenvolver materiais bilíngues que proporcionassem aos Surdos 

o direito linguístico sobre Biossegurança.  

Considerando que não encontramos nenhum Manual de Biossegurança 

Bilíngue, elaboramos o manual que abordou principalmente Barreiras de Contenção 

primária, EPI e EPC uma vez que esses temas são fundamentais para profissionais 

que trabalham em laboratórios de pesquisa e de análise clínica. Portanto, foram 

elaborados os seguintes materiais: Manual Bilíngue de Barreiras de Contenção 

primária EPI e EPC e Manual Bilíngue de Orientação a Vacinação em Português e 
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Libras, disponibilizados no formato QR Code (Quick Response Code) e aplicados 

nos laboratórios inclusivos do Instituto Vital Brasil e Fiocruz.  

Os materiais mencionados anteriormente foram disponibilizados para os 

funcionários das respectivas instituições e também em grupos de Libras pelo 

Whatsapp aos intérpretes de libras do Brasil, bem como no repositório do Instituto 

Nacional de Educação de Surdos.  

Devido a atual pandemia causada pelo Coronavírus, e a importância da 

vacinação para combater a essa doença grave, elaboramos e Manual Bilíngue de 

Orientação a Vacinação em Português e Libras, disponibilizados no formato QR 

Code (Quick Response Code) e aplicados nos laboratórios inclusivos do Instituto 

Vital Brasil e Fiocruz.  

Através da estatística do número de acesso desse material disponibilizado de 

forma livre, pudemos concluir que realmente essas ferramentas são indispensáveis 

para a formação e informação da comunidade surda e que esse interesse aumento 

de forma significativa desde o início da pandemia.  

 

6.1.3. Interpretação das aulas de Biossegurança e proporcionar um Minicurso 

Básico de Biossegurança em Libras a ser disponibilizado no formato 

presencial 

 

Além do material disponibilizado de forma livre, descritos na conclusão do item 

anterior, sentiu-se a necessidade em inserir as aulas mais formais de 

Biossegurança, com interpretação para Libras. Assim, foram selecionados os termos 

mais utilizados no ensino e na prática deste conteúdo e interpretados para Libras.  

Este material resultou em um Minicurso Básico de Biossegurança em Libras 

que foi disponibilizado presencialmente no Instituto Vital Brasil e à distância na 

Fiocruz. Foi possível concluir que minicursos dessa forma, devem ser mais 

implementados e contar com a participação de um professor bilíngue para dirimir 

dúvidas sobre termos de biossegurança que ainda não estão completamente 

consolidados em Libras.  

 

6.1.4. Construir um site acessível para hospedar todos os materiais realizados 

em Biossegurança por parte de Surdos, Surdocegos, intérpretes, professores 
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bilíngues e demais pessoas fluentes em Libras ou interessadas em sinais 

utilizados nessas aulas do curso de Biossegurança para Surdos e na área de 

Ciências e Saúde 

  

 Conforme pensado inicialmente, foi desenvolvido um site com conteúdo 

diversificado nas áreas de saúde e biossegurança, em que são disponibilizados 

gratuitamente os materiais desenvolvidos ao longo da presente pesquisa, como as 

aulas de Tradução para Libras (Biossegurança, bioproteção e laboratórios).  

Em consequência da grande produção de material bilíngue desenvolvida ao 

longo do doutorado, tais como, ferramenta multimídia na forma de glossário 

multilíngue ilustrado online, aberto e gratuito, contendo sinais-termo essenciais na 

Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) e contribuindo com o ensino e divulgação da 

Biossegurança. 

A construção deste site especializado foi baseada em nossa conclusão de que 

todos os Surdos devem ter o direito linguístico assegurado e de forma livre e de 

qualidade, além de ser acessível aos Surdocegos através do link a seguir: 

www.libras.uff.br. 

Sendo assim, o endereço eletrônico hospeda todos os materiais que resultaram 

desta pesquisa. O site foi dividido em basicamente 3 páginas: Sobre o site e sua 

equipe, vídeo-aulas de Biossegurança, E-book e Livros, Glossários, Artigos 

publicados, vídeos e materiais bilíngues.  

 

6.1.5. Elaborar um Glossário Multilíngue Ilustrado e Terminológico em 2D com 

realidade aumentada para o ensino de Libras na área de Biossegurança e 

Saúde em laboratórios na forma de um Aplicativo 

 

Além disso, desenvolveu-se uma ferramenta multimídia na forma de glossário 

multilíngue ilustrado online, aberto e gratuito, contendo 97 sinais-termo essenciais 

na Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), para contribuir com o ensino e divulgação 

da Biossegurança e Saúde e também das Ciências Biológicas. Atualmente, o site se 

encontra disponível em formato de Libras-Português, acessível aos Surdocegos, de 

forma que tenham direito linguístico assegurado assim como os Surdos dispõem de 

serviços de alta qualidade.  
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O levantamento de glossários em Libras existentes na web de diversas áreas 

revelou que não foram encontrados sites acadêmicos com recursos no formato 

acessível para Surdocegos. Portanto, foi proposto um novo modelo de Glossário 

Multilíngue Ilustrado, de Biossegurança e Saúde. Além do site, foi desenvolvido o 

aplicativo LIBBIOS – que permite realizar buscas de termos através dos três 

principais parâmetros de Libras: a configuração de mão (CM), locação (PA), e 

movimento (M). Concluiu-se então, que esse é o primeiro glossário que permite a 

busca utilizando esses três parâmetros.  

Considerando a relevância demonstrada em passagens do texto quanto à 

acessibilidade para Surdos e Surdocegos, foram produzidos e disseminados os 

materiais com recursos visuais (fotos, vídeos em Português/Libras). Também foi 

necessário envolver a produção de cada sinal na escrita de sinais SW. A pesquisa 

teve como base, um estudo terminológico e lexicológico sobre os sinais-termo na 

área de biossegurança e saúde, resultando no Glossário Multilíngue – em Libras, 

ASL, LSCH, LSA totalizando 333 sinais-termo. 

Por fim, é válido mencionar que a discussão teórica adotada para a criação 

apropriada dos níveis linguísticos dos sinais-termo das áreas da Biossegurança e 

Saúde, ocorreu de modo a possuir uma interface com outras subáreas da Gramática 

da Libras. Foram utilizados todos os elementos paramétricos existentes – CM, M, Or, 

PA e Expressão Facial e Corporal – e os elementos dos níveis linguísticos da Libras 

para a criação dos sinais-termo em biossegurança.  

No intuito de contribuir com a expansão terminológica e suprir a Libras, fez-se 

necessário entender e respeitar os processos de criação e validação de um sinal-

termo sem prejudicar os Surdos e a compreensão do conhecimento, atendendo a 

necessidade comunicacional em ambientes de laboratórios, em que se pôde 

concluir: 

Em relação à macroestrutura dos glossários destacam-se: 

a) 98 Ilustrações criadas a partir das discussões com especialistas da área 

e revisadas por um especialista surdo; 

b) Tipos de busca, além da tradicional busca pela ordem alfabética, com 

outras possibilidades, pelos parâmetros da Libras e busca pela 

ilustração em 2D com realidade aumentada; 
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c) Ícones de busca pela imagem, SW, 333 sinais-termos em: Libras, ASL, 

LSCH, LSA de fácil associação com o parâmetro a ser buscado. 

 

Em relação à microestrutura do verbete destacam-se: 

a) 98 Sinais-termo conceituais e transparentes; 

b) Uso da linguagem comum das Línguas Portuguesa, Inglesa e Espanhola 

para suprir parte do conteúdo especializado, sempre que possível; 

c) Não compilação de obras já existentes sem uma adaptação ao público-

alvo. 

  

6.2 PERSPECTIVAS  

 
Este trabalho de doutoramento é um processo de aprendizagem construtivo em 

que se propôs oferecer a possibilidade de Surdos acadêmicos e não acadêmicos, de 

disfrutarem de ferramentas de apoio e consulta acessível. Nessa caminhada 

acadêmica, inicialmente foi pensada a Lexicologia como proposta de produção de 

um Glossário de Biossegurança em Libras.  

Percebeu-se ainda que a acessibilidade e o direito linguístico caminham juntos, 

e para garantir que todos estejam incluídos nesse processo é necessário deixar 

espaços acadêmicos nesse formato independentemente de as instituições terem 

alunos surdos. 

Todos os materiais produzidos durante o doutoramento estão hospedados no 

site www.librasuff.br/, onde o usuário poderá pesquisar por artigos, que foram 

publicados durante o período. São eles: livros, manuais e um link direcionando o 

acesso para o Glossário Multilíngue, Ilustrado em Libras, ASL, LSCH, LSA44. 

Acredita-se que existam lacunas na aquisição da linguagem do público que, por 

vezes, não possuem palavras em nenhuma das línguas pesquisadas, seja em língua 

de sinais ou até mesmo em uma língua oral. Tem-se apenas uma imagem mental do 

que seria determinado referente, ou seja, cada vez mais são apresentadas imagens 

estáticas para a composição das fichas terminológicas dos glossários, podendo 

dificultar a compreensão do leitor em alguns casos.  

                                                 
44 Disponível em: www.glossariolibras.com.br 
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Portanto, como diferencial deste trabalho, o aplicativo Libbios permite uma 

busca por intermédio de ilustrações com movimento em 2D com realidade 

aumentada, possibilitando ao usuário ver a imagem não estática. Deve-se 

mencionar ainda, que a elaboração dos desenhos criados para esta obra 

lexicográfica, ocorreram a partir de discussões com especialistas e validações por 

surdos biólogos que atuam em laboratórios.  

É importante ressaltar, que a pesquisa que envolve registros de sinais-termo de 

Libras, legitima-se a partir da lei 10.426/2002, momento em que a língua utilizada 

pelos Surdos é reconhecida e, assim, os pesquisadores debruçam-se sob a temática 

com diferentes olhares científicos. De modo geral, esses estudos que envolvem 

terminologias e estão inseridos em um campo novo de investigação, que teve início 

no ano de 2007 no Brasil e, nesses 14 anos, poucos trabalhos foram produzidos. 

Com isso, os pesquisadores e interessados nessa área buscam a evolução da 

temática a partir de novos estudos.  

Uma das preocupações geradas desde o início desta pesquisa, seria com a 

entrega do resultado para o seu público-alvo, sabendo da necessidade e da falta de 

glossários e materiais pertinentes nesta área. Cabe registrar que o glossário 

multilíngue proposto, será publicado no site da UFF, no repositório do PPBI, e em 

breve no glossário Libras da UFSC e no repositório do INES. 

O processo de criação envolveu o grupo de pesquisa da UNB e a validação 

dos sinais-termo contou com a participação de surdos acadêmicos e profissionais 

biólogos, docentes e pesquisadores das Universidades e Institutos Federais, surdos 

que atuam em laboratórios da Fundação Oswaldo Cruz (INCQS) e Instituto Vital 

Brasil. Durante esse processo, verificou-se a existência de poucos profissionais 

Surdos com formação especifica em Biologia e Química e que muitos deles não 

apresentam domínio da maioria dos sinais-termo específicos das áreas de 

Biossegurança e Saúde. 

Os desafios de uma tradução técnico-científica não é uma tarefa fácil, assim 

como estabelecer um padrão aos critérios das diferentes obras de Biossegurança 

com base na terminologia das línguas de sinais. Cabe aqui registrar, que são 

notáveis as contribuições dos pesquisadores e seus registros até o presente 

momento.  
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Acredita-se que, alguns sinais-termo das áreas da Biossegurança e Saúde 

podem levar tempo para que sejam registrados de fato e, com isso, podem ser 

adaptados por outros sinais. As línguas se modificam mediante novas pesquisas, e 

podem ser aprofundadas nessa área. Os sinais-termo seguem essa mesma linha de 

evolução. Importante neste momento é registrar o formato visual que assegure a sua 

legitimidade, destacando a importância de ampliar os materiais bilíngues e o 

Glossário Multilíngue Ilustrado em 2D para a Comunidade Surda.  

Por fim, espera-se que os materiais desenvolvidos nesta pesquisa – 

principalmente o Glossário Multilíngue Ilustrado – possam contribuir para Surdos 

acadêmicos e não acadêmicos, assim como tradutores /intérpretes de Libras que 

atuam em espaços acadêmicos ou em instituições, onde se encontram os surdos 

atuando em laboratórios. Que sejam superadas as dificuldades encontradas nos 

espaços educacionais, também se demonstrando uma ferramenta útil para os 

Surdos de outros países facilitando o entendimento científico e amenizando as 

particularidades linguísticas intercambiais. Este estudo servirá de apoio a outros 

profissionais como fonte de futuras pesquisas. 
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8.15 FICHA TERMINOLÓGICA PARA O GLOSSÁRIO 

  

 Aponte a câmera do seu celular para o QR CODE baixe o app MAGIPIX e 

visualize a realidade aumentada. 
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01 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Ação Corretiva; Acción Correctiva; Corrective Action 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

  

Localização 

 

Libras 

 

  

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Ação implementada para eliminar as causas de uma não-conformidade, de um 
defeito ou de outra situação indesejável existente, a fim de prevenir sua repetição. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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02 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Ação Preventiva; Preventive Action; Acción Preventiva 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

  

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Ação implementada para eliminar as causas de uma possível não-conformidade, 
defeito ou outra situação indesejável, a fim de prevenir sua ocorrência. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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03 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Acidente; Accident; Accidente 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

  

Localização 

 

Libras 

 

  

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Qualquer acontecimento inesperado desagradável que envolva algum dano, perda, 
lesão ou morte. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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04 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Ácido; Acid; Ácido 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

  

Localização 

 

Libras 

 

  

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Química Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português 
Composto capaz de transferir Íons (H+) numa reação química podendo assim 
diminuir o pH de uma solução aquosa.  É uma substância de gosto azedo e pode 
ser corrosiva. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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05 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Aerossol; Aerosol; Aerosol 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

  

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Suspensão de partículas líquidas no ar menores do que gotículas. Podem ter no 
seu interior micropartículas sólidas e/ou microrganismos. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 

 

 



 

237 
 

06 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Agente Etiológico; Etiological Agent; Agente Etiológico 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

  

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Componente biológico, físico ou químico capaz de causar doença. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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07 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Água Esterilizada; Sterile Water; Agua Esterilizada 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

  

Localização 

 

Libras 

 

  

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Água livre de microrganismos. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 

 

 



 

239 
 

 
08 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: AIDS - Síndrome da Imunodeficiência Adquirida; Acquired Immunodeficiency Syndrome; SIDA- 
Síndrome de Inmunodeficiência Adquirida 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

  

Localização 

 

Libras 

 

  

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biologia Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Doença sexualmente transmissível, causada pelo vírus HIV, que compromete o 
sistema imunológico ao lutar contra infecções no organismo. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 

 



 

240 
 

 
09 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Alarme; Alarm; Alarma 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

  

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Sinal sonoro e/ou luminoso utilizado para avisar sobre alguma emergência e 
solicitar ajuda. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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10 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Amostra; Sample; Muestra 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biologia, Biossegurança, Química Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Pequena porção de alguma coisa dada para ver, provar ou analisar, a fim de que a 
qualidade do todo possa ser avaliada ou julgada. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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11 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Anemia; Anaemia; Anemia 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português 
Condição na qual o sangue não possui células sanguíneas saudáveis o suficiente, 
resultante da falta de nutrientes como a vitamina B12 e o ferro ou por condições 
genéticas. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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12 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Agência Nacional de Saúde Suplementar; Brazilian National Health Agency; Agencia Nacional de 
Salud de Brasil 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 

 
X 
 

X 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 
X 
 

X 

Categoria Saúde Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português 
A ANS (Agência Nacional de Saúde Suplementar) é um órgão responsável pela 
regulação, normatização, controle e fiscalização das atividades relativas à 
assistência privada à saúde. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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13 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Antibiótico; Antibiotic; Antibiótico 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 

 
X 
 

X 

LSch 

 

  

LSA 

 

 

 

Categoria Biologia Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Medicamentos utilizados para combater doenças causadas por bactérias. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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14 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Antígeno; Antigen; Antígeno 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 

 
X 
 

X 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biologia Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português 
Molécula capaz de ativar a produção de anticorpo específico pelo nosso sistema 
imunológico. As vacinas são fabricadas a partir de antígenos inativos ou 
atenuados. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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15 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Agência Nacional de Vigilância Sanitária; National Health Surveillance Agency; Agencia Nacional 
de Vigilância Sanitária 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 

 
X 
 

X 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 
X 
 

X 

Categoria Biossegurança Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português 
Órgão público que tem por finalidade promover a proteção da saúde da 
população através do controle sanitário da produção e comercialização de 
produtos e serviços. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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16 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Área Contaminada; Contaminated Área; Zona Contaminada 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

 

Categoria Biossegurança Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português 
É aquela onde as concentrações de poluentes e contaminantes de interesse estão 
acima de um valor de referência vigente, o qual indica a existência de um risco 
potencial à segurança, à saúde humana ou ao meio ambiente. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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17 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Asma; Asthma; Asma 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

 

Categoria Biologia, Saúde Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português 
Doença respiratória crônica e não contagiosa na qual ocorre a inflamação e 
hipersensibilidade das vias aéreas, resultando na dificuldade de respirar, chiado 
e sensação de aperto no peito. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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18 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Assepsia; Asepsis; Asepsia 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

 

Categoria Biossegurança, Saúde Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Conjunto de medidas utilizadas para impedir a entrada de microrganismos em 
local ou objeto, gerando contaminação. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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19 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Autoclave; Autoclave; Autoclave 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 X X 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

 

Categoria Biossegurança, Saúde Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Equipamento utilizado para esterilizar materiais e utensílios diversos. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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20 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Bactéria; Bacteria; Bacterias 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
  

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biologia Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português 
Microrganismo composto por uma única célula sem núcleo. Existem muitos 
tipos de bactérias, que podem ajudar na fermentação, manter o intestino 
saudável ou até mesmo causar doenças. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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21 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Barreira de Contenção; Contention Barrier; Barrera de Contención 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 

 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança, Química Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Conjunto de equipamentos e instalações padronizados para conter organismos 
ou microrganismos patogênicos e proteger a saúde humana, animal e ambiental. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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22 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Bastão de Vidro; Glass Rod; Varilla de Vidro 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 

 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança, Química Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Vidraria em forma de bastão utilizada para auxiliar na mistura de substâncias, 
separação de compostos e transferências de líquidos em um laboratório. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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23 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Béquer; Beaker; Becker 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 

 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Química Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Vidraria graduada usada em laboratórios para transferir volumes, realizar 
reações químicas, conter soluções e outros usos gerais. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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24 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Bioética; Bioethics; Bioética 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 X X 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança, Biologia Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Estudo dos problemas e questões morais que podem surgir nas pesquisas 
científicas dentro da Biologia e da Medicina. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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25 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Biossegurança; Biosafety; Bioseguridad 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português 
Conjunto de ações para evitar ou reduzir riscos durante atividades envolvendo 
organismos vivos, agentes químicos ou físicos para proteger o ecossistema e a 
saúde humana. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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26 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Biotecnologia; Biotechnology; Biotecnología 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 X X 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biologia Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português 
A biotecnologia é qualquer aplicação tecnológica que utiliza sistemas biológicos, 
organismos vivos, ou seres derivados, para fabricar ou modificar produtos ou 
processos para utilização específica.. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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27 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Boas Práticas Laboratoriais; Good Laboratory Practice; Buenas Prácticas de Laboratório 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 X X 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança, Química Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português BPL são um conjunto de ações com o objetivo de proporcionar a diminuição dos 
riscos do ambiente laboratorial. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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28 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Bureta; Burette; Bureta 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 X X 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Química Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Vidraria graduada com medidas precisas de volume utilizada em laboratórios para 
realizar titulações. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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29 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Cabine de Segurança; Security Booth; Cabina de Seguridad 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 

 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança, Química Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Instalação utilizada para conter agentes de risco biológico e minimizar o contato 
entre ambiente, operador e produto. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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30 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Câncer; Cancer; Câncer 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biologia Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Multiplicação sem controle de células que invadem tecidos e órgãos (metástase), 
espalhando-se para outras regiões do corpo e consequentemente levando à morte. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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31 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Capacete; Helmet; Casco 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Equipamento utilizado para proteger a cabeça contra qualquer dano. 
Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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32 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Capela de Exaustão; Exhaustion Chapel; Capilla de Agotamiento 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 X X 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança, Química Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Instalação fechada utilizada para proteção contra vetores de substâncias químicas 
tóxicas presentes no laboratório. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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33 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Casos Confirmados; Confirmed Cases; Casos Confirmados 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Saúde Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Pacientes que apresentam os sintomas e cujo teste confirmou a presença da doença 
no organismo. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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34 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Casos Suspeitos; Suspect Cases; Casos Sospechosos 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança, Saúde Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Pacientes que apresentam os sintomas da doença, mas que ainda não receberam o 
resultado positivo do teste que comprova a presença do patógeno no organismo. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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35 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Central de Esterilização; Central Sterilisation Unitservic; Centro de Esterilización 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança, Saúde Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Local destinado à recepção, descontaminação prévia, limpeza, desinfecção, 
preparo, esterilização, armazenamento e distribuição de materiais. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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36 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Certificado de Qualidade em Biossegurança; Quality Certificate in Biosafety; Certificado de Calidad 
en Bioseguridad 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

  

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 X 
 

X 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português 
É o documento obrigatório emitido pela CTNBio para as organizações nacionais, 
estrangeiras ou internacionais que desenvolvam ou queiram desenvolver atividades 
e projetos relacionados a OGM e derivados. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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37 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Comissão Interna de Biossegurança; Biosafety Internal Commission; Comisión Interna de 
Bioseguridad 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

  

ASL 

 X 
 

X 

LSch 

 

 

 

LSA 

 
X 

 
X 

Categoria Biossegurança Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português 
Comissão Interna de Biossegurança, que deve ser criada em todas as instituições 
públicas ou privadas que realizam trabalhos laboratoriais, para zelar pelo 
cumprimento das normas de biossegurança. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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38 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Contaminação; Contamination; Contaminación 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 

 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança, Saúde Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Transferência do agente infeccioso para um organismo, objeto ou substância. 
Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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39 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Colapso do Serviço de Saúde; Collapse of the Health Service; Colapso de Servicio de Salud 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 

 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português É quando você pode pagar, tem plano de saúde, a ordem judicial, mas não há vagas 
no sistema para o tratamento, devido a falta dos equipamentos necessários. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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40 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Condutas de Emergência; Emergency Practice; Contuctas de Emegencia 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 X 
 

X 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Conjunto de tratamentos e procedimentos necessários para socorrer uma pessoa 
nos mais diversos tipos de acidentes. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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41 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Corante; Coloring; Teñir 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança, Saúde Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Substâncias química que, ao entrar em contato com as estruturas celulares, realça 
compostos das células específicos, facilitando a visualização. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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42 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Coronavírus; Coronavirus; Coronavirus 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança, Saúde Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português 
É uma família com 4 subgrupos de vírus- Os Coronavírus podem causar desde um 
resfriado comum até outras doenças mais graves, como a MERS e a SARS 
(Síndrome Respiratória Aguda Grave). O novo Coronavírus é chamado de SARS-
CoV-2 e causa a doença Covid-19. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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43 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Covid-19; Covid-19; Covid-19 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança, Saúde Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português 
Também chamada de Síndrome Respiratória Aguda Grave (SARS) causada pelo 
novo Coronavírus que gerou a pandemia da Covid-19 durante ano 2020. Seus 
sintomas são tosse, falta de ar, cansaço e febre. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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44 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Dano; Damage; Daño 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 

 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português 
É a gravidade da perda humana, material, ambiental ou financeira. Ocorre quando 
esse bem é diminuído, inutilizado ou deteriorado, por ato nocivo e prejudicial, 
produzido pelo delito civil ou penal. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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45 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Dengue; Dengue; DENGUE 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 

 

ASL 

 X 
 

X 

LSch 

 
X 

 
X 

LSA 

 
X 

 
X 

Categoria Biossegurança, Saúde Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Doença Viral transmitida pelo mosquito Aedes aegypti que além de causar os 
sintomas da dengue comum ainda provoca hemorragias internas. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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46 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Descontaminação; Decontaminantion; Descontaminación 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 

 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança, Saúde Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português 
É um procedimento realizado para proteger os profissionais por meio da limpeza 
de superfície, tornando inativos os agentes químicos, biológicos ou radiológicos e 
garantindo a segurança do local de trabalho. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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47 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Distanciamento Social; Social Distancing; Distanciamiento Fisico 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português 
Ação preventiva de combate ao Covid-19. Redução do contato entre as pessoas, 
inclusive as não-infectadas, através do fechamento de bares e restaurantes ou a 
introdução do trabalho em casa. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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48 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Doença Transmissível; Infectious Desease; Enfermidad Contagiosa 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 

 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Saúde Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Doença causada por agente infeccioso, contraída diretamente de um indivíduo 
infestado ou indiretamente através de um hospedeiro. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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49 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Ecologia; Ecology; Ecología 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 

 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biologia Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Ciência que estuda as relações entre seres vivos e o meio ambiente, muito utilizada 
para avaliar o impacto do humano sobre a fauna e a flora. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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50 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Enfermaria; Infirmary; Enferméria 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 

 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Saúde Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Ambiente destinado à internação de pacientes, dotado de banheiro anexo, com 
capacidade de três a seis leitos. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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51 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Enzima; Enzyme; Enzima 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 X 
 

X 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biologia Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Composto orgânico numa célula viva, ou secretada por ela, que acelera uma 
determinada transformação bioquímica sem ser afetada por ela. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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52 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: EPC - Equipamento de Proteção Coletiva; Collective Protection Equipment; Equipo de Protección 
Colectiva 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 X 
 

X 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Instalações ou instrumentos presentes em laboratório para promover a segurança 
de todos os presentes em um laboratório. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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53 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: EPI - Equipamento de Proteção Individual; Individual Protection Equipment; Equipo de Protección 
Personal 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Equipamentos que devem ser utilizados individualmente para o trabalho no campo 
ou no laboratório. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 

 



 

285 
 

 
54 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Erlenmeyer; Erlenmeyer; Erlenmeyer 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 X 
 

X 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Química Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Vidraria cônica graduada com usos diversos em um laboratório, em especial para 
titulações e armazenar temporariamente líquidos. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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55 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Extintor de Incêndio; Fire Extinguisher; Extintor 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 X 
 

X 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português 
Equipamento de segurança criado com o propósito de extinguir ou controlar 
princípios de incêndios em situações emergenciais. Costuma ser um cilindro que 
pode ser carregado até o local do foco do incêndio, contendo uma substância sob 
pressão para apagar o fogo. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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56 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Farmacêutico; Pharmacist; Farmacéutico 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 

 

ASL 

 X 
 

X 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Profissional responsável por criar, manipular e armazenar drogas e medicamentos. 
Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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57 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Genética; Genetics; Genética 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 X 
 

X 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança, Biologia Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Ciência que se dedica ao estudo da hereditariedade e da transmissão das 
características de pais para filhos. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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58 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Gerenciamento de Risco; Risk Management; Gestión de Riesgos 

SW 

 

Realidade Aumentada 

  

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 X 
 

X 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português 
Processo de avaliar as alternativas de políticas mais apropriadas para decidir o 
que fazer com um risco, se ele é aceitável e como afeta o cenário social, 
econômico e ambiental. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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59 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Impacto; Impact; Impacto 

SW 

 

Realidade Aumentada 

 

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 

 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português As consequências de uma ação que produz uma perturbação intensa, podendo 
estar relacionado ao meio ambiente, à sociedade, à economia ou a política. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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60 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Imunidade; Immunity; Inmunidad 

SW 

 

Realidade Aumentada 

 

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biologia, Saúde Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português 
Resistência usualmente associada à presença de anticorpos que têm o efeito de 
inibir microorganismos específicos ou suas toxinas responsáveis por doenças 
infecciosas particulares. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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61 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Jaleco; Lab Coat; Bata de Laboratorio 

SW 

 

Realidade Aumentada 

 

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 X 
 

X 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança, Química Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português 
Um EPI. Vestimenta comprida, fechada e com mangas também compridas, 
geralmente de material não inflamável e impermeável, utilizado para a proteção 
do corpo contra riscos químicos, biológicos e mecânicos. Deve ter o certificado 
de aprovação (CA). 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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62 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Lava-Olhos; Eyewash Station; Lavado de Ojos 

SW 

 

Realidade Aumentada 

 

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 

 

ASL 

 X 
 

X 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português É um tipo de EPC utilizado para lavar os olhos caso tenham contato com alguma 
substância nociva, como gases tóxicos e substâncias ácidas. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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63 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Licenciamento; Licensing; Licencias 

SW 

 

Realidade Aumentada 

 

Configuração de Mãos 

     

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança, Saúde Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português É o processo pelo qual um serviço de saúde legaliza seu funcionamento frente à 
autoridade sanitária. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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64 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Limpeza; Cleaning; Limpieza 

SW 

 

Realidade Aumentada 

 

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 
 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança, Saúde Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português 
É o conjunto de ações para a remoção de sujeiras e detritos, com a finalidade de 
manter em estado de asseio as áreas e superfícies. É o primeiro passo nos 
procedimentos técnicos de desinfecção e esterilização. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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65 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Luvas; Safety Gloves; Guantes 

SW 

 

Realidade Aumentada 

 

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 

 

ASL 

 X 
 

X 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português É um tipo de EPI utilizado para a proteção das mãos contra riscos químicos, 
biológicos e mecânicos. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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66 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Manejo de Resíduos; Waste Management; Gestión de Residuos 

SW 

 

Realidade Aumentada 

 

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 

 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança, Química Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português 
O manejo de resíduos é uma das etapas do plano de gerenciamento de resíduos de 
serviços de saúde e é também uma das ações técnicas que compõem as políticas 
institucionais de Biossegurança. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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67 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Mapa de Risco; Hazard Map; Mapa de Riesgos 

SW 

 

Realidade Aumentada 

 

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 

 

ASL 

 X 
 

X 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança, Química Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português 
É uma representação gráfica de um conjunto de fatores presentes nos locais de 
trabalho, capazes de acarretar prejuízos à saúde dos trabalhadores: acidentes e 
doenças de trabalho. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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68 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Máscara N95; N95 Mask; Máscara N95 

SW 

 

Realidade Aumentada 

 

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 X 
 

X 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança, Saúde Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Equipamento usado para evitar a dispersão do Coronavírus. Deve ser utilizada 
apenas por aqueles que estão infectados e pelos profissionais de saúde. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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69 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Material Biológico; Biological Material; Material Biológico 

SW 

 

Realidade Aumentada 

 

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança, Química Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Todo material que contenha informação genética e seja capaz de auto reprodução 
ou de ser reproduzido em um sistema biológico. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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70 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Material Reciclável; Recyclable Material; Material Reciclable 

SW 

 

Realidade Aumentada 

 

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança, Química Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português 
Materiais que após receber tratamento e ou beneficiamento, podem ser 
reutilizados ou transformados em matéria prima para fabricação de novos 
produtos. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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71 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Microbiologia; Microbiology; Microbiología 

SW 

 

Realidade Aumentada 

 

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biologia, Biossegurança Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Especialidade biomédica que se dedica ao estudo dos micro-organismos 
patogênicos, responsáveis pelas doenças infecciosas. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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72 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Negligência; Negligence; Negligencia 

SW 

 

Realidade Aumentada 

 

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 

 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança, Saúde Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português É a omissão voluntária do cuidado, resultando na falta ou demora no prevenir ou 
abster um dano. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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73 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Nível de Biossegurança; Biosafety Level; Nivel de Bioseguridad 

SW 

 

Realidade Aumentada 

 

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 X 
 

X 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança, Química Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Nível de contenção necessário para permitir o trabalho em laboratório de forma 
segura e com risco mínimo para o operador e para o ambiente. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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74 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Óculos de Proteção; Safety Glasses; Gafas protectoras 

SW 

 

Realidade Aumentada 

 

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 X 
 

X 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança, Química Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português EPI. Equipamento utilizado para proteger os olhos contra qualquer tipo de dano. 
Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 

 
 



 

306 
 

 
75 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Organismo Geneticamente Modificado; Genetically Modified Organisms; Organismo Genéticamente 
Modificado 

SW 

 

Realidade Aumentada 

 

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 X 
 

X 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança, Química Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Organismo cujo material genético tenha sido modificado por qualquer técnica de 
engenharia genética. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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76 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Período de Incubação; Incubation Period; Periodo de Incubación 

SW 

 

Realidade Aumentada 

 

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança, Saúde Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português 
Tempo decorrido entre o momento do contágio e os primeiros sintomas, como 
febre e tosse seca. No caso do Coronavírus, o período de incubação é de dois a 14 
dias e, durante esse intervalo, o infectado já é capaz de contaminar outras pessoas, 
mesmo sem nenhum sintoma. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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77 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Plano de Gerenciamento de Resíduos; Waste Management Plan; Plan de Gestión de Residuos 

SW 

 

Realidade Aumentada 

 

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 

 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança, Química Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português 
Documento que aponta e descreve as ações relativas ao manejo de resíduos 
sólidos e todas as etapas envolvidas neste processo, bem como ações de proteção 
à saúde pública e ao ambiente. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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78 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Prevenção; Prevention; Prevención 

SW 

 

Realidade Aumentada 

 

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 

 

ASL 

 X 
 

X 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança, Química Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Termo que, em saúde pública, significa a ação antecipada, tendo por objetivo 
interceptar ou anular a ação de uma doença. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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79 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Processo de Coleta; Sample Collection for Laboratory Testing; Proceso de Cobranz 

SW 

 

Realidade Aumentada 

 

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 X 
 

X 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Processo no qual é coletado o material biológico necessário para os exames 
laboratoriais. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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80 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Produto; Product; Producto 

SW 

 

Realidade Aumentada 

 

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 

 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança, Química Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Resultado de atividades ou processos, incluindo serviços, materiais e 
equipamentos, informações ou uma combinação destes elementos. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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81 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Profissional Capacitado; Trained Professional; Profesional Capacitado 

SW 

 

Realidade Aumentada 

 

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português 
Apto para a prática de determinada atividade, compreendendo tanto o domínio de 
seu referencial teórico, o treinamento na execução da atividade, conhecimento de 
seus objetivos, indicações e resultados. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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82 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Profissional Habilitado; Qualified Professional; Profissional calificado 

SW 

 

Realidade Aumentada 

 

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 

 

ASL 

 X 
 

X 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Saúde Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português 
Profissional com formação acadêmica que possui autorização legal para o 
exercício de uma profissão legalmente reconhecida pelos órgãos responsáveis em 
sua área. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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83 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Proveta; Beaker; Becker 

SW 

 

Realidade Aumentada 

 

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 

 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança, Química Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Vidraria graduada e cilíndrica com maior precisão utilizada para medir volumes. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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84 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Quarentena; Quarentine; Cuarentena 

SW 

 

Realidade Aumentada 

 

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança, Saúde Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português 
Separação e restrição de movimento de pessoas saudáveis que já foram expostas à 
doença para evitar a transmissão. Normalmente as pessoas ficam isoladas em casa 
neste período. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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85 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Queimadura; Burn; Quemar 

SW 

 

Realidade Aumentada 

 

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança, Química Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Lesão causada pela ação do fogo ou do calor na pele e nos órgãos. 
Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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86 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Radioproteção; Radioprotection; Radioprotección 

SW 

 

Realidade Aumentada 

 

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 

 

ASL 

 X 
 

X 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança, Química, Saúde Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Conjunto de medidas que visam proteger o homem e o meio ambiente de 
possíveis efeitos indevidos causados pela radiação. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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87 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Reciclagem; Recycling; Reciclaje 

SW 

 

Realidade Aumentada 

 

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 

 

ASL 

 

 

 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biologia Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Ato ou efeito de se recuperar a parte útil dos dejetos e de reintroduzi-la no ciclo 
de produção de que eles provêm 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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88 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Resíduo Perfurocortante; Piercing/Cutting Material Waste; Residuos de Perfuraciones 

SW 

 

Realidade Aumentada 

 

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 

 

ASL 

 X 
 

X 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança, Química Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Resíduos que tem ponta e gume, que causam perfurações e cortes 
simultaneamente. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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89 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Rejeito Químico; Chemical Waste; Residuos Químicos 

SW 

 

Realidade Aumentada 

 

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 

 

ASL 

 X 
 

X 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança, Química Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português É aquele resíduo que apresenta risco à saúde humana, animal e ao ambiente 
devido às suas características químicas, físicas e físico-químicas. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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90 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Rejeito Radioativo; Radioactive Waste; Residuos Radioactivos 

SW 

 

Realidade Aumentada 

 

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 

 

ASL 

 X 
 

X 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança, Química, Saúde Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português 
É qualquer material sólido ou líquido resultante de atividade humana que 
contenha radionuclídeo em quantidade superior aos limites de eliminação 
especificados na norma CNEN-NE-6. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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91 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Resíduo Biológico; Biological Residue; Residuos Biológicos 

SW 

 

Realidade Aumentada 

 

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 

 

ASL 

 X 
 

X 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biologia, Biossegurança, Saúde Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português 
É composto pelos resíduos que podem conter agentes biológicos e que possam 
trazer riscos à saúde humana, aos animais e ao ambiente, como fluidos de 
animais, meios de cultura, lixo orgânico, dentre outros. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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92 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Sistema de Tratamento de Resíduos; Waste Treatment System; Sistema de Tratamento de Residuos 

SW 

 

Realidade Aumentada 

 

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 

 

ASL 

 X 
 

X 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português 
Conjunto de equipamentos que se destina a neutralização dos agentes nocivos à 
saúde, humana e animal, e ao meio ambiente, existentes nos resíduos de serviços 
de saúde. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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93 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Telemedicina; Telemedicine; Telemedicina 

SW 

 

Realidade Aumentada 

 

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 

 

ASL 

 X 
 

X 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Saúde Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Atendimento médico à distância. Permite que médicos analisem laudos, exames 
ou recomendem um remédio de forma remota. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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94 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Transfusão; Transfusion; Transfusión 

SW 

 

Realidade Aumentada 

 

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 
 

 

ASL 

 X 
 

X 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biologia, Biossegurança Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português 
Ato médico de transferir um sangue ou componentes deste de um doador para o 
sistema circulatório de um receptor, sendo necessário haver a compatibilidade 
sanguínea para isso. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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95 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Tumor; Tumour; Tumor 

SW 

 

Realidade Aumentada 

 

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 

 

ASL 

 X 
 

X 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biologia, Saúde Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Crescimento anormal de células em qualquer tecido do corpo, podendo ser 
maligno ou benigno. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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96 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Vacina; Vaccine; Vacuna 

SW 

 

Realidade Aumentada 

 

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 X 
 

X 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Saúde Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português 
Substância que, contendo antígenos, microorganismos mortos ou atenuados 
introduzidos no organismo para provocar a formação de anticorpos, 
desenvolvendo imunidade às doenças por eles causadas. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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97 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Ventilador Mecânico; Mechanical Ventilator; Ventilador Mecánico 

SW 

 

Realidade Aumentada 

 

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 

 

ASL 

 X 
 

X 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Biossegurança, Saúde Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português Equipamento hospitalar usado para ajudar pacientes graves com Covid-19 a 
respirar. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 

 



 

329 
 

98 FICHA TERMINOLÓGICA 

Termo: Vírus; Virus; Virus 

SW 

 

Realidade Aumentada 

 

Configuração de Mãos 

 

Localização 

 

Libras 

 

 
 

ASL 

 X 
 

X 

LSch 

 

 

 

LSA 

 

 

 

Categoria Saúde Classe Gramatical Substantivo 

Definição em português 
São seres muito simples que podem infectar organismos vivos. São pequenos, 
tamanho inferior a 0,2 µm, e vistos apenas pelo microscópio eletrônico. São 
formados basicamente por uma cápsula proteica envolvendo o material genético 
como o DNA e/ou RNA. 

Link QR: Conceito 

 

QR: Exemplo 
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